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G o b i e r n o y o p i n i ó n 
nia f o , ddi derecho p ú b l i c o . E s t a m o s 
^ ^ t r n n o ele e x p e r i e n c i a s ntuevas, y en cammo cíe i ^ ^ el que 
^ n z T cau te losamen te , a s ^ g u í - á n d o s e , 
de d a r u n paso, de que su p i e 
811 terrona f i r m e . 
Í0CL Z f e n ó m e n o c u r i o s o d e n t r o de 
,ras cos tumbres p o l í t i c a s - e i de u n 
DUhierno que pone g r a n e m p e ñ o en p re -
í ,0b! , r su ^ c e s i ó n . S i e m p r e h a b í a m o s 
in c o n t r a r i o . Los G o b i e r n o s t r a -
r t a n de ¿ o m b a t i r y do d e b i l i t a r (a l o 
pnos a s í e r a n l a s a p a r i e n c i a s ) a los 
asp i raban a s u c e u . r l e s P o r su 
hp hay que r e c o n o c e r l o , e l p a í s , en 
zr'an m a y o r í a , no t i e n e n i n g u n a p r i -
gil o ^ _ • j l a s i t u a c i ó n c a m b i e . P o r u n 
, . , , 0 e n c u e n t r a el es tado a c t u a l bas-
ínnte c ó m o d o ; po r o t r o , d e s c o n f í a a l g o 
Z su p r o p i a a c t u a c i ó n p o l í t i c a , y t eme 
ifl vuel ta de las c a l a m i d a d e s pasadas . 
Esto s e r á , si se qoiiere. l a m e n t a b l e , p e r o 
pe un hecho. 
Sin embargo, l a n e c e s i d a d de que l a 
oninion dé v igo rosa s m u e s l r a s de v i d a 
v de que a c t ú e y a desde a h o r a en l a 
pol í t ica nos parece ev iden te . E n p r i m e r 
luear no esteá de m á s p r e v e r lodos 
¡oT peligros, ü n Poder m i l i t a r que ac-
túe solo puede c o n v e r t i r s e en m i l i t a -
rismo,' en Gob ie rno de clase, y a su 
VC7, (hablamos e n g e n e r a l ) e í m i l i t a -
rismo puede conver t i r se en j D r e t o n a m s -
nio uno de los m á s g r a v e s m a l e s que 
pueden a f l i g i r a u n a n a c i ó n . 
Contra 6*0 n o h a y m e j o r r e m e d i o 
. m í e esa fuerza i m p a l p a b l e , p e r o efi-
caz que. con u n n o m b r e que p o r e s t a r 
va t an manoseado y t a n e x p l o t a d o sue-
ñ a a tóp ico , se l l a m a l a o p i n i ó n . E n u n 
pa í s donde l a o p i n i ó n a c t ú a en t o m o 
de un Gobierno, no parece p o s i b l e que 
• nadie eaarbole u n a e s p a d a con gesto 
de facc ión p r e t o r i a n a o de v u l g a r p r o -
n u n c í á m i e n t o . E n c a m b i o , c ü a n d o los 
Gobiernos se sienten solos, p u e d e n m e -
j o r sentir la t e n t a c i ó n de ser a r b i t r a -
rios, y la ausencia de osa p r e s i ó n u n i -
ficadora y e s t imu lan te pnede c r e a r u n 
terreno tan desfavorable a l b i en p ú b l i -
co como propicio a rivalidades i n t e s t i -
nas que se disputen el P o d e r . R e p e t i -
mos que hablamos en t e o r í a g e n e r a l . 
H a y que reconocer que este G o b i e r n o 
no ha escaseado los r e q u e r i m i e n t o s a 
)a op in ión . Se d i r á c o n t r a esto que esos 
requerimientos no pueden ser eficaces 
mientras esta, o p i n i ó n e s t é c o H i b i d a e n 
sus naturales m a n i f e s t a c i o n e s : l a P r e n -
sa, el m i t i n y el P a r l a m e n t o . E s t a ob-
jeción delata un resto de p o l í t i c a v i e -
ja, Ja cual, en su l a r g a d o m i n a c i ó n , 
•creó para su se rv ic io , no s ó l o t i n g l a -
dos pol í t icos , s ino t a m b i é n frases, t ó -
picos y p s i c o l o g í a . A s í h a y q u i e n n o 
puede comprender que u n a r e s t r i c c i ó n 
circunstancial de las f a l sas m a n i f e s t a -
ciones de l a o p i n i ó n , de io que e r a n 
apariencias y s u s t i t u t i v o s de 3a o p i n i ó n , 
pueda (a pesar de todos sus i n c o n v e -
nientes) desembarazar el c a m i n o a l a 
opinión verdadera . 
, Volvamos los o j o s a l o pasado . S u p o n -
gamos que u n G o b i e r n o se d e s e n v u e l v e 
en un ambiente de l i b e r t a d , con p l e n a s 
g a r a n t í a s c o n s I ñ t ú c i ó n a V e a . E á P r e n s o 
fs libre. Pero si vemos que ese Gob ie r -
ne u t i l i za los fondos s e c r e í o s . l o s des-
tinos púb l i cos y J a s v e n t a j a s de l P o -
der pa ra sostener p e r i ó d i c o » y p e r i o -
distas afectos, d i r e m o s que ese Gob ie r -
no no se ent rega conf iado a l a l i b e r t a d 
y a Ja opiniem p ú b l i c a : q u e ese Go-
bierno juega con v e n t a j a v mu> si n o 
astr inge la l i b e r t a d , l a a d u l t e r a v l a 
corrompe, que es peor q u ^ r e s t r i n g i r l a . 
Es necesario (pie nos r e s i g n e m o s 
^ n e r las Siberfrdes reaC.es que poda-
o s y merezcamos tener , v n o nos de-
gnos engai lar p o r los que en a p a r i e n -
a nos dan l i b e r t a d e s p l enas , pe ro f a l - 1 
d"t c á n d a l a s en su p r o v e c h o y a cos t a 
m K r a n o p ú b l i c o . 
] a X Sabi(í0 es. P^r o t r a p a r t e , que 
lieenr- , P0ne m i , c l i a s veces l a i n t e -
cía a l se rv ic i0 del c a p i t a l . « C u a n -
influS1KCOnfldera~dice B a r t h é l e m y - l a 
nion n - n - d e ,a P r e n s a sobre ^ oVi-
«>on puhhca : c u a n d o a d e m á s se p i e n -
tod ^ i n f ] u e n c i a s de d i n e r o 
le k f • aP 611 t o r n o a l a p r o p i e d a d 
" i C n d,CÍ)S' en l o s in te reses m á s 
iW ,1 y a1 y.eces ^ s d i f í c i l e s de c o n -
fíe J , Pub l l co . no p u e d e u n o m e n o s 
« ¿ e n reslervas e n q u e se re f i e re 
^ en oc n s ^ v i e n e n a p r o d u c i r -
^ esa o p i n i ó n . ^ 
ni" a u refiGre eSte • 'uici0 a l a P r e n s a 
Co)ocart f1111011 e s p i ó l a - * ; p e r o s e r í a 
c«ánto. a de l a r e a l i d a d n o v e r 
Milereses COnvencional ismos v c u á n t o s 
ma n o r i ^ r í ' ' ' 1 1 ' 0 ' 3 0 5 en l o ^ se ,,a-
^ P ^ n t a r V c o n s t i t U t i o n a l , puieden 
^ ^ d o rn y o l u n ^ d p a p u l a r , i m p i -
gra^es ' r o t e n ^ b u s t a s y sanas l a s 
ladera. orr ,entes de l a o p i n i ó n ve r -
g Salvador M I N G Ü I J O N 
en septiembre 
CT^cer -Ĵ t a " « e s t r o puer to , p a r a 
í l r l \ ^ T ' h ^ t a el1 15. una d i v i s i ó n 
P% un K g eSaJ del M e d . t e r r á n c o , 
r 5 . a c o r ¿ a d o n buvquc d e P ó s i t o de aviones 
v ^ ^ e r T 6 t a , l e r de 
fet^ ^ c C t ^ ^ ^ ' « t e r r a nan d icho 
¿ „ta ^ « r V n £ e s a d^" M e d i t e - x á n c o , y 
C d ^ v i s i t ' r á n ü l v > d l r á f-n c u a t r o seccio 
" ^ ^ ^ Cartarrag0na' Vr / enc i a , A H -
t p ^ - ^ - ^ ^ P ^ n a y A l m e r í a . 
S e a p l a z a la A s a m b l e a de 
A l c á z a r 
P r i m o de E l v e r a qu ie re l í e v a r resuel to 
a lguno de los problemas que a fec tan 
a los a g r i c u l t o r e s 
C I U D A D R E A L , 26 .—En e l Gobierno c i v i l 
se ha recibido nn telegrama deJ presidente 
del Di rec tor io aplazando la asamblea de A l -
c á z a r do San Juan s e ñ a l a d a para el d í a 31 
del actual , por el dcs&o de l levar a ella re-
suelto alguno de Jos prob'-emag que m á s afec-
tan a esta provinaia , y ademan, con objeto de 
no perturbar las faenas ag r í co la s . 
S e ñ a l a cd generaJ la conveniencia de cele-
brar dicho acto del 2G do sept iombre a l ? de 
octubre. 
B a j a el pan en J a é n y el 
trigo en Sev i l l a 
J A E N , 26.—Se ha ceeseguido la rebaja 
de cuatro c é n t i m o s en el precio del k i l o de 
pan, que, en c o n í e c u o n c i a , se v e n d e r á a c in-
cuenta c¿ntimo<;. 
Se ha reunido la Comis ión organizadora 
de los festejos para la p r ó x i m a feria de oc-
tubre . Se c e l e b r a r á una gran corrida da to-
ros, y se piensa traer a l a Orquesta F i la r -
m ó n i c a de M a d r i d para que dé varios oon-
ciertoe. 
So ab&rata ©1 tr igo cinoo pesetas 
S E V I L L A , 26 .—El aJcalde ha d i r ig ido una 
c o m u n i c a c i ó n al gobernador c i v i l , en l a que, 
f u n d á n d o s e en el a r t í c u l o 102 del vigente 
estatuto mun ic ipa l que asigna a 'os alcaldes 
l a d i recc ión de l a pol ic ía de Abastos, le hace 
ver que, h a b i é n d o s e abaratado el precio de 
t r igo en cinco pesetas, desaparecen las cau-
sas que obligaron a la J u n t a provincia l de 
Subsistencias a autorizar la e l evac ión del 
precio del pan, y . por tanto , procede con-
vocar de nuevo dicha Jun ta para dejar sin 
efecto la referida subida y que vuelva a ven-
derse dicho arfcícuío a! mismo precio que 
t e n í a a n ' t e i á o r m e n t e . 
Productores gallegos a !a feria 
de L'ma 
F E R R O L , 26.—Respondiendo a la i n v i t a -
c ión hecha por el: subsecre tar io de Fomen-
to , algunos p roduc to re s de esta comarca se 
proponen c o n c u r r i r a la F e r i a de Muestras 
de L i m a . 
L a s c o l u m n a s d e X a u e n y R i q u e l m e e n c o n t a c t o 
Ambas rechazan durante todo el día los ataques enemigos. L a columna de Uad-Lau 
seguirá Jas operaciones en cuanto cese el temporal 
C u e s t i o n e s m a r r o q u í e s 
Por X . X . 
S i t u a c i ó n de l a s fuerzas y hechos 
p r i n c i p a l e s o c u r r i d o s el d í a 2-4 en el 
sector de l a z o n a occ identa l donde 56 
opera. L a s fuerzas del g e n e r a l S e n a r i o 
c o n t i n u a r o n l a noche del 24 j u v i o a 
L o m a A r t i l l e r a , con l igero tiroteo. 
E s e d í a , y a f i n de a t r a e r l a a t e n c i ó n 
del enemigo que h a y frente a l genera l 
Serrano^ c inco column-as se pusieron en 
m o v i m i e n t o : l a de Adgos ( G a r c í a U r i a ) , 
que se c o n c e n t r ó sobre e l r io I h u j a r á n ; 
La del c a i d B a k a l i , que, part i endo de 
T i z i m e l a l , l l e g ó a I g u e r m a n ; l a de 
X a u e n , que r e b a s ó T a g u e s u t y se u n i ó 
bido a g u a dentro de l a p o s i c i ó n , hubie-
r a n resist ido m á s sus defensores, y el 
p á n i c o de A n u a l y las consecuenc ias 
del m i s m o { Z e l u á n y Monte -Arru i t ) qui-
z á n é h u b i e r a n l legado, porque hubie-
r a habido tiempo de i r en socorro de 
los s i t iados en 1 gucr iben . P r e s c i n d a -
mos de L o m a Verde, y a e v a c u a d a , y 
esperemos que T a z a y So lano s e r á n 
socorr idas en breve p o r l a c o l u m n a del 
genera l S e r r a n o ; pero Adgos, y Tague-
sut, y G a l o f a , y K a l á a , que a ú n , por lo 
que dice el parte, de a y e r , no se ven 
(/ iuvaátás de l i b e r t a d de movimientos , 
¿ p o r q u é no se r e t i r a n sobre X a u e n 
{ a m p a r a d a s por l a c o l u m n a de este 
nombre) , donde hay agua abundantísi-
ma?... ¿ E s que v a m o s a e s p e r a r a que 
sea posible p e n s a r envolverlos p o r l a 
derecha , porque el inac i zo m o n t a ñ o s o 
donde n a c e n esos r i a c h u e l o s debe ser , 
probablemente , in f ranqueab le p a r a u n a 
c o l u m n a algo r e c i a . E n el pasado mes 
l legamos a l g u n a vez j u n t o a l I b u j a r á n , 
y hubimos de vo lvernos . E l 24, como 
se h a visto, a ese r i a c h u e l o se h a aso-
mado l a f u e r z a que s a l i ó de Adgos , y 
de a l l í 'no h a p a s a d o . Y es que, s e g ú n 
c u e n t a n los que conocen ese terreno, el 
I b u j a r á n m a r c l i a e n c a j o n a d a entre es-
\ c a r p a d a s l a d e r a s , const i tuyendo u n a 
¡ especie de foso d i f í c i l de s a l v a r . 
I Ir aqui por q u é creemos que esas 
posiciones son de l a s que deben c a e r 
dentro de l a c l a s i f i c a c i ó n «sin objeto 
m fin», de que h a b l a b a el g e n e r a l P r i m o 
¿Un parlído de fasc?slas 
i l l a l l a ? disidentes 
U d d l a u 
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» « » B v a n z d d i l í d s 
D e l f a s c i s m o i t a l i a n o 
ROM"A, 26.—E! p e r i ó d i c o «Avanti!.-> anun-
c i a que se v a a proceder a la c o n s t i t u c i ó n 
de un nuevo p a r t i d o po l í t i co» a cuyo f r en te 
figurarán, e n t r e o t r ü s personal idades, el 
poe ta y d i p o t a d o Sembenel l i , 'os d i p u t a -
dos f a sc i s t i s d is identes F o r n i e t y M á x i m o 
Rocca y un ex c o m b a t i e n t e m u y conocido. 
Í I A S C A Í Í M . S E N A D O R 
R O M A , 2 6 . — S e g ú n «11 N u o v o i'aese^, el 
Rey n o m b r a r á el 30 de s e p t i e m b r e c i e r t o 
n ú m e r o de nuevos senadores, en t r e ellos al 
famoso c o m p o s i t o r P i e t r o Mascagni . 
? C U A N D O FCJE E N T E R R A D O Í I A 1 T E 0 T I ? 
R O M A , 2 6 . - - E ] p e r i ó d i c o « L a T r i b u n a » 
dice que el a i . á ' i s i s p r a c t i c a d o en é l l uga r 
donde fueron encontrados los restos de M a t -
leo t i . demuest ra que l a i n f i l t r a c i ó . ' de los 
l í q u i d o s de! c a d á v e r en ^ sue'o alcanza 
una p r o f u n d i d a d de 1,40 metros . 
D icha c o m p r o b a c i ó n p e r m i t e deduci r , se-
g ú n d icho p e r i ó d i c o , que el c a d á v e r se en-
con t r aba en la fosa desde h á c l * bas tante 
t i e m p o . 
« L a T r i b u n a » cree que los asesinos ente-
r r a r o n el cue rpo de l a v í c t i m a i n m e d i a t a -
m e n t e d e s p u é s de ' n m u e r t e , c o m p r i m i e n d o 
el c a d á v e r po r todas pa r tes con objeto de 
que cupiera en la fosa. 
¿Línea aérea comercia! ^ 
B « I r » n í a P c m a f l í & c » ? con 1(1 c o l u v i n a de este nombre y l a de f ^ v e ñ i t n la conoc ida e s c e n a l O c u p a Q r C w i O n Q " " 0 9 0 3 ! iao j ! Z)a r -Aco66a , que d e s c e n d i ó p o r el val le c i ó n de l a a g u a d a p o r el enemigo; co-
o del L a u . S i se e x c e p t ú a l a c o l u m n a de I Cuíniid de socorro. . . « ¡ T o d a l a / ¿ r a ! » 
P A R I S , 26.—Comunican de M a d r i d a « L a ! G a r d a U r i a , que r e g r e s ó s i n novedad a 1 E l que c o n t i n ú e n esas posic iones don-
J o u r n é e I n d u s t r i e l l e » que el Gobierno espa- | su c a m p a m e n t o , y l a de D a r - A c o b b a . de e s t á n , cuando parece que hemos con-
ñoi ha concedido a u t o r i z a c i ó n a una S o c i e - ' a p e n a s s i d e b i ó e n c o n t r a r enemigo, venido e n que no quede u n a en e l valle 
> las otras tres, y espec ia lmente las de • 
X a u e n y Taguesut , sos tuv ieron u n duro 
combate. T e n n i n n r o n p o r q u e m a r p a r -
te del poblado de Taguesu t y regresa -
ron, l a de X a u e n , a l pueblo de este 
nombre , y l a de T a g u e s u t , a s u posi-
c i ó n . L a c o l u m n a del g e n e r a l R i q u e l m e 
por 
p a r a establecer una l í n e a a é r e a comerc ia l 
en t r e Barce lona y las islas Canarias. 
L a l í h ^ p a s a r á po r Zaragoza, M a d r i d y 
C á d i z , y e s t a r á unida a l a r ed a é r e a ale-
mana por G é n o v a e I t a l i a . 
I N D I C E - R E S U M E N 
del L a u , trae a p a r e j a d o s los inconve-
nientes de los consabidos convoyes. 
V e n t a j a s de que c o n t i n ú e n . ¿ P u e d e n 
ser puntos de p a r t i d a p a r a i r a l en-
cuentro de l a c o l u m n a del g e n e r a l Se-
rrano ' ! L o s hechos contestan negat iva-
mente, E l p lano c o r r o b o r a lo que los 
P á á . 
Pag. 
P á g . 
^ ^ ^ S ? ^ ^ I - P e r i o ha 
L a rel igión «oirtodoxa», por Ma-
auol G r a ñ a 
E l soplo de M a r t e , por «Cur ro 
Vargae» 
Temas hispanoamericanos, p o r 
R . M 
Cotizacionos de Bolsas P á g . 4 
Deportes p á g . 4 
Crón ica do sociedad P á g . S 
Noticias P á g . s 
A t r a v é s de E s p a ñ a ( G u i p ú z c o a ) . P á g . 6 
— « o » — 
M A D R I D — E l Rey aplaza un día su via- | 
j e—Nuevas ordenanzas de Aduanas .—El 
general Bar rera a Barcelona ( p á g . 4 ) . — 
Expos ic ión de juguetes en octubre (pár-
glna 6 ) . 
— < o » — 
P R O y i N G I A S . — E n Mugar ra (Salamanca) 
arden 20 casas—Los Reyes toman panto 
en las regatas de balandros celebradas en 
E l Abra (Bilbao) .—-Fracasa en Barcelona 
una estafa (pág . 2 ) . — F e l i o i t a c i ó n a los 
estudiantes ca tó l icos de Salamanca (pá-
gina 3 ) . 
— « o » — 
E X T R A N J E R O Cesa en el Reichsbag la 
oposic ión nacionalista a los acuerdos de 
Londres, que senin, por tanto, ratifioa-
j dos t a m b i é n por A l e m a n i a . — P o i n c a r é ex-
pone su c r i t e r i o en el S3nado f rancés acer-
ca d© l a a p l i c a c i ó n del p lan Dawes (pá-
gina 2) .—Francia so adhiere al pacto de 
asistencia m u t u a expuesto por .la Socie-
d p i de Naciones ( p á g . 3 ) . 
— « o » — 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo-
rológico Of ic ia l ) . — Temperatura m á x i m a 
en M a d r i d , 27.8 grados, y m í n i m a , 14. 
E n provincias la m á x i m a fué de 34 igra-
dos en Badajoz, Sevil la y Córdoba y l a 
m í n i m a de 5 en V i t o r ' a . 
los b a r r a n c o s de l a d e r e c h a del L a u 
son. sensiblemente , p e r p e n d i c u l a r e s a 
¡ e s t á en Zoco é l A r b a , con la m i s i ó i i , [hechos h a n dicho. V e a el lector el cro-
\ s i n duda , de proteger las c o m u n i c a d o - quis , y o b s e r v a r á que los af luentes y 
i nes en e l c a m i n o T e t u á . n - X a u e n , don-
1 de h a sido a tacado u n convoy de c a -
\ m i a ñ e s a u t o m ó v i l e s c e r c a de l a ú l t i m a In l i n c a de m a r c h a X a u e n - T a z a - S o l a -
[ p o b l a c i ó n . {no, lo que vale tanto como dec ir que 
W• • . . j esos b a r r a n c o s y esos r i a c h u e l o s s o n 
deméntanos \ o tras tantas l ineas de defensa n a t u r a -
Y a es p ú b l i c o , y, p o r lo tanto, y a \ l e s con que c u e n t a n nuestros enemigos 
puede el comentar i s ta e c h a r s u cuar to p a r a oponerse a nuestro paso , s i n que 
a e spadas , que hemos qu i tada las po-
s ic iones de l l o j ( h a b í a dos con ese n o m . 
bre) y l a de L o m a Verde . L o s defenso-
res de esta ú l t i 7 n a , s e g ú n se h a d icho , 
e s taban extenuados , sin agua y s i n v i -
veres. Actua lmente no deben de ex i s t i r \ 
m á s pos ic iones en el v a l l e del L a u que 
las de So lano {que unos i n t r é p i d o s 
av iadores socorr i eron) . T a z a , Adgos y \ 
Taguesu t ( q u i z á p o r G a t o f a h a y a a l g u - ¡ 
n a otra , m á s l a que se di jo a y e r que 
se h a b í a establecido e n K a l á a ) . 
U n m i n u t o a perros o a h i s t o r i a . E s 
igua l . / ¡ P a r a el caso que s iempre h ic i -
mos de los golpes rec ib idos ! E n 1510 
G a r d a de Toledo (hijo del duque de 
Alba) y P e d r o N a v a r r o d e s e m b a r c a r o n 
en los Gelbes sin llevar agua. E l c a l o r 
a fr i cano hizo que n u e s t r a s tropas se 
d e s p e r d i g a r a n p a r a c a l m a r s u sed. . . , \ y 
ei. desastre l l e g ó l 
E l e m p e r a d o r C a r l o s V , en 1535, re-
u n i ó 54.000 hombres en A f r i c a en el mes 
TE JUNIO, Y SIN ACORDARSE DE QUE LA MA-
YOR PARTE DE LOS SOLDADOS TIENE EL PÍ-
. CARO VICIO DE BEBER AGUA, SIN ESTE PRE-
' CIADO ELEMENTO EMPRENDIÓ LA MARCHA DE 
La Goleta a Túnez. Hubo soldados que 
se t i r a r o n de cabeza a las c i s t e r n a s 
que encontraron , y nm.ckos m u ñ e r o n de 
sed. E l desastre no l l e g ó porque l a m a r -
c h a f u é c o r t a y por m i l a g r o de Dios . 
E n 1921, s i en I g u e r i b c n h u b i e r a h a -
—Marte me está i aciendo 
señas en quinta plana. 
P a c o e l F e o -
de R i v e r a . Y he a q u í por q u é op ina -
mos que «deben desaparecer» '?/ concen-
trarse sus fuerzas en X a u e n p a r a aten-
der a l a l iber tad de c o m u n i c a c i ó n del 
c o r d ó n u m b i l i c a l de 65 k i l ó m e t r o s 
X a u e n - T e t u á n , p o r donde se n u t r e n to-
das l a s fuerzas que h a y e n e l sector 
| que dibujo , exceptuando la s del gene-
¡ r a l So-ranoy que t i enen s u base de apro-
v is ionamientos en U a d - L a u . d e s c a r g a n -
do a s í en parte a l g e n e r a l R i q i i e l m e de 
su cometido. 
D i f í c i l , seguramente , s e r á p a r a l a co-
l u m n a Riquelme^ que e s t á en Zoco el 
A r b a a , r e m o n t a r s e h a M a Yebel Guel tes 
(aunque puede h a c e r ese avance a p o y a -
do p o r l a A r t i l l e r í a de c a m p a ñ a que h a y 
en el zoco) y descender d e s p u é s p o r el 
barranco que, nac i endo en Ye¡bel G u e l -
tes, v a a desem.bocar en l a izquierda, de l 
L a u , frente a l I b u j a r á n ( d i r e c c i ó n de l a 
f lecha de trazos) , y s i no se hace esa 
m a r c h a s e r á porque no puede hacerse , 
que no ignoro que sobre u n p l a n o se 
e jecutan m a r a v i l l a s que en el terreno 
son i m p r a c t i c a b l e s ; pe ro Ja d i r e c c i ó n de 
ese b a r r a n c o es sensiblemente p a r a l e l a 
(y no p e r p e n d i c u l a r , como en la dere-
c h a de l L a u ) a l a d i r e c c i ó n de m a r c h a 
a seguir p a r a cooperar con el g e n e r a l 
S e r r a n o , y ello m e h a h e c o t r a z a r e s a 
f lecha de trazos y e s c r i b i r l a s anter iores 
consideraciones , Hade^^do uso de l a es-
c a l a se v e t a m b i é n que, en l í n e a r e c t a , 
h a y menos d i s t a n c i a desde Zoco-el-Ar-
ba'a a L o m a A r t i l l e r a que di'.sde X a u e n . 
De todos modos, p u e d a o n.) pueda, a v a n -
z a r l a c o l u m n a R i q u e l m e en l a direc-
c i ó n de l a l i n e a de trazos, y sea, por 
tanto, necesario o no que otro f u e r z a l a 
subs t i tuya , -más efecto ú t i l se s a c a r á de 
las tropas que h a y en Adgos. T a g u e s u t , 
K a l á a . . . (y l á s que se quedan e n e l t in-
tero porque no estén, en el pldv'o), co-.i-
c e n t r á n d o l a s en X a u e n , p a r a cooperar a 
la. s e g u r i d a d de la l inea X a u e n - T e t u á n , 
mientras que necesitemos de ESE CORDON 
umbilical, que no en ln.s l a d e m ^ de l a 
de-rec'T.a del L a u , dondr les es p r e c i s a 
la constante a y u d a de l a c o l u m n a de 
X a u e n . Y y a se h a visto que j u n t e a esta 
p o b l a c i ó n h a n sido a tacados unos ca-
miones . 
( C O N T I N U A E N S E G U N D A P L A N A . 
S E G U N D A C O L U M N A ) 
Los or ígenes inmediatos 
del fascismo 
Por Francisco C A M B O 
L a e n t r a d a de I t a l i a en l a g i a n g u e r r a 
no f u é , c o m o l a de l o s d e m á s p u e b l o s 
de E u r o p a , h i j a de urna n e c e s i d a d i n e x o -
r a b l e : do u n c o m p r o m i s o , de u n deber 
o de l t e m o r . F u ^ a b s o l u t a m e n t e v o l u n -
t a r i a ; t a n v o l u n t a r i a , q u e n o o c u r r i ó 
h a s t a m u c h o s meses d e s p u é s de h a b e r 
e s t a l l a d o l a g u e r r a , s i n que se h u b i e s e 
p r o d u c i d o n i n g ú n h e c h o que m o d i f i c a s e 
l a s i t u a c i ó n que t e n í a I t a l i a en a g o s t o 
de 1914. V i n o d e s p u é s de u n l a r g o r ega -
teo oon c a d a u n o de los b a n d o s b e l i -
g e r a n t e s . 
E n t r a I t a l i a en g u e r r a c o l o c á n d o s e en 
f r e n t e de sus a l i a d o s de m u c h o s a ñ o s 
p a r a s e r v i r l o q u e se l l a m ó u n s a g r a d o 
e g o í s m o n a c i o n a l . L a s p r o m e s a s que , a 
cos t a do A u s t r i a , h i c i e r o n los a l i a d o s a 
I t a l i a e r a n t a n e n o r m e s , t a n c o n t r a r i a s 
a los p r i n c i p i o s i d e o l ó g i c o s p r o c l a m a d o s 
p o r los a l i a d o s , que se m a n t u v i e r o n e n 
l a m a y o r r e s a r v a , h a s t a el p u n t o de 
o c u l t á r s e l a s a W i l s o n , t emerosos dG Tne 
s u c o n o c i m i e n t o i m p i d i e s e l a e n t r a d a de 
los E s t a d o s U n i d o s e n l a g u e r r a 
Se s a b í a q u e I t a l i a e n t r a b a en l a g u e -
r r a en v i r t u d de u n pac to , en el q u e se 
l e h a c í a n g r a n d e s ¡ p r o m e s a s p a r a e l caso 
de l a v i c t o r i a . C o m o e l c o n j u n t o de es-
t a s p r o m e s a s e r a u n secreto, el p u e b l o 
i t a l i a n o f u é l l e n a n d o el m i s t e r i o c o n l a s 
m á x i m a s a s p i r a c i o n e s q u e i b a n c r e c i e n -
do de d í a en d í a : en los d í a s n e g r o s y 
t r i s t e s en que I t a l i a s u f r í a m á s que n i n -
g ú n o t r o de sus a l i a d o s — a s í lo d e c í a n 
y l o c r e í a n t o d o s l o s i t a l i a n o s — , l a s as-
p i r a c i o n e s a u m e n t a b a n a m e d i d a que lo3 
d o l o r e s y l o s p e l i g r o s con que l a s i b a n 
c o n q u i s t a n d o ; en l o s m o m e n t o s de t r i u n -
fo, c u a n d o , d e s p u é s de C a p o r e t t o , sobre-
v i n o l a v i c t o r i a de l V é n e t o — l a m a y o r de 
l a s v i c t o r i a s a l i a d a s y hasta, do t o d a s 
l a s v i c t o r i a s , e n o p i n i ó n de los i t a l i a -
nos—, l a s a s p i r a c i o n e s c r e c i e r o n e n l a m e 
d i d a de l a m a g n i t u d de l a v i c t o r i a . A l 
o c u r r i r el t r i u n f o t o t a l de l o s a l i a d o s , 
s u p e r i o r a c u a n t o se hub ie se p o d i d o p re -
ver , a l p r o d u c i r s e l a d i s l o c a c i ó n 3e l I m -
p e r i o a u s t r o h ú n g a r o , etn ' a que n a d i e 
haü>ía pensado , l a s a s p i r a c i o n e s i t a l i a -
n a s n o t u v i e r o n l í m i t e n i f r e n o . Y a n i n -
g ú n i t a l i a n o se l o o c u r r i ó que l a s aspira^-
c ienes que, él h a b í a i d o c o l o c a n d o en esl 
secreto de l p a c t o que l l e v ó a I t a l i a a l a 
g u e r r a , p u d i e s e n ve r se d i s m i n u i d a s : to -
dos c r e í a n q u o s e r í a n s u p e r a d a s . 
T a l es tado de e s p í r i t u e x p l i c a perfec-
t a m e n t e l a i m p r e s i ó n de e s t u p o r q u e 
p r o d u j e r o n en I t a l i a j a s p r i m e r a s n o t i -
c ias de que W i l s o n se o p o n í a a las r e i -
v i n d i c a c i o n e s i t a l i a n a s en el i A d r i á t i c o . 
Y es ta i m p r e s i ó n de e s t u p o r se c o n v i r -
t i ó e n i n d i g n a c i ó n f r e n é t i c a c u a n d o se 
s u p o q u e I n g l a t e r r a y F r a n c i a . , l i s s ig -
n a t a r i a s de l p a c t o , l a s n a c i o n e s s a l v a -
das p o r e l esfuerzo, l o s s u f r i m i e n t o s y l a 
s a n g r e de l o s i t a l i a n o s , n o se p o n í a n re-
s u e l t a m e n t e a l l a d o de l a s r e i v i n d i c a c i o -
nes i t a l i a n a s . Y e s t a l l ó l a i n d i g n a c i ó n 
c o n t r a l o s a l i a d o s y d e s p u é s se r e p u d i ó 
l a g u e r r a , de l a q u e s ó l o se r e c o r d a b a n 
los d o l o r e s y l o s e s t r agos , y se r e n e g ó d^ 
los h o m b r e s q u e l a h a b í a n a c o n s e j a d o y 
de los G o b i e r n o s q^ie l a h a b í a n ¡soss 
t o n i d o . 
Y e n t r e e l g e n e r a l c l a m o r de p r o t e s t a 
y de i n d i g n a c i ó n se a l z ó p o t e n t e y e s t r i -
d e n t e u n a v o z q u e b i e n p r o n t o a h o g ó 
y d o m i n ó a f b d a s l a s d e m á s : era l a voz 
de los n e u t r a l i s t a s , l a de l o s que se ha -
b í a n opues to a q u e I t a l i a en t r a se e n l a 
g u e r r a y que , m i e n t r a s l a g u e r r a d u r ó , 
^ h a b í a n t e n i d o q u e c a l l a r . Y el n e u t r a l i s -
m o e r a , p r i n c i p a l m e n t e . , p r e d o m i n a n t e -
m e n t e , el s o c i a l i s m o i t a l i a n o , ú n i c o p a r -
t i d o que se h a b í a opues to o f i c i a l m e n t e a 
l a g u e r r a . E l s o c i a l i s m o i t a l i a n o a p r o v e -
c h ó l a d e c e p c i ó n n a c i o n a l , el d o l o r na^-
c i o n a l , p a r a l e v a n t a r a n t e él su c l a m o r 
de v i c t o r i a : los hechos le h a b í a n d a d o 
l a r a z ó n y s ó l o él t e n í a de recho a h a b l a r 
y a i m p o n e r s u v o l u n t a d . 
E n l a s c a m p a ñ a s c o n t r a la. g u e r r a , 
c e n t r a los a l i a d o s , c o n t r a el G o b i e r n o , 
c e n t r a e l E s t a d o , l o s s o c i a l i s t a s b a r a j a -
r o n l o s i n g r e d i e n t e s m á s c o r r o s i v o s ; l a 
g u e r r a h a b í a s i do l a o b r a d e l c a p i t a -
l i s m o y d e l m i l i t a r i s m o ; c o n t r a los r i -
e rs que en l a g u e r r a h a b í a n g a n a d o 
m i l l o n e s y c o n t r a l o s m i l i t a r e s q u e en 
e l l a h a b í a n l o g r a d o ascenso t e n í a quo 
c o n c e n t r a r s e l a i n d i g n a c i ó n p o p u l a r , 
p r o v o c a d a p o r l a d e c e p c i ó n de l a v i c -
t o r i a . 
E n I t a l i a l a s p r o p a g a n d a s d e m a g ó g i -
cas y los i n t e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s t i e -
ne en su f a v o r b u e n a pa r t e de a g u r l 
m a r g e n de v e n t a j a que el m a n t e n i m i e n -
t o d e l s t a t u quo t i e n e en o t ros p a í s e s . 
L a s c o n d i c i o n e s de r a z a , t e m p e r a m e n t o 
y c l i m a f a v o r e c e n l a florida a b u n d a n -
c i a de l o s e x a l t a d o s y los c o n t a g i o s f u l -
m i n a n t e s de l a m a s a p o r l a s p r o p a g a n -
das e x t r e m i s t a s . E n t a m b i o , Jos dos 
g r a n d e s e l e m e n t o s de c o n s e r v a c i ó n y 
• r e s i s t e n c i a , l a f u e r z a d e l E s t a d o y l a 
de l a s fue rzas c o n s e r v a d o r a s , son en 
I t a l i a de u n a m á x i m a d e b i l i d a d : el Es-
t a d o , c r e a c i ó n de a y e r , f o r j a d o en u n 
a m b i e n t e r e v o l u c i o n a r i o , no t i ene l a 
e n o r m e f u e r z a m o r a l de a q u e l l o s p a í -
ses en que desde hace s i g l o s e l pue -
blo t i e n e el h á b i t o de obedecer y l a 
a u t o r i d a d de m a n d a r ; l a s c lases c o n -
s e r v a d o r a s , a r r u i n a d a s l a s que t i e n e n 
t r a d i c i ó n , i m p r o v i s a d a s l a s que t i e n e n 
f o r t u n a , a l e j a d a s u n a s y o t r a s d e l Po-
der y h a s t a de l a a c c i ó n p o l í t i c a , rió 
t i e n e n n i a r r a i g o n i p r e p a r a c i ó n p a r a 
u n a r e s i s t e n c i a . 
Es to e x p l i c a q u e l a a c c i ó n c o r r o s i v a 
de l a s p r o p a g a n d a s d e m a g ó g i c a s h a y a 
p e n e t r a d o s i n e n c o n t r a r n i n g u n a res i s -
t e n c i a e n l a m a s a de l p u e b l o i t a l i a n o , 
i r r i t a d a y d e s m o r a l i z a d a p o r l a decep-
c i ó n d© l a v i c t o r i a . 
E l p a r t i d o s o c i a l i s t a i t a l i a n o ha esta-
(2> 
fin cas i s i e m p r e d i r i g i d o y d o m i n a d o ' 
p o r los e x t r e m i s t a s . H o m b r e s e m i n e n - . 
tes del s o c i a l i s m o i t a l i a n o , p a r a l o s 
cua les e l s o c i a l i s m o s i e m p r e h a s i do u n 
i írn.¡ y n u n c a u n r e n c o r , s ó l o h a n s i do 
e scuchados y h a n p o d i d o d i r i g i r , en m o -
m e n t o s de d e s i l u s i ó n , a l d í a s i g u i e n t e 
del f r acaso de u n i n t e n t o e x t r e m i s t a . 
Pa sados esos m o m e n t o s , los v i o l e n t o s , 
los f r e n é t i c o s v o l v i e r o n a i m p o n e r s e . 
E l e j e m p l o de R u s i a , de H u n g r í a y 
de B a v i e r a obses ionaba a las m a s a s 
ob re ra s i t a l i a n a s , en t r e qu i enes el ele-
m e n t o d i r e c t o r h a b í a i n c u l c a d o p r o f u n -
d a m e n t e las a p o l o g í a s a l a v i o l e n c i a de 
J o r d i S o r e l ; I t a J i a t e n í a (pie h a c e r su 
r e v o l u c i ó n , c o m o h a b í a hecho su gue -
r r a , v l a r e v o l u c i ó n i t a l i a n a h a b í a de 
a c a b a r con t odo , c-on l a p r o p i e d a d , con 
le R e l i g i ó n , con el E j é r c i t o , con el Es-
t o d o , c o n Ta j e r a r q u í a , con l a p a t r i a . 
N u n c a , en n i n g ú n t i e m p o n i en n i n -
g ú n p a í s , so h a p r e d i c a d o u n n i h i l i s m o 
m á s c o m p l e t o , m á s i n t e g r a l que el que 
p r e d i c a b a en I t a l i a pocos meses 
d e s p u é s de l a v i c t o r i a ; los p r i n c i p i o s 
« n que se a s i e n t a n l a s c o l e c t i v i d a -
des h u m a n a s e r a n n e g a d o s ; los g r a n -
des s e n t i m i e n t o s e o l e e t t i v o s — P a t r i a y 
R e l i g i ó n — e r a n escarnecidos , y el v a c í o , 
el v a c í o i n m e n s o que en l a s c o n c i e n c i a s 
se p r o d u c í a p o r l a e x t i r p a c i ó n de t o -
dos los idea les que e n e l las h a b í a n a c u -
m u l a d o v e i n í e s i g l o s de c r i s t i a n i s m o y 
v e i n t i c i n c o de h i s t o r i a , n o se v e í a r e e m -
p l a z a d o p o r el h u m a n i t a r i s m o i d e a l i s t a 
y r o m á n t i c o de los h o m b r e s que h i c i e -
r o n l a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a o p o r 
i d e o l o g í a marx i s t a . , a u t o r i t a r i a y e s t ruc -
t u r a l , de l a r e v o l u c i ó n r u s a , s i no p o r 
u n a e x p l o s i ó n de m a l o s s e n t i m i e n t o s , 
p o r l a e r u p c i ó n f r o n d o s a de los m a l o s 
i n s t i n t o s de l a especie h u m a n a . E r a e l 
o d i o c o n t r a t o d o y c o n t r a t odos el sen-
t i m i e n t o m o t o r y d i r e c t o r de l a m a s a 
o b r e r a i t a l i a n a . 
L a m i s i ó n de los c o n d u c t o r e s de m a -
sas es s i empre d i f í c i l en m o m e n t o s en 
que i m v i e n t o de v i c t o r i a c o n m u e v e e l 
a m b i e n t e y exaJ ta l a s c o n c i e n c i a s . L o 
c? m u c h o m á s a ú n en los p u e b l o s l a t i -
nos , d o n d e e l e n t u s i a s m o se sob repone 
s i e m p r e a l a r e f l e x i ó n , y el deseo v a 
m á s a l l á o m a r c h a m á s de p r i s a que 
las p o s i b i l i d a d e s . E n esos m o m e n t o s los 
d i r e c t o r e s de m a s a s l a t i n a s se e n c u e n -
t r a n c a s i s i e m p r e a n t e este d i l e m a : o 
i n c o r p o r a r s e a l es tado p a s i o n a l , a l o p -
t i m i s m o i r r e f l e x i v o y e x a g e r a d o de l a 
m a s a p a r a i n t e n t a r , c o n u n esfuerzo 
s u p r e m o y c o o r d i n a d o , ..Superar t o d o s 
los o b s t á c u l o s que üa r e f l e x i ó n s e ñ a l a , 
o b i e n encaraj-se r e s u e l t a m e n t e c o n l a 
m a s a p a r a i m p o n e r l a u n r i t m o y u n a 
d i s c i p l i n a . T a n t o e n u n c a m i n o c o m o 
e n o t r o , e l c o n d u c t o r de m a s a s l a t i n a s 
t i e n e m u c h a s m á s p r o b a b i l i d a d e s de ser 
v e n c i d o que de s a l i r v e n c e d o r ; s i s i g u e 
el p r i m e r o , p o r q u e los hechos demues -
t r a n c a s i s i e m p r e q u e los o b s t á c u l o s o 
ü o s l í m i t e s q u e le s e ñ a l a b a l a r a z ó n 
e r a n i n v e n c i b l e s y que los e n t u s i a s m o s 
rvo v a n seguidos de u n esfuerzo pe r s i s -
t e n t e ; s i s igue e l s e g u n d o , p o r q u e l a 
m a s a o se s u b l e v a y se r e v u e l v e y p a s a 
p o r e n c i m a de é l , o se de t i ene y se re -
s i g n a , c a y e n d o en e l p e s i m i s m o y l a 
i n a c c i ó n . 'Mas p o r pgeas p r o b a b i l i d a d e s 
de t r i u n f o que p r o m e t a n a q u e l l o s dos 
c a m i n o s , es p r e c i s o que e l c a u d i l l o se 
d e c i d a r e s u e l t a m e n t e p o r uino de l o s 
dos, pues t odo c a m i n o i n t e r m e d i o , t o d a 
v a c i l a c i ó n s u p r i m e l a m á s l i g e r a p o s i -
b i l i d a d de v i c t o r i a y l l e v a f a t a l m e n t e 
a l f r acaso d e í c a u d i l l o y de l a c ausa , 
f r a ca so que s e r á t r a n s i t o r i o p a r a u n 
h o m b r e fue r t e y p a r a u n a causa sus-
t a n t i v a y p e r m a n e n t e y que s e r á de f i -
n i t i v o p a r a u n h o m b r e d é b i l y p a r a 
u n a c a u s a que se f u n d e ' e n u n a r t i f i c i o 
o en u n a r e a l i d a d t r a n s i t o r i a y fugaz . 
T u r a t i v a c i l ó m u c h o t i e m p o y YIQ se 
d e c i d i ó a h a c e r f r e n t e a l a s v i o l e n c i a s 
de sus a m i g o s h a s t a que c o m e n z a r o n 
l a s r e p r e s a l i a s f a s c i s t a s ; f u é s ó l o en-
tonces c u a n d o p r o n u n c i ó su f amoso d i s -
cu r so c o n t r a l a v i o l e n c i a . E r a y a de-
m a s i a d o t a r d e , y l a m a s a l o e s c u c h ó 
' c o m o q u i e n oye l l o v e r . Y l o que p a s ó 
a T u r a t i s u c e d i ó a t o d o s los c a u d i l l o s 
d e l s o c i a l i s m o i t a l i a n o . Y en tonces l a 
m a s a p r o l e t a r i a i t a l i a n a , s i n l a d i r e c -
c i c n p e r m a n e n t e y g e n e r a l de los c a u -
d i l l o s e x p e r i m e n t a d o s , se l a n z ó a u n a 
l u c h a i n o r g á n i c a , a n á r q u i c a , en l a q u e 
c a d a n ú c l e o a c t u a b a p o r s u l a d o , s i n 
p l a n , s i n c o o r d i n a c i ó n , d e v o r a n d o h o y 
a los d i r e c t o r e s de aye r . L a a c c i ó n d e l 
p r o l e t a r i a d o i t a l i a n o s ó l o p r e s e n t a b a 
u n a u n i d a d h e c h a de negac iones y ca-
r a c t e r i z a d a p o r l a v i o l e n c i a ; n e g a c i ó n 
de l a P a t r i a , de l a R e l i g i ó n , de l a p r o -
p i e d a d , de l a j e r a r q u í a , de l a d i s c i p l i -
n a , v i o l e n c i a c e n t r a l a s p e r s o n a s y c o n -
t r a l a s cosas y c o n t r a todos los s í m b o -
los de t o d o s l o s p r i n c i p i o s y de t o d o s 
los i dea l e s en que se a s i en t a , no s ó l o 
u n E s t a d o , s i no t o d a c o l e c t i v i d a d h u -
m a n a . 
D u r a n t e u n t i e m p o l a o l a a n á r q u i c a 
n o e n c o n t r ó d i q u e , y sus d e p r e d a c i o n e s 
c r e c í a n en e x t e n s i ó n y en i n t e n s i d a d . 
L l e g ó , s i n e m b a r g o , p a r a I t a l i a ose m o -
m e n t o dec i s ivo en l a v i d a de u n pue -
b l o , q u e pasa i n a d v e r t i d o a l p r o d u c i r -
se, e n que se i n i c i a l a r e a c c i ó n , u n a 
r e a c c i ó n i n o r g á n i c a , c o m p l e j a , d i f u s a . 
R e a c c i o n a cd s e n t i m i e n t o p M Ü ó t i c a , so 
d e s p i e r t a en l a b u r g u e s í a el i n s t i n t o de 
c o n s e r v a c i ó n de su p a t r i m o n i o ; en l a s 
clases i n t e l e c t u a l e s se a v i v a el deseo de 
s a l v a r de l a b a r b a r i e a l a c u l t u r a . . . Y 
u n h o m b r e , M u s s o l i n i , t u v o el t a l e n t o 
y l a f o r t u n a de saber escuchar , r e coge r 
y o r g a n i z a r los s e n t i m i e n t o s y l a s ener-
g í a s de defensa y a f i r m a c i ó n del pue-
b l o i t a l i a n o . 
Y a p a r e c i ó el f a s c i s m o , el v e r d a d e r o 
f a sc i smo , n a c i o n a l y c o n s e r v a d o r , que 
t r i u n f ó en 1922 y que t e n í a b i en esca-
so pa ren t e sco con l a s o r g a n i z a c i o n e s 
fasc is tas que c r e ó M u s s o l i n i en 1919. 
con finalidades y c a r a c t e r í s t i c a s f o r a l -
m e n t e d i s t i n t a s que l a s que v i n o a r ea -
l i z a r d e s p u é s , m á s , m u c h o m á s p o r la, 
a c c i ó n d i f u s a de! a m b i e n t e que p o r l a 
v o l u n t a d de su ca iud i l l o . 
L o s n u e s t r o s i n c e n d i a n e l p o b l a d o d e T a g u e s u t 
. 0 
La columna que recorre Anyera y Hauz recibe pruebas de adhesión 
Arden quinientos pinos 
A V I L A , 26.—En el monte comunal do 
Sotillo de la Adrada se ha producido un i n -
cendio intencionado, qne a lcanzó una exten-
s ión de Cinco h e c t á r e a s , q u e m á n d o s e 500 
pinos resineros y toda l a repob lac ión fores-
ta:. 
E l fuego pudo ser sofocado a las '-meo he-
las , ca i cu l ándose las p é r d i d a s en 10.000 pe-
setas. 
( S I Í G U E D E P R I M E B A P L A ' V A ) 
No es m i á n i m o (¡ l í b r e m e Dios de e l lo! ) 
d a r lecciones a nad ie , que, repito bien 
sé que u n a cosa es operar sobre el p l a -
no, a cientos de' leguas d e l enemigo y de 
las d i f icul tades de todo g é n e r o que h a y 
en camparf ía , y o tra operar sobre e l te. 
rreno . M i i n t e n c i á n es s ó l o l a n z a r idoas 
por s i a l g u n a se e n c o n t r a r a d i g n a de 
c r i s t a l i z a r l a en hechos, pero par t i endo 
de fia p r e m i s a que ven imos p a r t i e n d ó , 
hace d í a s , de que es prec i so s u p r i m i r 
todas las posiciones i n ú t i l e s (y ¡o son 
c a s i todast ta l como e s t á n hoy cons-
t i tu idas) , no creo que s e a n d e s a t i n a d a s 
las cons iderac iones hechas . 
E l d í a 25, l a n i e b l a y i a l l u v i a l i a n i m -
pedido operar, y s e g u r a m e n l e m á s ta 
p r i m e r a que l a segunda . Y ¿a n i e b l a debe 
ser frecuente por l a r e g i ó n del L a u por-
que u n of ic ia l del Terc io m e d e c í a no 
h a m u c h o : ^ I n m ó v i l en_ Adgos y rodea-
do de n i e b l a c a s i s i empre , me d t í s i n -
f lé .» H e a h i uno de los m a y b r e s i n c o n -
venientes de l a s pos ic iones j a u l a s : de. 
p r i m i r l a m o r a l h a s t a l a de los m á s i n -
t r é p i d o s . C o l u m n a s , c o l u m n a s y colurrv-
nas i cuanto m á s m ó v i l e s mejor . A las 
l iebres las c a z a n los galgos y no los 
elefantes. Y c o l u m n a s que p u e d a n so-
correrse u n a s a otras . S i m i l i a s i m i l i b u s 
c u r a n t u r . Y s i a l r e c o r r e r el terreno nos 
e n c o n t r á r a m o s con que el enemigo, como 
l a c a z a ante los ojeadores, se a g r u p a b a 
en grandes m a s a s , ¿ q u é m á s p o d r í - a m o s 
desear? L a f u e r z a de nuestros enemi-
gos e s t á en s u sut i leza , en s u m o v i l i . 
dad, que les permi te p r e s e n t a r s e hoy 
a q u í , \ m a ñ a n c i t r e i n t a k i l ó m e t r o s m á s 
a l l á ; en a g r u p a r s e u n momento p a r a 
d i spersarse luego. S o n los sucesores de 
nuestros guerr i l l eros de l a g u e r r a de l a 
Independenc ia . ¿ P o r q u é no confe sar lo? 
A z u z a d o s y apoyados e s t á n por los r u 
f e ñ o s , que i i e n e n c a ñ o n e s , \ n u e s t r o s c a -
ñ o n e s del a ñ o 2 1 ! Y , s i n embargo , los 
partes oficiales (que h a n hablado m u -
chas veces de los c a ñ o n e s que h a n em-
p lazado nuestros enemigos frente a n ú e s , 
tras l í n e a s en l a zona or ienta l ) , a l Ha-
blar de l a zon-a occidental^ p a r a n a d a 
m e n c i o n a n que h a g a n uso de esas bocas 
de fuego que r e s t a n m o v i l i d a d . Confie-
mos todos e n que d i nublado p a t e a r á 
pronto, puesto que hemos dado de lado 
a ¡ a s d iscus iones b izant inas , que en otro 
tiempo nos h a c í a n h a b l a r m u c h o y h a -
cer poco) y s igamos confiando en que, 
cuando el n u b l a d o pase , es taremos s i -
tuados de t a l modo en a m b a s zonas , que 
podremos m i r a r con t r a n q u i l i d a d el por. 
ve7ür . 
L a tranquUi-dad que r e ' n a en l a z o n a 
or ienta l nos hace e sperar t a m b i é n que, 
o bien operaremos por a l l í , p a r a des-
congest ionar el frente occidental , o en-
v iaremos m á s elementos a este frente . 
E l l o es que los r i f e ñ o s y yeba las se con-
v e n z a n de que somos los m á s fuertes , y 
entonces se v e r á c ó m o los bravos de hoy 
v ienen a ofrecernos e l sacr i f i c io de l a 
c o n s a b i d a i e r n e r i l a . \ T e m e r i t a s . no! 
¡ F u s i l e s , f n s i l e s l . . . A r e t a g u a r d i a de 
n u e s t r a s l í n e a s no debe haber u n solo 
hombre armado^ que es de l g é n e r o bufo 
(si no f u e r a t r á g i c o ) l l a m a r n o s protecto-
res y p e r m i t i r que nuestros protegidos 
u s e n fusi les p a r a defenderse. 
( C O M C X I C A D O D E A Y E R T A R D E ) 
Z O N A O R I E N T A L . — S e sabe por confi-
dencias han muerto setenta ind ígenas de 
los que fueron heridos en la operación de 
Afrau. H a sido bombardeado por av iac ión 
y hundido un bote enemigo que se encon-
traba en aquag de Sidi Dris-
Z O m ' O C C I D E N T A L . — L a columna de 
Xauen sal ió ayer con objeto de cooperar a 
la acc ión de la del rio L a u y a fin de tra-
tar de atraer la atención del enemigo para 
facilitar actuación de aquél . Salieron tam-
bién las columnas de Dar Akoba y Tague-
sut y -una compañía de Regulares y la har-
ca del Uafi el •Dahali, que avanzó desde T i 
z.metal iMsta Iguerman, Desde García Uria 
te hizo demostración sobre el río Ibujarán. 
Llegó columna Xauen a. Taguesui con esca-
so tiroteo y concentró sus fuerzas para en-
tablar combato sobre el L a u . Constit'uyó 
do8 grupos, para avanzar el primero sobre 
el puente Romano de Aluban y el segundo 
sobre el poblado Taguesut. Ambos se lan-
zaron decididamentet siendo recibidos con 
nutrido fuego, y entablóse duro combate. 
Uno de los grupos rebasó el poblado de Ta-
gi ieéut , que fué quemado en gran p a r í a y 
el otro llegó hasta unas peñas encima del 
puente Romano. E l repliegue se efectuó en 
buenas condiciones protegido desde campa-
mento, ¿JO. marcha a Xauen apenas fué hos-
tilizada, lo quo parece indicar castigo del 
enemigo. Hubo siguientes bajas : Regula* 
res do Tetuán, capitán Bnl i l ió Pascual del 
Povil , grave ; o í r o , Rafael García Val í no, 
menos grave; teniente Antonio (Montenegro, 
grave, y un caid moro herido; de tropa 
dos muertos y 20 heridos, indígenas . E n 
García Uria sin novedad. Columna general 
Riquelme llegó ayer a Zoco-Arbaa, llevando 
rembien contingentes batallones E s p a ñ a y 
Oidenes Militares y compañía montada del 
Perqué móvi l . Convoy camiones que sal ió hyo 
l i tgé a aXuen con algún retraso a cáusa de 
efiar cortada la carreterg.. Ya cerca de Xauen 
fu', hostilizado, y según noticias, han 
resultado trr,g muertos y 12 heridos. Un ca-
m i ó n quedó volcado en la carretera a l ser 
muerto su conductor; cste camión fué ín 
cendiado por orden del oficial que conducía 
e l convoy.» 
(COMUKJCADO DÉ ANOCHE) 
Z O N A O R I E N T A L — S i n novedad 
Z O N A O C C I D E N T A L . — C o m o a m p l i a c i ó n 
novedades ayer respecto a convoy camiones 
a Xauen , s ignif icóle que columna general 
Rique lme sa l ió desde Zoco Arbaa con el fin 
de establecer contacto con l a co lumna de 
Xauen para prestar p ro t ecc ión ambas al re-
fer ido convoy. Verif icóse contac 'o de las 
dos columnas y el enemigo durante todo el 
d í a , t ratando aproximarse y siendo recha-
zado. 
Columna Zoco Arbaa tuvo dos soldados he-
ridos j«ve&-
A l propio t i empo que la j r o S t c a i ó n del 
convoy se ha efectuado relevo de guarnicio-
nes y se ha llevado convoy a la pos ic ión do 
Xeru t a y blocaos L o m a I^arga, X e r u t a y Lo-
m a Negra. 
CoT-iimna de Xauen tuvo un i n d í g e n a muer, 
to y tres heridos. Enemigo d e j ó en nuestro 
poder un fusil maueor y algunas prendas de 
ropa. 
E n t i r o t t o sostenido anteanoche por colum-
na río L a u hubo u n muer to y dos heridos 
de Regulares Alhucemas y un herido de Za-
padores Ceuta. L a s i t u a c i ó n de esta columna 
es l a misma. Nieb la y l l u v i a impiden todo 
movimien to . O p e r a c i ó n se c o n t i n u a r á en 
cuanto sea posible-
Ancx*e fué l igeramente t iroteado campa-
mento de Taguesut; no hubo novedad. 
Columna que e f e c t ú a recorrido por cabilas 
Anyera y H a u z , l legó ayer a MingroJa y pa só 
la ñ o c h a s in novedad. Gente poblados pre-
sen tóso a jefe co lumna para expresar su amis 
t ad a España ." H o y ha continuado marcha 
hacia Yarda. 
E l general Sanjnrjo en el campo.—Amaina 
e l temporal 
M E L I L L A . 2 6 . — E l general Sanjurjo, 
a c o m p a ñ a d o de su Estado Mayor , m a r c h ó al 
campo, de donde r e g r e s ó en las primeras 
horas de l a noche. 
H a llegado a Ca pJaza, con objeto de des-
cansar, el grupo do a r t i l l e r í a de m o n t a ñ a 
í e l regimiento m i x t o de M o l i l i a . 
E n las ú l t i m a s horas de la tarde a m a i n ó 
e l furioso temporal de l levante . 
L a Jun ta de Arb i t r i o s ha acordado dar 
3.000 pesetas do premios para el concurso 
h íp i co que se c e l e b r a r á en é s t a e l p r ó x i m o 
mes. 
Con ocas ión de hallarse b a ñ a n d o en l a 
playa u n soldado, fué arrastrado por l a co-
r r ien te , a h o g á n d o s e . F u é recogido e l c a d á v e r , 
pero no ha podido a ú n ser identif icado. 
Convoyos a l sector de T ízz i -Assa 
M E L I L L A , 26 .—Del campamento de Ta-
fersit s a l ió una co lumna , que l levó convo-
yes a Üas posiciones del sector do Tizzi-Assa, 
s in novedad. 
—Se ha bocho cargo de la c i r c u n s c r i p c i ó n 
do D r i u s e l coronel de C e r í ñ o l a , s e ñ o r Mo-
rales, cesando en el m i s m o cargo el coronel 
de A l c á n t a r a , Feñor Dol ía . 
— A causa del fuerte temporal de Levante 
no ha llegado el vapor correo de M á l a g a . 
Por el mismo m o t i v o del m a l t i empo las 
escuadrillas de Nador no pudieron efectuar 
sus vuelos acostumbrados. E n las avanzadas 
re ina t ranqui l idad . 
Actos mer i tor ios en Af rau 
E n « E l Telegrama del Rif» leemos nna-
vos episodios que ponen de manifiesto e l ele-
vado e s p í r i t u de la g u a r n i c i ó n de A f r a u y su 
avanzadilla durante el asedio de que tan bra-
vamente supieron deshacerse. 
Con objeto de que pudieran sa l i r de la 
pos ic ión fuerzas de la mehalla . hubo necesi-
dad de abt'r^^uSa puer ta en l a alambrada. 
E l fuego era i n t e n s í s i m o , y a pesar de el lo, 
se presentaron voluntar ios para qu i ta r los 
estaciones los soldados del bai i- l lón de M e l i i l a 
Pedro Nie to Polo y M i g u e l Flores. 
E l cabo Fernando Casavelos, con gran des-
precio de su v ida , a s c e n d i ó a l a c ú s p i d e de 
n n poste del t e l é fono y colocó una bandera, 
saludando a las columnas que avanzaban. L a 
s i lue ta del cabo Femando fué dibujada por 
e! p lomo enemigo. 
Para festejar e l comportamiento del bata-
llón de voluntarios se han reunido en f ra-
ternal comida. A l a t ropa se le ha servido 
u n rancho extraordinar io . 
E L O B I S P O D E A L M E R Í A 
o 
A E M E Í R I A , 25 .—Ha marchado con direc-
c ión a Granada, M a d r i d y otras poblaciones 
e l s e ñ o r Obispo de esta d ióces i s 
F r a c a s a u n a e s t a f a e n i H e r r i o t t r i u n f a t a m b i é n 
B a r c e l o n a 
o 
La Policía detiene al que se llevaba 
el dinero robado 
A i r o t e o e n t r e agentes y ladrones 
B A R C E L O N A , 26T^~En C a p i t a n í a General 
han faci l i tado una nota oficiosa de la Jefactu. 
ra de P o l i c í a , que dice a s í : 
«Not i c io sa esta Jefactura Superior de que 
en la m a ñ a n a do hoy, y en las inmediaciones 
del paseo de San Juan, u n dependiente del 
s e ñ o r M a u c c i . cumpliendo instrucciones da-
das en un a n ó n i m o recibido por dicho s e ñ o r , 
iba a entregar ?a carjf lad de 30.000 pesetas a 
dos desconocidos que se presentarKin con una 
c o n t r a s e ñ a convenida, se d ieron las ó r d e n e s 
convenientes a l comisario in t e r ino de v ig i lan-
cia para quo dispusiera ©i servicio. Hecho es-
to, los funcionarios encargados de tall m i s i ó n 
v ie ron c ó m o al llegar el ci tado deipendiente a 
l a calle de Mal lorca , chaf lán con e l mencio-
nado paseo, se acercaron dos sujobos, loe 
cuales, d e s p u é s de breves palabras, se apo-
deraron do un sobre que a q u é l l levaba, d ¿ n -
(dose seguidamente a l a fuga. A l notarse per. 
seguidos, a lar par que aceleraban su carr€L 
ra , esgrimieron sendas pistolas y empezaron 
a disparar cont ra Jos funcionarios que les per-
s e g u í a n , los cuales repelieron l a a g r e s i ó n en 
igual forma, s in que por una n i o t r a parte 
hubiese v í c t i m a s . j A l llegar los perseguidos 
a l a callo de Provenza sa separaron, inter-
n á n d o s e uno do ellos en, u n solar allí exis-
tente , donde hay viviendas, cocheras y alma-
cenes, logrando j>Orderse, y e l o t ro c o r r i ó por 
l a citada callo en d i r e c c i ó n a lia de Ñ á p e -
les, donde fué alcanzado por dos agentes, 
que le ocuparon el sobro don l a cantidad 
quo h a b í a estafado y dos pistolas, una en 
la mano y o t r a de repuesto. Real izaron la 
d e t e n c i ó n de t a l manera, que o l detenido no 
t u v o n i t i empo do disparar con t ra ellos. D i -
j o llamarse el i n d i v i d u o Carlos Guau M a r t í -
nez, panadera de oficio, con d o m i c i l i o en 
ití, calle de l Conde 3eil Asal to , 84. Verif icado 
un registro en su h a b i t a c i ó n , fueron encon-
tradas varias c á p s u l a s para pis tola «iel cff ' i-
bne 7,65. Por posteriores dil igencias se ave-
riguó que el que e s c a p ó s© l lama J o s é F o i n e l l 
F re ixa , hab i tan te en l a calle de l a Cruz Cu-
bierta), 68, bajo, h a b i é n d o s e verificado un re-
gistro en su d o m i c i l i o , que dió por resulta-
do ©1 hallazgo de tres pistolas a u t o m á t i s a s , 
dos deú. cal ibre 9 y. unja deli csaabro 7,65; cu in -
c© cargadores de repuesto, una car tera con 
documentos y unas gafas con c r i s t a l verde, 
que el h i j a de l s e ñ o r M a u c c i r e c o n o c i ó con o 
las qu© usaban los autores d e l atraco do 
qu© fué v í c t i m a reciontemento en l a carrete-
ra de Montecarmelo cuando en automSvil s 
d i r i g í a a su d o m i c i l i o . Estos sujetos no t ie -
nen antecedentes en esta J e f a t u r a . » 
L a Alca ld í a 
B A R C E L O N A , 26.—Hemos consultado hoy 
a personas que pueden estar b i en enteradas 
del asunto d© la A l c a l d í a , y hemos o b t e ü i d o 
la i m p r e s i ó n de qu© es casi seguro que e l 
b a r ó n de V i v e r s© haga cargo de l a presi-
dencia del A y u n t a m i e n t o de Barcelona, pues, 
s e g ú n parece, dicho s e ñ o r , en v is ta de que 
existen algunos asuntes de v i t a l i n t e r é s para 
la c iudad, que e s t á n s i n resolver, e s t á dis-
puesto a aceptar la A l c a l d í a . 
E l R e i c h s t a g a p r o b a r á l o s a c u e r d o s d e L o n d r e s 
Los nacionalislas abandonan la oposición. Todos los partidos 
apoyan ai canciller Marx. Comiei^a la evacuación de Dortmund 
ECO " 
B E R L I N 2 6 — E l «Pe r iód i co de las Ocho , ocupadas ha part icipado al canci l ler , M a r x , 
, l a N o c h e » publ ica la siguiente informa- que se ha E r i g i d o con ^ g e n a a a l par t ido 
nacionalista p i d i é n d o l e vote en pro a© los 
de 
c ión : 
« M i e n t r a s se s egu í a creyendo t o d a v í a en 
l a tarde de ayer en la posibi l idad d© la d i -
so luc ión del Reichstag, se produjo anoche, 
d e s p u é s del discurso pronunciada en dicha 
C á m a r a por el cancil ler , s e ñ o r M a r x , t a n 
hondo cambio en l a s i t u a c i ó n y estado de 
á n i m o , que ya no t iene r a^ón de ser la 
r ea l i z ac ión de la amenaza hecha por e l Go-
bierno de disolver e l Reichstag, porque los 
nacionalistas desisten de hacer opos ic ión a 
l a a p r o b a c i ó n de las leyes encaminadas a 
ja ap l i cac ión del plan Dawes, incluso de 
las concernientes a ios ferrocarri les. 
L a m a y o r í a de las dos terceras partes de 
votos que necesita e l Gobierno para que que-
den aprobados esos proyectos, a ñ a d e el pe-
r i ó d i c o se af i rma incluso en los centros na-
cionalistas que y a l a tiene asegurada e l can. 
c i l le r , pues no só lo han d© votar los d ipu-
tados nacionalistas por las regiones ocupa-
das, que son 25, sino que 40 o 45 diputa-
do» m á s del mismo par t ido, que represen-
tan a otras regiones alemanas, t a m b i é n han 
de aportar su voto favorable para que e l 
Gobierno pueda f i r m a r def ini t ivamenite eH 
Protocolo de Londres . 
E n cuanto a los restantes diputados na-
cionalistas, se a b s t e n d r á n de votar , habien-
do y a salido bastantes de ellos con l icencia 
para provincias con objeto de no asistir 
a la s e s i ó n del m i é r c o l e s , en l a cua l , como 
so sabe. ,ha de precederse a v o t a c i ó n defi-
n i t i v a de 'Ibs proyectos del Gobierno. 
S O C I A L I S T A S Y P O P U L A R E S C O N E L 
G O B I E R N O 
B E R L I N , 26 .—El Reichstag ha d is tu t ido 
hoy en segunda lec tura los proyectos de 
ley encaminados a la ap l icac ión del pl_an 
Dawes, examinando especialmente el grupo 
de los mismos que concierne al Banco de 
e m i s i ó n oro. 
í p s restantes proyejCtosi s e g u i r á n discu-
t i é n d o s e hasta m a ñ a n a por l a noche, que 
entonces es cuando ge p r o c e d e r á a votarlos 
todos juntos . 
E l diputado socialista I l e l f e r m g d e c l a r ó 
que los socialistas, aunque descontentos de 
los resultados obtenidos en l a Conferencia 
de Londres, v o t a r á n a favor de la a p r o b a c i ó n 
de los proyectos de ley redactados por e l 
Gobierno para l a ap l icac ión del p lan Dawes, 
por considerar que s i estos proyectos de ley 
fuesen rechazados por la C á m a r a l a s i t u a c i ó n 
so a g r a v a r í a , s i n resultado p r á c t i c o alguno. 
E l diputado Curt iuS, en nombre de los 
populares, d e c l a r ó que era imposible e n las 
circunstancias eictuales rechazar estos pro-
yectos de ley, y que, por considerarlo a s í , 
su par t ido v o t a r á a favor de su a p r o b a c i ó n . 
Ed cancil ler . M a r x , d e c l a r ó que se hallaba 
dispuesto a firmar e l acuerdo do Londres e l 
d í a 30 del actual , confiando ¡ J o ñ a m e n t e que 
de este modo se d a r á o l p r i m e r paso en e l 
camino del resurgimiento d© Alemania . 
E l canci l ler a ñ a d e que espera t a m b i é n por 
este medio l iberar en breve plazo una gran 
parte de los ter r i tor ios alemanes ocupados. 
Por otra par te , los populares b á v a r o s han 
declarado que v o t a r á n a favor de l a aproba-
ción de los proyectos de ley preparados por 
el Gobierno. 
A D H E S I O N E S I ) E LOS P A I S E S 
OCUPADOS 
B E R L I N , 26.—Siguen r ec ib i éndose en gran 
n ú m e r o telegramas enviados por adminis t ra-
ciones y organizaciones de los pa í s e s ocupar-
dos, exci tando a l Gobierno para que acepte 
defini t ivamente los acuerdos d© Londres y 
haga votar las leyes encaminadas a la apl i -
c a c i ó n del plan Dawes. 
L a C á m a r a de Comercio de las regiones ras de c a r á c t e r grave. 
referidos proyectos de ley . 
L a F e d e r a c i ó n de funcionarios ademanes 
ha aprobado una r e s o l u c i ó n i nv i t ando al Go-
bierno a firmar def ini t ivamente los acuerdos 
d© Londres. 
Las Asociaciones sindicales d© D o r t m u n d 
han organizado una gran m a n i f e s t a c i ó n re-
publicana. 
E n todos los discursos pronunciados con 
este mo t ivo , las Asociaciones se pronuncia-
ron por la r e p ú b l i c a y se opusieron violenta-
mente a los enemigos de la derecha y d© l a 
izquierda. 
F ina lmen te , acordaron aceptar el pacto de 
Londres. 
Los diarios de Dusseldorf d icen que varios 
industriales afiliados al par t ido nacionalista 
a l e m á n parece que han declarado que se da-
r á n de baja en dicho par t ido , de negarse este 
a adoptar el acuerdo de l o n d r e s . 
E l burgomaestre de Dusseldorf ha di r ig ido 
al canciller u n telegrama f e l i c i t á n d o l e por 
los resultados obtenidos en Londres . 
P A T R I O T I C A A C T I T U D D E B A V I E R A 
M U N I C H , 26.—Se h a p u b l i c a d o u n a nota 
oficiosa, d ic iendo que e l Consejo de m i n i s -
t ros y el p a r t i d o de c o a l i c i ó n b á v a r o han 
acordado des i s t i r p r o v i s i o n a l ü n e n t e de las 
exigencias b á v a r a s en lo conce rn ien te a los 
f e r r o c a r r i l e s b á v a r o s , en aras de l a u n i d a d 
dé£ I m p e r i o . 
« N o obs tante , a ñ a d e l a nota, los derechos 
de B a v i e r a h a n sido reservados p a r a ser 
re iv ind icados cuando l l egare e l o p o r t u n o 
momento . 
E M P I E Z A L A E V A C U A C I O N D E 
D O R T M U N D 
D O R T M U N D , 26 .—Un mensaje de fuen -
te a lemana anunc ia que los franceses han 
empezado ya sus p repa ra t ivos p a r a l a eva-
c u a c i ó n de zona <jue rodea D o r t m u n d . 
A n u n c i a t a m b i é n que 430 p r i s ione ros del 
R u h r han l legado a Sa r r eb ruck . proceden-
tes de S a i n t - M a r t i n - d e - R é . Uno de ellos, u n 
m e c á n i c o condenado p o r espionaje a diez 
a ñ o s de t rabajos forzados en j u l i o de 1923, 
ha ob ten ido y a permiso p a r a regresa r a su 
hogar. 
E n los alrededores de F r a n c f o r t los pues-
tos de so'dados y aduaneros h a n r ec ib ido 
orden de c u m p ' l i r su m i s i ó n con meno r i g o r 
y, en c i e r t o s casos, has ta s u p r i m i i - t o d a v i -
g i l a n c i a . 
A r d e n v e i n t e c a s a s e n 
M o g a r r a s 
Las p é r d i d a s pasan de 200.000 pesetas 
S A L A M A N C A , 26.—Esta madrugada se 
dec la ró un violento incendio en el pueblo 
de Mogarras, e n l a casa n ú m e r o 5, de la 
calle del H o s p i t a l , propiedad de Ambros ia 
Criado, amenazando destruir el pueblo. 
Para ©vitar e l siniestro, los vecinos derr i -
bnron ©n pocos minutos las casas conCiguas, 
s i n que, a pesar de sus esfuerzos, 1© pudie-
sen dominar , destruyendo las llamas 20 ca-
sas, propiedad d© 15 vecinos, c a l c u l á n d o s e 
las p é r d i d a s e n 200.COO pesetas, y l a casa-
hospi ta l , donde se encontraban asilados los 
pobres. 
D© los pueblos inmediat&n a c u d i ó el ve-
cindar io , durando el fuego hasta las cuatro 
de l a tarde de hoy, por eareoerse do agua y 
del mater ia l necesario, continuando a la ho-
r a de telefonear, a c a r r e á n d o s e agua en cu-
bos para combat i r lo . 
Tres vecinos han resultado con quemadu-
e n e l S e n a d o 
o 
Por 204 votos contra 40 se aprueba 
la moción de confianza 
P o m c a r é expone su c r i t e r i o respecto 
a l p í a n Dawes 
11ARXS, 2.6.—En ©1 Senado han sido dis-
cutidas hoy las interpolaciones relat ivas a la 
Conferencia d© Londires. 
Hace uso d© -'a palabra P o i n c a r é , dicien-
do que no t r a t a r á dt- d i luc idar ahora si / r a n -
cia se encuentra o r e f e t i vamen t© frente a uua 
paz verdadera n i tampoco de d i s m i n u i r los 
resultados de la Conferencia, por considera-
ciones de amor propio. Todos los franceses 
a ñ a d e , se encuentran d© acuerdo en que es 
necesario evi tar l a guerra, y sólo disienten 
acerca de los medios quo es preciso emplear 
para el lo. 
D e s p u é s do aJabar la labor realizada por 
H e r r i o t , ©1 orador recuerda qu© él mismo 
a c e p t ó e l p lan de los peritos s i n segunda i n -
t e n c i ó n alguna, y que la in te l igencia y cor-
dial idad entre los aliados hizo t a n ©videntes 
progresos en t iempo del min i s t e r io anterior , 
que as í lo r econoc ió e l mismo p r i m e r minis-
t ro b r i t á n i c o . 
Hace resaltar qu© la o c u p a c i ó n deJ Ruhr 
hizo que Aleman ia abrigara ideas m á s con-
cil iadoras. 
—Francia—sigue dic iendo—tuvo que l i m i -
tarse a consolidar su s i t u a c i ó n en el R u h r , 
porque negociar sola con e l Re ich hubiera 
sido una d e s c o r t e s í a con respecto a sus aba-
dos, especialmente con Ing la te r ra y los Es-
tados Unidos . 
E n los primeros meses del actual a ñ o el 
R u h r ha producido para todos los aliados u n 
ingreso de 1.268 mil lones de francos, no ha-
biendo renunciado nadie a tomar l a parte 
que le c o r r e s p o n d í a . 
Tales ingresos demostraron a los peritos 
l a existencia d© una, r iqueza la tente en A\e 
mania y no fueron e x t r a ñ o s a áas conclusio-
nes que formularon-
Aceptamos el p lan Dawes—agrega—porque 
es adecuado para restablecer l a « e n t e n t a » i n -
teral iada; d© gran valor ©conómico y p r á c -
t i co y m á s ventajoso que ©1 plan B o n a r L»aw. 
E n u m e r a a c o n t i n u a c i ó n las ventajas ^ 
dicho p l an , qu© 3© hacen superior a l de IBo-
nar. E¡¡ p l an Dawes, dice, tíeai© ©n. cuenta 
©1 acrecentamiento da la deuda d© A l e m a n i a ; 
deja a l a O o m i s i ó n d© Reparaciones d u e ñ a 
de constatar las faltas y concede una mora-
to r i a product iva . Claro es quo s i los indus-
tr iales alemanes se enouetntran dispuestos a 
aceptar ©1 p lan Dawes, es porque tenemos 
1 Ruhr . 
Este p l a n c o m e r c i a r l a í a deuda alemana, 
pero no deben s©r abandonados los gajes que 
Franc ia posee antes d© que las promsas se 
convier tan en realidades. 
Sin l a o c u p a c i ó n del R u h r , hubiera sido 
imposible obtener de Aleman ia l a entrega 
de los ferrocarriles y l a o r g a n i z a c i ó n espe-
c ia l de vigi lancia . 
P o i n c a r é declara a c o n t i n u a c i ó n que las 
modificaciones in t roducidas en los Tratados 
por el p l an Dawes no eran contrar ias a 
ellos, pero tampoco t e n í a n c a r á c t e r obliga-
to r i o . 
l e contesta e l presidente del Consejo, H e -
r r i o t . diciendo qu© no ©ra posible hacer fra-
casar con una negativa ro tunda la Confe-
rencia de Londres. E n ella he luchado 
—dice—para que no fueran introducidos 
cambios ; pero tropezaba oon tales oposicio-
nes y tales prevenciones, que m e he v is to 
obligado a busoai los meídios encaminados 
a concil iar todos los intereses e n juego y 
ev i ta r una rup tu ra . 
Vuelve a hablar P o i n c a r é , c r i t i cando el 
procedimiento de arbi t ra je decidido en L o n -
dres, y asegurando que ©se arbitraje, pre-
visto para l a c u e s t i ó n de las transformacio-
nes, f a v o r e c e r á sobre todo a l R e i c h . 
H e r r i o t precisa, c o n t e s t á n d o l e , que Alema-
nia no t iene derecho a apelar a l arbi t ra je 
s i el C o m i t é d© transferencias considera que 
el la l levó a cabo maniobras financieras en-
caminadas a i m p e d i r las entregas que d e b í a 
r. alizar. 
E l arbitraje acordado—sigue diciendo He-
rr iot—solamente puede favorecer a Franc ia , 
y mediante él llenamoa una laguna de que 
a d o l e c í a el plan Dawes. 
P o i n c a r é hace a luc ión a los eventuales des-
acuerdos ent re los alemanes y los aliados 
acere*' de la" uiálizjícióru do los haberes acu-
mulados en la caja de pagos, y H e r r i o t 
le contesta constatando que e l Protocolo de 
Londres contiene precauciones para regla-
mentar , sin perjuicio para F ranc ia , seme-
jantes confl ictos. 
E s t i m a que l a e v a c u a c i ó n del R u h r debe 
ser efectuada solamente d e s p u é s de la re-
g l a m e n t a c i ó n de las obligaciones previstas 
en el p lan Dawes y de estar ciertos de su 
e j e c u c i ó n por parte d© Aleman ia . 
A l e m a n i a — a ñ a d e — f a l t ó a sus compromi-
sos relat ivos al desarme, y no e n t r e g ó a 
n inguno de los culpables de l a guerra, que-
dando suspendido igualmente el cont ro l de 
los armamentos. 
P o i n c a r é t e rmina d ic iendo: « Q u e r e m o s fir-
memente la paz ; pero ninguna paz verda-
dera puede obtenerse s i no se consigue la 
e j ecuc ión da las estipulaciones del Tratado 
de V e r s a l l e s . » . 
A l t e r m i n a r su discurso e l s e ñ o r P o i -
c a r é hace uso de l a p a l a b r a e l p res idente 
del Consejo, s e ñ o r H e r r i o t , e l cua l declara 
que l a p c Ü í t i c a de real idades preconizada 
por los p e r i t o s se basa por e n t e r o sobrs la 
c o o p e r a c i ó n de los 'aliados. 
Hace cons ta r que P o i n c a r é se n e g ó s iem-
p r e a una s o l u c i ó n e f ec t i va de l a c u e s t i ó n 
de las reparac iones , y a ñ a d e : « S i nos hu-
b i é r a m o s negado t e r m i n a n t e m e n t e e n L o n -
dres a hacer concesiones, h u b i é r a m o s segui-
do una p o ü í t i c a p e l i g r o s a . » 
E s t i m a H e r r i o t que los acuerdos concer-
tados en Londres hacen pos ib le las presta-
ciones ©n na tu ra l eza , an tes impos ib les , y en 
l o que se re f ie re a las t rans fe renc ias , re-
cuerda que han sido i n t r o d u c i d a s e d i f i c a -
cienes m u y convenientes , q u e p e r m i t e n 
t r a n s f e r i r a F r a n c i a diversas sumas, me-
d i a n t e las cuales se l l e g a r í a i n c l u s o al l í -
m i t e de 7̂as ent regas a l Banco de Estado. 
A l t e r m i n a r de h a b f o r H e r r i o t , y a l final 
de l a s e s i ó n , f u é aprobada p o r 204 votos 
c o n t r a 40 l a s i g u i e n t e o rden del d í a í 
« E l Senado, aprobando las declaraciones 
del Gobie rno , y confiando en éD p a r a prose-
g u i r l a e j e c u c i ó n de los acuerdos d e L o n -
dres y ob tene r l>as g a r a n t í a s necesarias pa-
l a sescuridad t e r r i t o r i a l de F r a n c i a y u n 
a r r e g í o s a t i s f a c t o r i o e n l a c u e s t i ó n de las 
deudas i n t e r a l i a d a s , posa a l a o r d e n del 
d ía .> 
E S T A D O D E B E L M O N T E 
S A N S E B A S T I A N , 2 6 . — E l diestro Be l -
mon t© p a s ó l a noch© t r a n q u i l o . 
E l doctor E g a ñ a i r á a prac t icar i s u n a ope-
r a c i ó n a las seis de l a tarde . 
S A N S E B A S T I A N * , 25*—La her ida de Bel -
monte carece de impor tancia . E l doctor Ega-
ñia. que le asiste, ha manifestado que tarda-
r á seis o siete d í a s en curar. Se duda si po-
d r á embarcar para L i m a el día 2, donde tie-
ne e l compromiso de torear siete corridas 
por cien m i l duros. 
Para tres de ©fitas corridas fueron embar-
cadas en d-as pisados, reses de Santa Celo-
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R e c e p c i ó n r e g i a en g.^ 
Los Reyes tomaron partP 
las regataste balandro3 ̂  
B I L B A O , 2 6 — E s t a ^ m a ñ a n a a ^ 
ra, se trasladaron los Beyes ' al *kmera ha. 
tomar parte en las regatas do b a l a ^ 
mo .as regatas se prolongaron hasr > ' Co-
do la tarde, los l í e y e s almorzaroJi 38 ^ 
mismos balandros, a los que' habW f/1 ^ 
la comida en cestitas conveniente 
puestas. ^ e n t e 
Termmaaas las pruebas, los ^ 
detuvieron unos instantes en el" Siw0*8 ^ 
luego subieron a bordo del crecer *g'í 
Vic to r i a E u g e n i a » para cambiar de m |S 
de allí la Reina m n r c h ó al embaren?" ^ I?: 
A b r a pura regresar a Bi lbao, y el j?0 ^1 
d i r ig ió a Santurce en au tomóvi l ti- 'J 86 
dose a la Sociedad Babcok & WÍlcox8^11-
f ac to r í a s r eco r r ió detenidamente acó' ^ 
do de los consejeros y el alto persona?1^ 
1 liego fué obsequiado con un « w ; . 
rante el cual ei presidente de la n V j 
& Wi l cox , m a r q u é s de Tr iano, pronun ^ 
discurso haciendo his tor ia de los mom'01,11 
dif íci les por que n a b í a atravesado la ^ 
dad hasta su floreciente s i tuac ión actu¡]*" 
Lo c o n t e s t ó el Rey con otro discurso 
©1 quo m a n i f e s t ó que h a b í a venido coq? 
g ú n prejuicio, porque se le hab ía dicho 4 
esla Sociedad no p o d r í a construir todos t i 
elementos que integran las locomotoras-
que vis to que ello es un error, fdiciu! 
a la Sociedad y se fel ici taba a sí mismo 
E l discurso del Monarca, muy interesant 
fué largamente aplaudido. tet 
Desde la Babcok & W i l c o x se trasladó 
l a D i p u t a c i ó n de Vizcaya , donde ya ie 4 
poraba su augusta esposa. Don Alfonso 
revista a.. fuerzas que rindieron honores 
y luego " e n t r ó en l a D i p u t a c i ó n para presidí' 
l a r e c e p c i ó n de Ayuntamientos de la 
v inc ia . C o m e n z ó e l acto con u n discurso om 
nunciado por e l presidente do la Corpora l 
breve y m u y p a t r i ó t i c o . 
E l Monarca c o n t e s t ó diciendo que do ol 
vidaba nunca que era s e ñ o r de Vi 
q u é é s t e es uno de sus t í t u l o s máí 
dos. 
Terminado e l acto, s i rvióse un té ei 
s a l ó n de sesiones. 
Desde !a D i p u t a c i ó n marcharon los R̂ yej 
al Hosp i t a l de Basur to , cuyas dependeaciss 
recorr ieron. 
Por l a noche cenaron en el palacio de ks 
condes de H e r e d í a ^ S p í n o l a , marchando des-
p u é s al teatro Ar r i aga , donr© actúa Catalina 
B á r c e n a . 
• * * 
B I L B A O , 26.—Durante la visita qna los 
Reyes giraron esta tarde al Hospital de Ba-
sur to , d o ñ a V i c t o r i a conversó con muchos en-
fermos. 
E l Rey se m o s t r ó agradablemente sorpren. 
dido de la modernidad de la sala de Cira-
gía . Los elementos directores del estableci-
mien to mostraron a sus majestades la pluma 
con l a cua l en 1900 firmaron el acta de co-
locac ión de l a p r imera piedra la Reina ma-
dre y los s e ñ o r e s Silvela y Dato. 
E l Rey p e r m a n e c e r á en Bilbao hasta el 
jueves. 
S e r á n detenidos los que 
o f endan a las damas 
dice) 





















U lo c 
kspíritu. 
lo 
E n é r g i c a c a m p a ñ a del gobernador 
de Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 25.—ES gobernador ha ^ 
ó r d e n e s t e r m i n a n t e s a los agentes deja 
a u t o r i d a d par-a que detengan a cuantos in-
d iv iduos ofendan de pa labra a las sefioraí 
©n l a v í a p ú b l i c a . 
Pa ra m a ñ a n a ba c i tado a l a Junta pro-
v i n e ! aTi de Abastos, con objeto de t ratar del 
p r ec io de l aceite, s e g ú n acuerdo de la Jun-
t a cen t ra f . ' . , 
E l s e ñ o r S e m p r ú n c o n t i n ú a imponiendo 
m u l t a s con todo r i g o r . Hoy impuso siete 
de 100 pesetas cada una a los dueños de 
a u t o m ó v i l e s que marchaban con e/ceso <¡e 
ve lbc idad . T a m b i é n fueron multados dos ta-
berneros qu© cer ra ron sus establecimientos 
d e s p u é s de í a hora r eg l amen ta r i a . 
* •«- ——————— 
Programa de l a visita del 
P r í n c i p e a G i j ó n 
——o 
G Ü O N , 26.—En e l Ayuntamiento se re-
u n i ó la C o m i s i ó n permanente para ver de 
u l t i m a r ©1 programa de fiestas qu© oel6' 
b r a r á n con m o t i v o d© la vis i ta del Prínoipe 
do Astur ias . 
Dicho programa q u e d ó decidido, a reserys 
de las modificaciones que hubieran ' d e J j 
in t roducidas , s e g ú n las noticias que ee tefi' 
ban directamente do la Casa Real-
E l d í a 30, d e s p u é s del desembarco, ee can-
t a r á u n T e d ó u m en la iglesia parroquial « 
San Pedro. L « e g o h a b r á una moepción en ^ 
A y u n t a m i e n t o , y d e s p u é s de la comia*~ 
g i r a r á una v i s i t a a Zubia , donde se preP" 
una verbena popular. • . 
E l d^a 3 1 , d e s p u é s de la misa, e 1 / 1 ^ 
a s i s t i r á a la clausura d© la Fena d« f 
tras. Por la tarde a s i s t i r á a un P^ ld0J* 
«football» v a una novi l lada, y por lo noo« 
h a b r á una " func ión de gala en e l 7̂̂ ,̂ 
T a m b i é n v i s i t a r á e l Pr inc ipe ©1 ^ 
d© Regatas. . ., í 
L a C o m i s i ó n permanente acordó 
todos los Ayuntamien tos de Asturias 
que e n v í e n representaciones a 
objeto de que asistan a la recepción ^ 
A y u n t a m i e n t o . I d é n t i c a inv i t ac ién 
cursado <a la D i p u t a c i ó n provincial . 
Fiscales y delegados gubematWoí 
o 
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L a « G a c e t a » de hov publica ' 
c i rcular del fiscal ded Tr ibuna l S u p r ^ ^ 
ra el m á s exacto cumpl imien to de ^ ^ 
orden referente al ejercicio de 
v i r t u d de denuncias, y quejas do los 
dos gubernativos. nh!ic3r'a 
Por su e x t e n s i ó n no podemos 
hoy- - — ' 
E x a l c a l d e d e Santander 
• 0 odo £le 
S A N T A N D E R , 26 .—El asunto l 1 ^ ^ -
la Casa de Fieras , que m o t i v ó ^ su 
m i e n t o de los concejales que acoi bQ. 
der r ibo , h a siffó hoy resuel to po r íc* 
nafres. /-Amez 6°" 
E n v i r t u d del f a l lo , don V i d ^ ^ ^ ¿po-
yante, aTca íde de Santander en afIue jndeio-
ca, ha s ido condenado a pagar ui.a áei 
n i z a c i ó n que se e s t ipu le y } 0 3 . " abso--, 
recurso con tenc ioso -admims t ra t ivu , toiD3. 
v i é n d o s e a los d e m á s concejales v** 
ron e l acuerdo. recaT' 
E í c i t a d o ex a lca lde presentara ^ 
so de a p e l a c i ó n c o n t r a la sentunci 
e s t á s iendo c o m e n t a d í s i m a . — -
Concha Espina agasaja a 
mareantes 
O , . |ja 10' 
S A V T A N D E H . 26-—Concha '^^'^preseO' 
v i t ado a ccMnr esta noche a los .e3n-
t a n l r s iv.fv-. :; nct o O ' l - i « & fca 
tes y pe-'-. 
S1UO C C - l l l C ! . i 
Y... ^ i i r .pá t .cO 
. r . r . í ^ i u i . c n t e . 
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(3) Mléroc* es S7 agosto de i!»2t 
L a 
r e l i g i ó n o r t o d o x a 
fella diftcüítad e. mucho ^ 
Llegada de estudiantes alemanes 
liodoxos. les ia r u s a ) m c l u y e n d o e n j S A L A M A N C A , 26 .—Hoy han l le-ado 45 «s-
i2 mil lones <ic g r i e g o s y 11 d e j p e r i o r B a d é n K . Breoht Be rgn , qu© des-
Kjendo sel5 ' a ^ o s , d a n on t o t a l u n o s ! emhai-oaron ©1 14 en Vigo . 
¡ j á t i c o s r 1 ^ , Nouvel le R e v u e T h é o - l l ^ e t í o m e r c n la p o b l a c i ó n , v is i tando los mo-
1^ millones, l'-n " • , r e ] y [ a j V y quo I m imen tos, quedando encantados de las joyas 
Í V C nOS son'os 264 m i l l o n e s y 160 e t i c a s salmantinas. 
& ^ f ^ n t c s L a c r i s t i a n d a d queda , 
% en. t m l g r a d e s 
r ^ . ñ n n e s : 264 m U l o n e s de ca tohcos , 
Eiocíos a ios estudiantes 
católicos 
. da n u e s t r o c o m e n t a r i o a l 
^ * o i Z i o * i s i i o o » c e l eb rado en Ve-
tgreso • ' ^ i ' t o r nos h a r e q u e r i d o 
T h a i a m o s u n r e s u m e n de l a s 
dU^rencia3 r e l i g i o s a s que se-
^•^ripalcs a i lv l ...iq-tianos s ince ros y 
Z tantos c ^ . /n-insia c a t ó ü - i , - - n i v f ,"sida^ una' c o m u n i c a c i ó n redactada en 
paj'ecer, de l a ¡ g - rn^T1 en ! t é r m i n o s entusiastas y de encomio hacia este 
^eD0S- l ¿ r í a b a c c r el t a l r e & u m - Centro, elogiando calurosamente la i n i c i a t i -
E l Colegio de Doctores de Madri - . l a p o j a r í i 
e l c e r t a m e n hlspanof t iner ica i io 
S A L A M A N C A , 2 6 . — E l Colegio de Docto-
res de Madr id ha enviado al rector de esta 
fícd scn:ii-, en n n a c o l u m n a d e l va de Jes estudiantes ca tó l i co s de organizar 
e l gran certamen hispanoamericano, que se 
asunto de actúan- ¿qI^pq^ en octubre p r ó x i m o , para el que Jgl-iódic0 | a sienQo t   u l i - c e l e b r a r á c 
eintiarg'-'' ^ d e m o s n e g a r n o s a j 0 í r ( , c e n su apOy0-
C , r e n S 1 0 3 ^ . ' : ' de n u e s t r o c u r i o s o i E l rector y los estudi ^ p i m i e n t o s de 
r el n ú m e r o 
m ^ s ^ ú n l a s e s t a d í s t i c a s d e l pa -
antes han con testa-
j do agradeciendo el ofrecimiento e inv i tando 




^ servios, p o r ser es lavos , cuen- ¡ t.nf]ianteS alemanes de difenontes Facultades, 
l i n i i l l o n e s de f i e l e s ; aoonapañadoe del profesor de la Escuela Su-
puraciones ^ u2 de c i s m á t i c o s , 
» dC f ^ f l n a s í m i s m o s « o r t o d o x o s » . 
rsC!1^Íicas d a n m á s c a t ó l i c o s , 
Ff mil lones. Do todos m o d o s , t o -
r ^ J ñ i t i a n o s seremos a l r e d e d o r de 
h l % ^ s m á s b i e n m á s que m o n o . . 
^ S a l a i n s p i r a c i ó n d i v i n a y 
E* T í a S a g r a d a E s c r i t u r a , os c r i o -
L E A U S T E D LOS V I E R N E S 
Bibliografía "Voluntad1 
ra acio ce uausana 
ratificado 
^ o n ae ^ 0 n f o r m e s en a b s o l u t o c o n P A R I S , 26 .—La C á m a r a ha ratificado el 
liosos csta" .tn a l Nu,evo T e s t a m e n t o ; ' Tratado de Lausana. prtn a l l l u e v o x».oiaii»«."»'> 
iosotros respec , a d n v t f ' n 1( S' a r t í c u l o referente a la a p r o b a c i ó n del 
I A ? r j r ^ X » f - ^ ' ra.ha sido w ' - 4 1 0 to-
. í r r i tos o consei-vado^ solo en f * e Z 0 - Se ha cumpl ido , pues, el ofrecimiento he-
c hirió es que uno do los p r e t e x t o s a a cho ^ el p^s iden te de! Consejo, H e r r i o t , 
' fué el que l a I g l e s i a o c c i d e n t a l e, cual h a b í a asegurado que e l Tratado de 
ft'51113, i credo l a p a l a b r a í ' '^0<7,w?'i Lausana s e r í a adoptado por la C á m a r a antes 
i4^10 i cf> daba a e n t e n d e r que el. de separarse el Par lamento para las vaca-
I M ' s t n S procedo d e l P a d r e y d e l , c i o n e . 
Í n 4 o s or todoxos s iguen en e. e r r o r -
Soc o q - n i e g a t a l p r o c e d e n c i a . T a m - 1 
¿etociu, m Tcr ic^ ia c a t ó l i c a s e l 
l í r K d u c i d Í u n a n o v e d a d d o g m a - ! 
r c o n l a j a c u l a d a C o j i c o p c i ó n , qire j 
f t T e t T W i a n o es u n a m o -
I r ^ e üeVef po r Jefe i n v i s ü b l e a | 
C r i s t o ; as í es que el P a p a n o t1enej 
Sridad sobre todas. T e ó r i c a m e n t e , t o - i 
f l S obispos son iguales , c o m o suce- ' 
Iros de los a p ó s t o l e s , a u n q u e en l a j 
¿ H ; c a t i pyi t r iarcA naclona.1 sea c l | 
•pfP I a le lesia es, r e u n i d a r n c o n c i l i o , | 
Elible; no el P a p a : s ó l o a d m i t e n co- j 
L ale; concUiosi los siete p r . m e r o s . | 
siendo el ú l t imo el segundo de N i c e a 
(787), en el cual fueron c o n d e n a d o s los^ 
iconoclastas. 
pero no por eso son los o r t o d o x o s m e . ¡ 
nos enemigos de las i m á g e n e s ; no ad - ; 
miten estatua de n i n g ú n gene ro , s ó l o , 
algunos santos pintados. Les r e p u g n a n \ 
sobremanera las imáge-nes d..- J e s u c r i s t o , 
v de la Virgen, que cons ideran comOj 
profanación, el Corazón de J e s ú s espe-j 
Rechazan t ambién el . P u r g a t o r i o y l a s ! 
indulgencias; las oraciones p o r los m u e r - | 
tos, según ellos, sólo s i rven p a r a conso-
lar a los viveis. 
Hay bastantes d ivergencias en t r e ellos 
respecto al valor de los s a c r a m e n t o s . 
Para los griegos es n u l o el B a u t i s m e 
nuestro, y rebautizan; los rusos , n o . A l 
revés de nosotros, que r econocemos el 
carácter indeleble de l a C o n f i r m a c i ó n , los 
orlodoxos reconfiiman a los a p ó s t a t a s . 
Para los rusos es a p ó s t a t a el que h a re-
negado por conipLeio a l c r i s t i a n i s m o ; 
para los griegos lo son los c a t ó l i c o s t a m -
bién. E l Baut ismo es p o r i n m e r s i ó n . 
PODEROSO DI SOLVENTE OE.L 
A C I D O U R S C O 
Los ataques m á s rebeldes codea 
r á p i d a m e n t e con el U r o m l l , 
adoptado por in f in idad da m á d l . 
eos eminentes para combatir al 
' I o t a - f t ñ a \ d e P i e d r a 
A r J - e r s o e s c S e r o s i s 
Ee consiguen curaciones sor-
prenSentss cuando todos loa 
remedios han fracasado. 
De Inocuidad absoluta aun toma-
do en dosis elevadas, produce ver. 
dadoras descargas ú r i c a s , pu r l f t . 
cando la sangre y evitando la 
l epo t i c i éu do nuesos ataques. 
h a b i e n d o u n a a u t o r i d a d ú n i c a y u n 1 
En l a E u c a r i s t í a , ellos c o n s a g r a n p a n o r g a n i s m o c e n t r a l a d e c u a d o , c a d a i g l e - \ 
fermcntadb.í m i e n t r a s noteotrs \ i s a m o s | a u t ó n o m a h a c r e a d o s u p r o p i a l i t u r - ' , 
pan « a z y m o » ; es deci r , s i n l e v a - d u r a . ' g j a y a d e m á s sus p r o p i o s d o g m a s , den-
los fieles comulgan con p a n y v i n o , u n a s t r o de l a s l i n c a s g e n e r a l e s de1 c r i s - ' 
sopitas que les da e l sacerdote con u n a t i a n i s m o o r i e n t a l . L a e x p l i c a c i ó n y evo-
cachara. Otra d i fe renc ia no p e q u e ñ a es i u c i ó n d e l d o g m a c a t ó l i c o l l e v a d a a 
que en nuestro r i t o l a Í r a7 i5? /6 .^ . anc i í7c idn cabo p o r \Q5 c o n c i l i o s e c u m é n i c o s , e n ; 
se verifica a l mismo t i e m p o que el sacer- e spec i a l e l de T r e n t o y el V a t i c a n o , n o | 
aote pronuncia l a f ó r m u l a s a c r a m e n t a l ; , h a t e n i d o i n f l u e n c i a en O r i e n t e ; a s í es 
según ellos, n o ; s ino d e s p u é s de h a h e r qUe d o g m a t i e n e t o d a v í a l a i m p r c -
rezado ima o r a c i ó n especia l a l E s p í r i t u ^ ¡ 0 ^ y s i m n í l i c i d a d de l o s t i e m p o s de 
Santo, la e p í c i e m . E n l a m i s a y l a l i -
turgia se usa l a l e n g u a n a c i o n a l . 
La absolución del sacerdote l i b r a en 
S a n J u a n C r i s ó s t o m o ; y l a d i s c i p l i n a 
e c l e s i á s t i c a , l a l i t u r g i a y l a c o n s t i t u -
c i ó n m i s m a de l a I g l e s i a h a n s u f r i d o 
2 n w al penitente de t oda p e n a eter- los v a i v e n e s de l a s d i f e r e n t e s n a c i o n a -
na y temporal; por eso n i e g a n l a exis- l i d a ( l e s y i o s c o n t r a g o l p e s d e l a p o l í -
«ncia del P u r g a t o r i o y l a s i n d u l g e n - . t i c a 
cías. 
griegos dan l a E x t r e m a u n c i ó n a 
f̂ermos y sanos; los r u s o s s i g u e n e l 
rao católico de d a r l a s o l a m e n t e a los 
peinaos 
oco reconocen • unos v o t r o s el 
acter indelqble de l a o r d e n a c i ó n sa-
«aotal; un sacerdote n ob i spo dopucs-
0 aegradado puede v o l v e r a s e r u n 
^ fiel. A l clero secu la r se le p e r m i -
al ^ " ' ^ r , no. 
Í w t \ ^ } 0 s o r todoxos a d m i t e n d i d i -
Í adültsT 1'usos. por t r e s c a u s a s : 
' üda, V0' ausei lc ia p r o l o n g a d a y p é r -
tienen ! f01"6^08 c i v i l e s . L o s g r i e g o s 
Pücs . , aví,a to m a n g a m á s a-ncha, 
otras o! del a d l j l t o r i o a d m i t e n 
lierro ^ S de d i v o r c i o . c o m o e l dos-
tiva Uno de los c ó n y u g e s , t e n t a -
giosa aK ^ ^ ' t o a t o , e n f e r m e d a d con ta -
do (tres T Í 0no os tens ib le y p r o i o n g a -
céíera. ^ é a m b t o de r e l i g i ó n , et-
d i c h o ^ 0 a l a v i d a f u t u r a , y a h e m o s 
3íl vidn ltei1 penas e x P t o . £ o n a s en 
siñean a i ; COmo ,os P ro te s t an te s cla-
ele!?i(íos v TA m u c r t o s en dos c l a ses : 
¡os son 
P u r -
iina ¡«venri'nT1^113, tovcnciblemcntc, es 
f estad0 (lpCÓ 08os o r todoxos respecto 
ge'leraJ. afirn b l e n a v e n t u r a d o s . E n 
N ¿ e s l r ^ r o b o s . L o s s u f r a g i s 
^ 'o r io ' io t a n t 0 ; c í A ' ^ o del 
:ina i r , v J J ^ m ^ i n v o n c i b i e e n t . 
í ^ í ? 3 ' a n t e s dTi S f l - ! 1 1 * a l m a í n o ahr el 0ra de , ¿ ] V ? 0 f ina1 ' d i s f r u t a n -
S0Ja ^ los Z l e l ÍCÍdad n a t u r a l . ^o-ümbo os ant iguos patriarcas en el 
^ ^ ^ u n r 0 8 e n ^ e i - a d o son d 
KUéS 4 t ^ f * 1 - y generalesv 
H ¿ m , e algo a|Una^esia particular 
^ ^adir L ?tas divergencias. 
& ios esl0 ^ c -
^da 'SS Pa r tSc tú f i i l as devociones y 
^ t i p e l l g i 0 ^ d o ? ^ ' dan a la 
te^a % S S ñ f m i ñ o n a de 
ue 2.» co lumna . ) 
L a m a s a de l o s f ieles , m u c h í s i m o m e -
nos I n s t r u i d o s e n l a r e l i g i ó n q u e l o s 
c r i s t i a n o s o c c i d e n t a l e s , p r o t e s t a n t e s y i 
c a t ó l i c o s , v i v e de l a s t r a d i c i o n e s de l o s i 
p r i m e r o s s ig los de l a I g l e s i a . N o h a y I 
m i s a d i a r i a n i c o m u n i ó n f r e c u e n t e ; en i 
c a m b i o , l o s oficios s o n l a r g u í s i m o s . L o s . 
a y u n o s y a b s t i n e n c i a s son n u m e r o s o s 
y de m u c h o r i g o r . L o s n i ñ o s a y u n a n i 
desde los siete a ñ o s ; en a l g u n a s r e g i o - j 
nes h a c e n a y u n a r h a s t a a l o s n i ñ o s de 
p e d i o . E l c le ro n o t i e n e l a f o r m a c i ó n 
s e r i a y c i e n t í f i c a de n u e s t r o s sacerdo-
tes ; a s í es q u e l a i g n o r a n c i a r e l i g i o s a 
eá m u y g r a n d e . L a v i d a m o n á s t i c a h a 
d e j a d o de ser l o que e r a e n los s i -
g l o s I I I y V I ; p e r o es r e l a t i v a m e n t e 
I n t e n s a , a b u n d a n d o l o s m o n a s t e r i o s y 
cenobios . E n t r e los g r i e g o s Ta d i s c i p l i -
n a r e g u l a r e s t á m u y r e l a j a d a p o r l a 
o c i o s i d a d e i g n o r a n c i a en q u e l o s r e l i -
g iosos v i v e n ; los rusos , a l o m e n o s 
a p a r e n t e m e n t e , c o n s e r v a n m e j o r e l 
p í r i t u r e l i g i o s o , y en a l g u n o s c o n v e n -
tos l a d i s c i p l i n a es cas i m i l i t a r . 
A h o r a cabe p r e g u n t a r : ¿ C ó m o so po -
d r á n r e d u c i r esas d i v e r g e n c i a s d o g m á -
t i c a s p a r a que su v e r i f i q u e 3a deseada 
u n i ó n ? L o s f o r m u l a r i o s h o y en uso e n 
l a I g l e s i a o r t o d o x a p a r a l a a b j u r a c i ó n 
de ios c a t ó l i c o s s ó l o m e n c i o n a n t r e s 
p u n t o s de c o n t r o v e r s i a : e l F i l i o q u e , l a ; 
i n f a l i b i l i d a d del P a p a y e l fuego de l 
P u r g a t o r i o . E n cl Congreso de Vcleh-1 
r a d s ó l o l a i n f a l i b i l i d a d d e l P a p a so1 
i n e n i ó c o m o d i v e r g e n c i a i r r e d u c t i b l e . | 
E n l a s d e m á s p a r e c e que. p o d í a l l ega r - i 
se a u n a c u e r d o . P e r o asf c o m o b a n i 
i d o e s f u m á n d o s e la.s o t r a s , p o d e m o s es-
p e r a r c o n f i a d a m o n t e que é s t a n o h a de-
ser d e f i n i t i v a . L a g r a c i a de D i o s , q u o 
ellos y n o s o t r o s r e c i b i m o s p o r iap/Ijo 
de los s a c r ñ j h j a n t p s ^ puedo h a c e r e l m i -
l a g r o . Chis to e s t á r e a l m e n t e p re sen t e 
en sus a l t a r e s y e n los n u e s t r o s , y en 
l a c o m u n i ó n do s u C u e r - o y ^ r . n g r e 
d i v i n o s n o s o t r o s y «-Jjo^ p o d e m o s e n c o n -
t r a r l a c a n d a d m u t u a q u e n o s u n a . 
Hante] GRlfiá 
I 
Son tan delicadas y trascendentales las 
consecuencias que para el ideal luspanoame-
ricano tengan la E x p o s i c i ó n Ibero-Americana 
y el Colegio Mayor do Sevil la, que euten-
Uomcé ser, no y a l í c i t o , sino m u y convenien-
te iutaresar a l a o p i n i ó n p ú b l i c a en e l buen 
éx i to de una y de o t ro . 
« D e s p u é s de una larga y provechosa etapa 
en la que el C o m i t é de la E x p o s i c i ó n consa-
gró sus tareas casi exclusivamente -a la cons-
t rucc ión de los edificios permanentes y a 
jardines y parques que embellecen l a ciudad, 
llegó en octubre del pasado a ñ o l a inaplaza-
ble ocas ión de en t ra r en un segundo pe r íodo 
dedioado a la o rgan i zac ión del Certamen, 
afrontando de lleno aquellos m ú l t i p l e s pro-
blemas que clamaba¡n por su i nmed ia t a reso-
luc ión , s i en verdad se p r e t e n d í a que Sevilla 
cumpliera el solemne compromiso c o n t r a í d o 
ante E s p a ñ a y ante sii misma de celebrar 
una gran E x p o s i c i ó n americanista. 
E l C o m i t é debe declarar que toda la obra 
do la E x p o s i c i ó n e s t á supeditada a l a con-
cordia con el e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , 
m u y pr inc ipa lmente en cuanto concierne a 
su plan e c o n ó m i c o , y que, por t an to , es 
perentoria la necesidad de llegar a una solu-
ción en esta c u e s t i ó n , que por parte de este 
organismo debe quedar planteada en el d í a 
de h o y . » 
(Palabras son estas que el C o m i t é ha, es-
tampado en el pró logo de] folleto quo ha pu-
blicado recientemente para dar a conocer el 
presupuesto de gastos e ingresos y e l regla-
mento del Certamen, con sn d iv i s ión en sec-
ciones y c las i f icación do productos, cuyo fo-
lleto t e rmina con e l siguientes p á r r a f o : 
«Se aco rdó , para ev i ta r duplicidades en los 
objetivos de las Exposiciones (la Internacio-
nal de l iarcelona y la Ibero-Americana de 
Sevi l la) , que la de Sevil la, fundamentalmen-
te a r t í s t i c a e h i s t ó r i c a , l i m i t a r a sus Exposi-
ciones de Comercio e I n d u s t r i a a los pro-
ductos de e x p o r t a c i ó n a A m é r i c a y Por tugal , 
y en las d e m á s materias a la d e m o s t r a c i ó n 
de la pujanza regional y de la capacidad ar-
t í s t i c a del obrero sevillano. E n Agr icu l tu ra 
y G a n a d e r í a s e r í a a m p l í s i m a , abarcando to-
das las regiones ospaüo la s .» 
« Q u e d ó igualmente convenido e l c a r á c t e r 
a^né r i cañ i s t a y lusi tano exclusivo de nuestro 
C e r d a m e n . » 
Las dos citas que acaban de leerse, copia-
das textualmente de la p u b l i c a c i ó n editada 
por el C o m i t é , imponen al lector , s i n m á s 
comentario, de cuanto descara saber acerca 
de la marcha de este asunto y de l a í n d o l e 
que se i m p r i m e al Certamen. Desde que lle-
gó, en octubre del a ñ o pasado, la inaplaza-
ble ocas ión de resolver todos los problemas 
(si en veradad se p r e t e n d í a c u m p l i r el com-
promiso) , c o n t i n ú a la misma larga etapa. 
E l plan e c o n ó m i c o sigue tan insoluble co-
mo el pr imer d í a , y Ips razones que se ale-
gan para no fac i l i t a r su r e s o l u c i ó n son d i -
versas^ una de ellas es que en la larga etapa | 
mencionada, d e s p u é s de l a c o n s t r u c c i ó n da j 
los tres l i n d í s i m o s palacios terminados (cuya | 
hermosura e s t á fuera de toda d i s c u s i ó n ) , po-
d í a haberse continuado la de edificios propios 
del Cer tamen; o t ra la de que antes de pen-
sar en Exposiciones, Sevilla debe pensar en 
conclui r su plan de mejoras urbanas. Exis te 
otra o p i n i ó n algo m á s concil iadora y menos 
radicalmente opuesta : l a que acepta l a cele-
b rac ión del Certamen en plazo m á s largo que 
el fijado, y c o n d i c i o n á n d o l o a l a t e r m i n a c i ó n 
del plan urbano y a la p r e p a r a c i ó n de aloja-
miento . 
Todas estas razones s e r á n en verdpd m u y 
fundadas, pero cabe preguntarse si no han 
podido alegarse en los doce a ñ o s de l a larga 
y provechosa etapa, t iempo suficiente para 
haber hallado una f ó r m u l a e c o n ó m i c a , s i es 
que se p r e n t e n d í a c u m p l i r el compromiso. 
Porque la realidad pura y escueta es 
que l a p r e o c u p a c i ó n por su airoso d e s e m p e ñ o 
es lo que menos se v i s lumbra en las discu-
siones, y hay quien opina que habiendo obte-
n ido S e v i l h unos magní f i cos palacios adap-
tables a varios usos, y un parque sin igua l , 
poco i m p o r t a ya que el Certamen se celebre 
o deje de celebrarse. 
Mas en el supuesto de que hoy mismo se I 
conviniese la f ó r m u l a e c o n ó m i c a siilvadera. I 
la lec tura del folleto del C o m i t é deja lugar \ 
a l e g í t i m a s dudas acerca del c a r á c t e r hispano-
americano que exclusivamente d e b í a tener. 
Para ev i ta r duplicidades se a c o r d ó que la 
Expos i c ión de Sevil la, fundamentalmente ar-
t í s t i c a e h i s t ó r i c a , l i m i t a r a sus Exposiciones 
de Comercio e I ndus t r i a a los productos de 
e x p o r t a c i ó n a A m é r i c a y Por tugal . D o suer-
te que una casa e s p a ñ o l a exportadora de acei-
tes puede o debe exponer en Sev i l l a ; pero 
una casa e s p a ñ o l a constructora de m á q u i n a s , 
forzosamente t iene que exponer en Barcelo-
na una m á q u i n a construida por p r imera vez 
en E s p a ñ a . L a r ec íp roca suponemos que se-
r á c i e r t a ; los americanos p o d r á n exponer ca-
fé , cacao, a z ú c a r , a r t í cu los todos de su expor-
t a c i ó n corr iente , pero no p o d r á n exponer en 
Sevilla sus tejidos c a r a c t e r í s t i c o s , porque no 
los hemos vis to nunca. Es preferible creer 
que la r edacc ión del reglamento e s t á confusa. 
E n Ice d e m á s materias de I n d u s t r i a y Co-
mercio debe l imi ta rse Sevilla a l a demos-
t r a c i ó n de l a pujanza regional y de la ca-
pacidad a r t í s t i c a del obrero sevillano- De 
modo que l a indus t r i a nacionaJ parece des-
terrada por completo, y a ú n respecto a la 
regional, el obrero sevillano debe demostrar 
ú n i c a m e n t e su capacidad a r t í s t i c a . No obs-
tante, en esta secc ión tercera de I n d u s t r i a y 
Comercio figura un sa lón internacional del 
A u t o m ó v i 1. 
E n A g r i c u l t u r a y G a m i d e r í a l a Exposi-
c ión se r í a a m p l í s i m a , abarcando todas Ins 
regiones españeilas. Esto parece exclu i r a 
A m é r i c a , y , s in embargo, en l a clasifica-
c ión de A g r i c u l t u r a y Ganade r í a , figura la 
palabra « E s t a n c i a » al lodo de «Cort i jo». 
Buscando a A m é r i c a ©n l a s ecc ión de 
A r t e , se halla un sa lón internacional de 
p in tu ra moderna-
L a s e c d ó n de H i s t o r i a e s t á as í redac-
tada : 
«Hi s to r i a .—a ) H i s t o r i a de Sevi l la : su fun-
d a c i ó n . Sevilla preo-romana. Sevilla romana 
(las mural las , I t á l i c a ) . Sevilla goda (San I s i -
doro, Sa,n Leandro , San Hermeneg i ldo ) . Se-
v i l l a musulmana (mezquitas y torres, pala-
cios y casas, calles moras y susi bazares). Se-
v i l l a juda ica : los barrios de Santa Cruz y 
San B a r t o l o m é , restos da antiguas sinagogas. 
Leyendas : l a Susona. Sevilla c r i s t iana : la 
Reconquista : San Femando , Alfonso X , Pe-
dro de Castil la, Isabel l a C a t ó l i c a . L a Sevilla 
de Cervantes. A r t e m u d é j a r . A r t e barroco. 
b) E log io de Sevilla. L a muje r sevilla-
n a : Santas Justa y Ruf ina , d o ñ a M a r í a Co-
rcne l . d o ñ a Urraca Osorio, Leonar D á v a l o s , 
Catal ina de R i v e m , d o ñ a Guiomar Manue l , 
L a Roldana. Los hombres de Sevi l la : san-
to*, « s c r i t o r e s . filósofos, poetas, pintores, es-
cultores, m ú s i c o s , a r t í f ices , navegantes y des-
cubridores, mi l i t a res , polí-t iccs, hombres de 
ciencia. 
c) S'vi!!a_ y _ A m é r i c a . E l A r c h i v o d© I n -
dias. E x p o s i c i ó n de planos, cartas, herá l -
dica y au tóg ra fo s . Sevilla, punto de part ida 
do expediciones y descubrimientos. L a Casa 
de C o n t r a t a c i ó n d é las Indias . L a Bib l io te -
ca Colombina. 
d) La.s regiones e s p a ñ o l a s : ¡a casa y el 
mueblo on E s p a ñ a . » 
No so comprende bien c ó m o eso e p í t o m e 
CP- h i s tor ia de F-'evilla pueda ser una cila-
sif icación de mnteriales exponiblcs, n i cónir> 
g<e exhibo a Leonor D á v a l o s : pero b ien s© 
ve que estas secciones no son americanas. 
I f o r J i n ú a a l f i n a l de la 4.a c o l u m n a . ) 
(Andén de «Aíeíro». E l l a , morenita, á e l j a -
dita, garbosa, con unos ojog glaucos, de 
cáust ica e irónica expres ión; peinada a 
lo paje, velo suelio, zapatos de gamuza 
gris, medias de seda de igual color, Un 
paquete relativamente voluminoso; vesti-
do sin mangas, de tela sencilla, pero de 
ú l t i m a moda, por la hechura, y colgando 
de una de las m u ñ e c a s , una carterita-
«weccssaí 'rc». E l , clegantjn^ de mediana 
edad, muy miope, tipo indefinible, por 
todos estilos.) 
Ella (saludando a varias empleadas que 
pcícm con los cubre polvos de uniforme).— 
¡ A d i ó s , "Oarmsn !. . . ¡ A d i ó s , Emih ' a ! . . . ¡ Has-
ta m a ñ a n a ! . . . ¡ A d i ó s ! . . . ¿ C ó m o ? ¡ A h , s í , 
casi f r í o : e l c o l m o ! ¿ E h ? ¡ A v o r i . . . ¡ E s o . . . 
lo menos \ Ya le he vis to . . . , ¡ u n a cír . ica-
tu ra do X a u d a r ó ! ¡ J á , j á ! . . . (Se le cae el 
paqueto de las manos, que el tipo que la 
observa, t ímido , se apresura a entregarle.) 
¡ A y , tantas gracias! 
l^L-—He tenido mucho gusto.. . (Silencio 
largo.) 
El (entre d ientes ) .—¡Inexp l i cab le ! 
Ella—¿Decía usted?... 
El.—No, nada... Que hace m á s de diez 
minutos que no viene n i n g ú n t ren . 
Ella.—Más tardan los t r a n v í a s . . . ¡ S i e m -
pre es un wnsue lo recordarlo f 
El.—¡ Vcrdader-ainente! Para todo hay 
consuelo en l a v ida . . . 
Ella (tumbona)—O sea que el que no 
se consuela es porque no quiere. . . 
El (suspirante).—¡¡Según, s e g ú n . . . ; eso, 
s egún I Eso depende de lo inconsolable que 
nos sintamos y de l por q u é de ese descon-
Ella (riendo).—Bnaeno, el que no dist ingue 
n.i ve gota es usted; conf iése lo . . . 
El .—¿Lo dice usted por las ga.fas? 
Ella.—¡A ve r ! ¡ C o m o qu© lleva usted ahí 
unos cristales t an gordos, que parecen un 
telescopio del Observatorio para estudiar a 
M a r t e ! 
El .— ¡Eso de Mar t e . . . no está vial'. 
Ella.—¡Qué ha do estar! ¿ L e gusta a us-
ted l a njs i ronomía? ¡ A m í s í ! Ya ve usted lo 
que son las cosas, puedo que me «preocupa-
se» un a s t r ó n o m o : a h í t i ene usted. 
El.—¡ Q u i é n fuera... F l a m m a r i ó n ! ¡ O . . . el 
f í a r a g o z a n o , per lo menos! (Oí ro suspiro.) 
¡ P e r o hay que conformarse con ser... comi-
sionista y viajanta de í a casa Dolmau y It i -
badau Dondau, de Barcelona! Tresciontas pe-
setas de sueldo monsuaí tas y otras tantas do 
comisiones.. . ¡ N a d a ! ¡ N a d a relacionado con 
l a a s t r o n o m í a , n i con l a m e t e o r o ' o g í a , n i con 
M a r t e ! . . . ¡ P r o s a , comercial y . . . t a l ! 
Ella (indifcr''nlr).—V\ics no croa usted, 
que tampoco eso a que usted se dedica está 
m a l . . . , para usted, digo. N o e.» tan intere-
sante como la a s t r o n o m í a , pera, vamos, es 
má.s intetesante que otras cosas... 
Et , (expresiva) .—¿Habla usted en serio? 
Ella.—¡Claro que s í ! Es una o p i n i ó n . . . 
E L — ¡ Si opinase usted lo mismo acerca de... 
F,i,la.—¿De q u é ? 
I-'.l.-—Del interesado... 
Ella.—¡No entiendo, no comprendo q u é 
quiere u:-ted decá r l Como no se «expl ico tee» 
usted m á s d i á f a u a m e n t » . . . , ¡ n i j o t a ! 
El.—l>igo, que si yo hubiera tenido la for-
tuna . U dicha, la suerte... 
Ella.—Bueno, bueno, ¡ oá grano! ¿ D e q u é ? 
ÉL.—De que me considerase usted.. . as-
al 
suelo... H a y cosas, hay fracasos, hay pe- t r ó n o m o en lugar de viajante. ¿ N o ha d i -
nas que.. . j ^ U3l0(j haco un momento que un a s t r ó -
ÍÍ.LLA (comiaamcnie asus tada) .—¡Cal i* us. nomo q u i z á i a « p ^ o c u p a r í a » de veras?... 
!;^..:...p0r J-)lcis 1 _ i ̂ é j e s e usted de píSnas-l j pues; ¡ v e l a y ! , qu© dicen en Val ladol id . 
Ella.—¡Áh, vamos! . . . ¡ Ya ha salido e l bu-
n a n t ó n que ba i la la « j a v a » ! . . . ¡ L o que me-
nos me pod ía 3/0 figurar era ©1 final'.... ¿ V e 
usted? ¡ O t r a e q u i v o c a c i ó n . . . m í a ! L e hab ía 
á usted temado por u n casado, con cinco 
hijos, y . . . ha resultado qu© es usted una co-
sa « m u y s e r i a » , ¡ p e r o que « m u y s e r i a » ! 
¡De¿ propio Mar t e , h i jo rm'o!. . . 
El (desconcertado).—¿YO de Marte? ¿Y 
por q u é ? 
(Saliendo deprisa del vagón a la Ik-gada a 
Cuatro Caminos.) 
Ella.—¡ Por e l frío que nos ha t r a í d o el 
t a i p ' ane t i t a al acercarse! ¡ M e n u d o . . . soplo 
en p/eno agosto! ¡ Y que no deben ser «fres-
cos» esos maraianos.. . , si los hay ! 
El (cotí, una expresión trágico-cómica) .— 
¡ A h o r a s í que... me ha dejado usted a cero! 
ElLa (alejándose, saltarina, y remontando 
la escalera a esca le ) .—¡Ja , j a , j a ! . . . ¡ A cero 
sesenta y cinco \ ¡ J j , j a , j a ! . . . ¡ A d i ó s ! 
Curro VARGAS 
¡ F u e r a penas! ¡ N a d a de cosas t r i s tes ! . . . 
El-—¡Le cdv ieno a usted que no es quo 
ye sea un hombre t r á g i c o ! ¡ C á ! Aunque 
00 l o parezco, soy alegre, estoy siempre d© 
m u y buen humor , me hace gracia todo. . . 
Ella.—¡ Caramba!. . . Pues mir© usted, sí 
que no lo pai-oce... Cualquiera que 1© ve a 
usted le juzga un s e ñ o r m u y gravo, m u y 
tioeo, m u y poco expresivo o incapaz de 
r e í r s e , aunque i© hagan cosquillas. . . ¡ Y us-
ted perdón© lo de las cosquillas! 
E l . — ¡ P e r d o a s d a ! (Sonriendo.) E n cam-
bio, usted debe ser la a l e g r í a y e l «pi to-
r reo» permanente. . . ¡ D e b e usted de ser te-
m i b l e ! ¡ C a r a c o l e s ! . . . 
El la .—¿Temible? ¡ Q u é barbaridad, no 
oxagera usted poco !... 
CL'n tren llega a /«. estación.) 
El.—¡ Ya e«ta a q u í ! 
Ella.—¡Todo llega en el m u n d o I 
(Ambos et; c l mismo coche, que va lleno.) 
El (refiriéndose al traqueteo del v a g ó n ) . — 
¡ A q u í se baila la « java» . . . s in querer! 
Ella (sorprendida).—¿La « j a v a » ? ¿ P e r o . . . 
usted l a conoce'? ¡ M i r a , m i r a ! . . . 
El—¡ Toma, y l a bai lo en serio, bastan-
to regular! 
Ella .—¡Usted, por lo v is to , hasta l a 
« j ava» . . . ip, toma a s í ! 
El .—¿Como? . . . 
Ell^.—¡ E n serio ! 
El.—¡ El'ect^vameinto! ¿ U s t e d no baila? 
Ella.—Algo... Pero m á s que la «java» me 
gustan los «fox». Y' los « s c h o t i s s » . que es-
t á n obra vez d© moda, ¡ u n a a í roc idcx l ! 
El .—¡Con permiso del «e leg ido» , c la ro! . . . 
Ella.—¿Del... q u é . dice usted? ¿ D e l 
«e l eg ido»? ¡ J á , j á ! ¡ No m e ha resultado 
hasta ahora lo que veo ©n e l « m u e s t r a r i o » ; 
n » ha habido e l e o c i ó n ! . . . 
Ei , .—¡S.- ' -á usted m u y exigente, m u y d i -
fícil de contentar! . . . 
Ella.—; Oh. mucho I . . . 
El—Entonces. . . ¿ s o l t e r a para toda La 
vida? ¡ Q u é l á s t i m a ! 
Ella .—¡Cus.1quiera sabe!... L o qu© me 
he propuesto, ©so s í , es r e í r m e todo l o po-
sible de todo, y no « p r e o c u p a r m e » de veras 
por nadie. . . (Sonriendo.) ¡ A no ser que me 
«preocup?» a mi- gusto y de verdad I 
El.—Y hasta ahora.. . 
E t.la .—¡ Pchs I . . . H asta ahora, h asta este 
m i s m í s i m o momento , ¡ n o hay caso! 
El (con un Suitpiro hondo).—¡Quién pu-
diese decir lo mTisr.o, s e ñ o r i t a ! . . . 
Ella (ingenua y. . . coqueta).—¡Ah! Pero... 
¿ u s í o d s í e s t á « p r e o c u p a d o » ? Pues... ¡ t a m p o -
co lo parece! Y o le c r e í a a usted.. . 
El .—¿Un ogro? 
ElLA.—¡No tan to ! Padre de f ami l i a , nada 
m á s . 
El (irguiendose).—¡ Caramba, no hay dere-
cho ! N o h© cumpl ido m á s que veintiocho años 
y soy l i b ro . . . ¡ H a y que d i s t i n g u i r , s e ñ o r i t a ! 
U E 
EL T O C A D O R 
I 
Si qu i e re buen chocolate , t i e n e que to -
mar el de nues t ro amigo I s i d r o L ó p e z Co-
bos, G é n o v a . 4, m o l i n o . ¡ P r u é b e l o ! 
Ayer desembarcó en Vigo 
el señor Cambó 
B A R C E L O N A . 26.—Se h a n r ec ib ido no-
t i c i a s de que ayer d e s e m b a r c ó en V i g o , 
de regreso de su via je , don Francisco Cam-
bó, y se cree que m a ñ a n a probab .emente 
l l e g a r á a Barce lona . 
C o n t r a la i n m i g r a c i ó n en 
N o r L e a m é r i c a 
Los c a p i i a n r s de ba cos d e p o s i t a r á n a sn 
¡ l e g a d a 300 l i b r a s po r cada t r i p u l a n t e 
N U E V A YORK, 26 .—La nueva ley sobre 
I n m i g r a c i ó n e s t i pu l a que '.os capi tanes de 
navios e x t r a n j é r o s paguen a su l legada a 
puer tos americanos una fianza oe 2CiJ l i -
bras por cada m i e m b r o de l a t r i p u l a c i ó n , 
suma que les s e r á devue l ta s iempre que ia 
t r i p u l a c i ó n e s t é c o m p l e t a en el momento 
de za rpar e l navio . 
E l pres idente de ¡a U n i ó n nac ional de ma-
r inos b r i t á n i c o s hace n o t a r que ia medida 
es m u y grave p a r a l a ' . C o m p a ñ í a s de nave-
g a c i ó n , poro que los E ó t a d o s Unidos t i enen 
serias razones pa ra a p l i c a r l a . 
« E n efecto—declara—, muchos navios l le-
gan a N o r t e a m é r i c a con numerosas t r i p u l a -
ciones (en su m a y o r p a r t e barcos i taManos 
y a lemanes) , y p a r t e n con una < í t r i pü i ac ión 
e s q u e l e t o » . Solamente en el a ñ o ú l t i m o las 
deserciones ascendieron a 9.000, a r a z ó n de 
20 a 30 por navio . 
Es m u y p robab ' e que la» nueva medida 
sea efilcaz, pues debiendo pagar 200 l ib ras 
por cada desertor , el c a p i t á n no d e j a r á a 
sus t r i p u l a n t e s bajar a t i e r r a . » 
L a s obras c o m p l e t a s de 
T i t o L i v i o 
Sin duda la ses ión verdaderamente ameri-
cana y portuguesa s e r á l a s ecc ión qu in ta , que 
se t i t u l a A m é r i c a y Por tuga l : Exposiciones 
presentadas por las naciones de A m é r i c a y 
por Portugal en los pabellones de los pa í s e s 
que concurran al Certamen. Pero en estos 
pabellones, cuyo emplazamiento a ú n no e s t á 
fijado, no figurarán p roduc toá industr ia les , 
puesto que van a Bnrcelona. ¿ Se rán de ex-
pos ic ión a r t í s t i c a e h i s t ó r i c a ? Comoquiera quo 
sea, l a E x p o s i c i ó n Hispano-Americana (cuyo 
nombre se c r e y ó ind ispenaabl© m u d a r ©n 
el de ibero-americana cuando se a c o r d ó dar 
entrada a Portugal) no se rá hispano-americana 
en el debido concepto h i s p á n i c o , sino pan-
americana, puesto que da entrada a los Es-
tados U n i d o s ; n i s e r á ibero-.americana, por-
que hay en ella secciones internacionales; 
ni s e r á nacional sino para ciertos y determi-
nados productos, l i s t o parece desprenderse 
de la lectura del folleto publicado, y si la 
i n t e r p r e t a c i ó n que a q u í se expresa es equi-
vocada no h a b r á m á s que mot ivos de pláce-
mes y enhorabuenas. 
R. M . 
H a n sido halladas en IS'ápoles 
Ñ A P O L E S . 26 .—La n o t i c i a de 1 ue ell doc-
t o r M a r i o d i M a r t i h o - F u s i o ha descubier to 
las obras comple tas de T i t o L i v i o , ha cau-
sado v i v a s e n s a c i ó n en I t a l i a . H ^ s t a ahora 
no se t e n í a n m á s que 35 l ib ros del famoso 
h i s t o r i a d o r vomano. Sus obras comp:etas 
c o m p r e n d e n 142 l i b r o s . 
E l doctor M a r i o di M a r t i n o - F u i n o guarda 
el secreto acerca de las c i r cuns t anc i a s y 
del í u g a r de! d e s c u b r i m i e n t o de estos p re -
ciosos manuscr i tos , has ta t a n t o que haya 
t e r m i n a d o la t r a n s c r i p c i ó n . 
Se supone que estos l i b ros , que han sido 
buscados d u r o n t e siglos, se encon t raban en 
la b i b l i o t e c a de u n convento de N á p o ' e s . 
E l doctor M a r i o di M a r t i n o - F u s i o declara 
que ha encontrado t a m b i é n manusc r i tos 
del s ig lo I X , copias de ios c l á s i c o s g r i e -
ffos y u n l i b r o de l a v i d a de los Santos, 
t a m b i é n del s ig lo I X . 
Los Infantes en Sevilla 
S E V I L L A . 26.—Esta t a rde regresaron en 
a u t o m ó v i l de Aracena sus a'tezas .os i n f a n -
tes don Carlos y d o ñ a Luisa , sus hijos, don 
Al fonso y d o ñ a Isabel A'Tonsa, y e! p r í n c i p e 
don Gab r i e l . 
Fue ron c u m p l i m e n t a d o s por Jas a u t o r i -
dades y personalidades de l a a r i s tocrac ia 
sevi l lana. 
á d n i e r e 
d e a s i s i e n c i a 
Algunas observaciones respecto al 
desarme 
— O 
i ' A l t l b , ' ^6 .—El d í a .19 úe.i actuaj mes d^ 
agosto el presidente del Conseja, H e r r i o t , 
puso en conocimiento del (Jomemo ireni-co, 
»us puntos d© vis ta relat ivos a. Tratado d© 
asistencia m u t u a ©laborado por la Sociedad 
d© Naciones. 
Esos puntos de vista gou los que han bis* 
pirado la respuesta do I - rancia a dicho pro-
yeeto d© la Sociedad do INaciones-
L a c o n t e s t a c i ó n de Franc ia ai proyecto de 
pacto de asistencia m u t u a de termina la, ad-
h e s i ó n d© l a nac ión Irancesa a las resolueio-
n e t i . d e Ja expresada Sociedad a este íes-
pCfcto. 
Pone do manifiesto t a m b i é n su constante 
i n t e r é s de ver garantizada su seguridad v sfl 
deseo fervioato do IK'gar cuanto antes a . a 
r e d u c c i ó n do anaai innnos. 
L e j a entender que Franc ia no podr ía te-
mar parto en una conferencia de', desarme sin 
qu© previamerde Üaya quedado garantida la 
cues t ión d© su seguridad t e r r i t o r i a l . median-
te un sistema do pr incipios formalmente es-
tablecidos. 
Expon© i g u í d i n e u t o que Franc ia no podr ía 
a d m i t i r s in determinadas condiciones la re-
d u c c i ó n , en lo quo s© refiere a los arma-
mentos terrestres y aé reos . 
Subraya t a m b i é n la c o n t e s t a c i ó n do refe-, 
rencia que Alemania no puede' ser aceptada 
en el pacto sin qu© previamente haya dado 
g a r a n t í a s efectivas y convinacnites on lo que 
se relaciona' con su i n t e n c i ó n sincera de 
observar todos lo^ compromisos inCernaciq-
nales. 
Por ú l t i m o . Franc ia condena é n é r g i c a m c m 
te toda po l í t i c a d© a g r e s i ó n y hace nuevas 
manifestaciones de su deseo fervionte d© lle-
gar a una s i t uac ión estabi© d© sO'idaridad 
internaciona',. 
* * •-!: 
P A R I S , 2 6 . — E l « M a t i n » , comentando la 
respuesta do Francia re la t iva al proyecto d© 
Tratado d© ayuda mutua redactado por l a 
Sociedad de Naciones, estima'—como la ma-
y o r í a de los d i a r io s—qu© ©s imposibl© recor-
dar de un modo m á s discreto que las obl i 
gaciones generales previstas en este proyecto 
fueron asumidas ya por todos los Estados 
que se adhir ieren a l a Soeiodad de N a c i ó 
nes y que ya ©^ demasiado tard© para plan-, 
toarlas do nuevo. 
U N A C A U T A D E M A C D O N A L D 
P A R I S , 2 6 . — E l « M a t i n » dice saber que 
Herr io t i r ec ib ió ayer por la m a ñ a n a una car-
t a del s eño r Macdonald . redactada en t é r m i -
nos m u y cordiales, e n , l a cual se t r a ta p r in -
cipalmente del viaje que deben efectuar en 
breve a Cincbra ambos pr imeros minis t ros . 
* * * 
P A R I S ; 26.—En el min i s te r io de Negocios 
Extranjeros han par t ic ipado esta noche qu© 
no se tiene no t ic ia alguna de la carta d i r i -
gida, s egún se dice por ©1 pr imer min i s t ro 
b r i t á n i c o ai presidente de-, Consejo trancó--. 
LA D E L E G A C I O N B E L G A 
B R U S E L A S . 26 .—La ' de l egac ión belga en 
l a qu in ta asamblea de la Sociedad d© las 
Naciones, que s© r e u n i r á ©n Ginebra ©1 d í a 1 
de septiembre, e s t a r á const i tu ida como s i -
gue : 
Belegadcs: H y m a n s , m i n i s t r o de Negocios 
Extranjeros, p r ime r delegado; Pul le t . m ¡ u : s -
t r o doil I n t e r i o r , segundo delegado; Broucke-
re, tercer delegadb. 
Delegados ad jun tos : M e l o t , m in i s t ro ple-
nipotenciar io , jefe do "a Oficina de la Socie-
dad de las Naciones ©n ell min i s t e r io d© Ne-
gocios extranjeros; H e n r i R o l i n . abogado, 
consejero j u r í d i c o adjunto al min i s te r io do 
Negocios Ext ranjeros ; Louwers , abogado, 
consejero colonial en cl min i s t e r io de Nego-
cios Extranjeros, y Van Leynseol©, aoogado. 
secretario del min i s t ro de Negocios Ex t r an -
jeros. 
Es posible que e l presidente del Consejo 
belga, Theunis , vaya a Ginebra con objeto 
do asistir a lag primeras sesiones de la asam-
blea de l a Sociedad de sais Naciones. 
LA A R G E N T I N A T L A SOCIEDAD 
DE N A C I O N E S 
B U E N O S A I R E S . 26 .—El presidente A l -
vear ha pedido a la C á m a r a de diputado? que 
vote la a d h e s i ó n do la Argen t ina en l a Se. 
ciedad de las Naciones. 
P o r s u a g r a d a b l e 
s a b o r es u n p l a c e l 
p a r a l o s n i ñ o s el ja-
r a b e - t ó n i c o - r e c o n s * 
t i t u y e n t e 
E f i c a z r e m e d i o r e c o n o c i d o p o r l a 
c i e n c i a p a r a a t a j a r l o s p r o g r e s o s d e l 
r a q u i t i s m o , a n e m i a , t i s i s y e m p o b r e -
c i m i e n t o d e l a s a n g r e . 
A b r e c l a p e t i t o y p r e p a r a a l o s n i -
ñ o s u n m a g n í f i c o y r á p i d o c r e c i -
m i e n t o . 
Más de 3 0 a ñ o s de éxito creciente. —Aoro-
bado por la Real Acadeava de Medicina. 
IHIfll Rechace todo frajeo que no I l trc en la d l q u c t » • Rlltll « l e r l o r H I P U F O S F I T O S S A L U D en rojo. 
Delicioso en el cafe, té, lecbe... 
Una copita en todo momento predispone 
a la más agradable actividad, 
E s í i m u l a p e l 
a ^ e í i í o y l a d i g e : 
í i o n y v í g o p i z a p 
a l o r g a n i s m o , p o p 
f a c i l i f a p l e g r a n c a n -
í i d a c i d e a l b ú m i n a . 
Mífirco'.ca 27 de agosto de 1924 (4) 
N u e v a s o r d e n a n z a s d e 
A d u a n a s e n e s t a d i o 
—o — 
E l Rey aplaza su viaje hasta maña-
na y marchará el sábado 
o 
Regresa a Barce lona e l genera l B a r r e r a 
A las siete l legó a Ja Presidencia el mar-
q u é s de Estel la, y dijo que no h a b í a no t i -
cias y que iba a reunir el Consejo. 
A n u n c i ó que su majestad el Eey l l ega rá a 
M a d r i d en a u t o m ó v i l m a ñ a n a por la noche, 
que se c e l e b r a r í a el v iemos Consejo bajo su 
presidencia y que e l s á b a d o s a l d r á n su ma-
jestad y él para V i t o r i a . 
Se negó terminantemente a pjvpUar las 
not 'cias contenidas en la nota oficiosa, que 
h a c í a referencia a una dura s a n c i ó n r e c a í d a 
con mot ivo del reparto de hojas clandesti-
nas. 
Aduanas. Alcoholes. Cárce le s . 
A las nueve y media t e r m i n ó el Consejo 
del Director io , en e l que, s egún referencia del 
general Vallespinosa, se e s t u d i ó un proyecto 
de nuevas ordenanzas de Aduanas, de gran 
trascendencia; se s igu ió el estudio del de 
alcoholes y d e s p u é s se ap robó en pr inc ip io 
e l de obras de c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de 
c á r c e l e s , que ce p a g a r á n con la transferen-
cia del c r é d i t o de ffca.COO pesetas £ u e se 
economizan por l a d i s m i n u c i ó n de suminis-
l i v ^ l a los e ü t a b l e c i m i e n t o s penales, producida 
por la a m n i s t í a . Se dec id ió en q u é c á r c e l e s 
Be h a r á n obras de r e p a r a c i ó n y en q u é l u -
gares han de construirse las nuevas c á r c e -
les. 
El" general Vallespinosa di jo que no ha-
b í a noticias de Afr ica , donde el tempora l , 
que comienza a decrecer, t o d a v í a impide el 
mov imien to de las columnas que operan. 
Barrera a Barcelona 
E l m a r q u é s de Estel la d i jo al sal ir de! 
Consejo que el general Barrera h a b í a salido 
para Barcelona con muchas cartas para per-
sonalidades de aquella cap i t a l . Su ayudante 
'había ido a la e s t ac ión par^ despedirlo en 
bu nombro. 
E n Guerra 
Con e l m a r q u é s de Estel la despacharon 
ifcyer m a ñ a n a en e l min i s te r io de l a Guerra 
los vocales del Di rec tor io generales B u i z 
del Portal y G ó m e z Jordana, el subsecreta-
r i o in ter ino de Estado, s e ñ o r López Boberts , 
y los de G o b e r n a c i ó n , Trabajo, Gracia y Jus-
t i c i a e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ; los directores ge-
nerales de Aduanas y Comunicaciones y el 
^"Vicepresidente de! Consejo de la E c o n o m í a 
^Nacional, s eño r Castedo. 
Lueot» el jefe del Di rec tor io c o n f e r e n c i ó 
(extensamente con el general Barrera , y re-
c i b i ó al c a p i t á n general de M a d r i d , s eño r 
M o l t ó ; al coronel S á n c h e z Pacheco, al m i -
n i s t r o de Por tugal , al gobernador de M a d r i d 
y al electo de Córdoba . 
* * «• 
E l señor Serrano Jover ha sido puesto en 
l i b e r t a d . 
U n a adhes ión 
S E V I L L A , 2 6 . — E l teniente de alcalde don 
J o a q u í n Z a m b r á n , que fué concejal, con ca-
r á c t e r maur is ta , en e l ú l t i m o Ayun tamien to 
del antiguo r é g i m e n p o l í t i c o , pub ' ica una 
carta en « E l Correo de A n d a l u c í a » , sepa, 
r á n d o s e del maur ismo, por entender que la 
ac t i tud de1 s e ñ o r Maura revelada en l a carta 
ya conocida no es la adecuada al actual mo-
m e n t ó , en que conviene que todos los c iu -
dadanos honrados cooperen 9,J¡Ü labor do sa-
neamiento que e s t á realizando el Di rec tor io , 
£1 gobernador | de B a d a j o z 
expone sus p r o p ó s i t o s 
o-
Pueblos a los que llega por primera 
vez el automóvil 
L a « G a c e t a » de ayer p u b l i c ó e l s igu ien -
t e r e a l decreto: 
« A r t í c u l o ú n i c o . EX a r t í c u l o 56 de l a ley 
de A d m i n i s t r a c i ó n y C o n t a b i l i d a d de l a Ha -
c ienda p ú b l i c a de 1 de j u l i o de 1911 que-
d a r á redactado en la f o r m a s igu ien te : 
« A r t . 56. Quedan i g u a l m e n t e exceptua-
dos efe las fo rmal idades de subasta o con-
curso, y p o d r á n ejecutarse por a d m i n i s t r a -
c i ó n , los servicies s iguientes : 
1. ° Los que no excedan de 25.000 pese-
tas en su t o t a l i m p o r t e , o de 5.000 l!as en-
t regas que deban hacerse anualmente , 
s i empre que é s t a s no excedan de 10. 
2. ° Los que, d e s p u é s de dos subsistas con-
secutivas s i n haber l i c i t adores , r ea l i cen 
d e n t r o de '-os precios y condiciones que s ir-
v i e r o n de t i p o pa ra l a subasta. 
3. ° Los que hubiesen sido anunciados a 
concurso que re su l t a re desier to , b i e n por 
n o haberse presentado proposiciones o por-
que las presentadas hayan sido declaradas 
inadmis ib les . E n t a l caso, el s e rv i c io se rea-
l i z a r á en las mismas condiciones fijadas pa-
r a e l concurso. 
4. ° Los t ranspor tes de personas o efectos 
per tenec ien tes a los r^mos de Gue r r a y 
M a r i n a , cuando se hayan de e jecu ta r en 
f e r r o c a r r i l e s o p o r Empresas de t ranspor-
tes m a r í t i m o s que se r i j a n por t a r i f a s apro-
badas por el Gobierno. 
5. ° Los de c o m p r a de ganado caba l la r y 
m u l a r para e l E j é r c i t o . 
6. ° Los de e j e c u c i ó n de obras y servicios 
que se rea l icen en 'os parques, arsenales v. 
en general , en los estat-Jec i mientes indus-
t r i a l e s o f ab r i l e s del Estado; pe ro no la 
a d q u i s i c i ó n de p r i m e r a s mate r i as p a r a d i -
chas obras. 
7. ° Las obras y servicios en cuyo coste 
por a d m i n i s t r a c i ó n , comparado con los de 
subasta o concurso, pueda l ó g i c a y razo-
nadamente p resumirse que se obtenga una 
e c o n o m í a no i n f e r i o r al 20 por 100 del i m -
p o r t e del presupuesto a consecuencia de los 
mate r ia les y los medios a u x i l i a r e s de que 
dispone dicha A d m i n i s t r a c i ó n . » 
le 
H i z o creer a su madre que h a b í a n quer ido 
secuestrar le 
E l d í a 18 de jun io d o ñ a Agus t ina de la 
V i l l a Pinar, domic i l iada en BJlasco de Ga-
ray, 58, d e n u n c i ó qtie h a b í a desaparecido un 
h i jo suyo, do diez a ñ o s , l lamado Leopoldo. 
Es to n i ñ o se p r e s e n t ó etn su casa algunas 
horas d e s p u é s y c o n t ó a su madre que, 
h a l l á n d o s e en el bulevar de l a calle de A l -
borto Agui le ra un ind iv iduo que llevaba un 
saco a l hombro p r e t e n d i ó l l evá r se lo , enga-
ñ á n d o l e oon golos'Sias, pero u n guardia, el 
n ú m e a o 44. se dió cuenta y a c u d i ó en auxi-
l i o de l muchacho v a h u y e n t ó a l supuesto 
secuestrador. 
E n vista do la denuncia, la Po l i c í a ha 
w-nido practicando diligencias y averiguacio-
nes, cuyo resultado ha sido comprobar que 
e l n i ñ o T/oopoldo pasA la tarde en el «cine» 
y que l a aventura quo con tó en su casa la 
h a b í a visto en roía de las p e l í c u l a s . 
C h o c a n dos a u í o m ó v i l e s 
Un viajero sufre lesiones graves 
Ayer , a ú l t i m a hora do l a tarde, ohocaa'on 
en l a callo de Hermos i l l a , esquina a la do 
Cas to l ló , J3Q a u t o m ó v i l e s n ú m e r o s 2.908-M., 
del servicio p ú b ü c o , que guiaba Francisco 
Alonso do Sosa y el 12.990, de la misma 
m a t r í c u J a , que c o n d u c í a don J o s é M a r í a Jor-
d á n Ricardo. 
U n hermano do este, l lamado Juan , que 
habi ta en Hermos i l l a , 24, su f r ió lesiones gra-
ves. 
Los v e h í c d o s resultaron, con desperfectos 
M á s escuelas y mejores coonunlcacioncf 
D e s p u é s de un penoso viaje de siete d ías 
por diversos pueblos de l a « S i b e r i a Ex t reme-
ñ a » , el gobernador de Badajoz, s e ñ o r Van-
Baumberghen, ha venido a l a Corte, no para 
descansar precisamente, sino para 'gestionar 
en persona de los centros minister iales me-
joras que son de urgente necesidad para 
aquella provincia . 
Hemos vis i tado al s e ñ o r Van-Baumberghen, 
que amablemente ha accedido a facil i tarnos 
datos m u y interesantes, no só lo de su re-
ciente viaje, del que y a hemos dado cuenta 
en E L D E B A T E , sino t a m b i é n de la si tua-
c ión general de la provincia de Badajoz y 
de los proyectos que en ella piensa realizar. 
— • M i viaje a Ja «S ibe r i a E x t r e m e ñ a » — n o s 
di jo e l gobernador—no es m á s que e l comien. 
zo de una v i s i t a que me he propuesto hacer 
a los 162 Ayuntamientos que componen l a 
provinc ia de Badajoz, v i s i t a que pienso dar 
por terminada lo antes posible, desde luego 
antes de que empiece la época de l luvias , 
y a .que son muchos los pueblos a los que 
t e n d r é que hacer el viaje a caballo. 
E l objeto de esta v i s i t a es da rme cuenta 
de la verdadera s i t u a c i ó n y de las necesi-
dades de cada Ayun tamien to . 
Otro de los fines de m i viaje es i r sen-
tando las bases de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a don-
do t o d a v í a no ha sido cons t i tu ido e l C o m i t é 
organizador y reafirmar los e s p í r i t u s donde 
existen ya tales C o m i t é s , con miras a cele-
brar en breve una magna Asamblea provin-
c i a l . 
- ¿ . . . ? 
— M i reciente v i s i t a a l a «S ibe r i a Ext re-
m e ñ a » ha c íesper tado el m á s v i v o entusias-
mo entre los habitantes de aquella comarca, 
que j a m á s h a b í a n recibido la v i s i t a de un 
gobernador. Los pueblos en masa, abandonan, 
do las faenas del verano, han acudido a 
recibirme. Se han levantado arcos de t r iunfo , 
y en m i honor se han celebrado bailes, te-
renatas y otras fiestas, dentro, na tura 'men-
te, de las posibilidades do los diversos j ue-
Wos. E n Acedera, aldea de 2CO vecinos, y 
Ayun tamien to , por tanto , de Concejo abier" ), 
f u i recibido a los acordes de la Marcha Eea l , 
que tocaban dos muchachas con acordeones. 
Las m a n i f é s i a c i o n e s de c a r i ñ o y adhe-iión 
de aquellos campesinos han sido inoontabVs. 
Quiero hacer constar que en el pueblo de 
Plelechosa de los Montes ha sido m i auto-
m ó v i l el p r imero que ha entrado. Los ve-
cinos construyeron especialmente para m í 
una pista, en la que estuvieron trabajando 
varios d í a s . 
He encontrado en aquellos pueblos a dos 
capitanes retirados d e s p u é s de la guerra de 
Cuba, ^ a ñ o 98, que, s e g ú n me d i je ron , no 
h a b í a n vue l to a ponerse desde entonces e l 
uni forme, que t e n í a n destinado para morta-
j a . Y pensaban que m i v is i ta era un acon-
t e c í m i é n t o t an ext raordinar io , que m e r e c í a 
el que volvieran a vestir las h i s t ó r i c a s pren-
das. Has ta ahora no se h a b í a n v is to en aque-
llos pueblos otros representantes del Poder 
central que los recaudadores y agentes eje-
cut ivos. 
- ¿ . . . ? 
— E l problema capital de aquella región y 
de toda Ex t remadura es un problema de cu l -
tu ra , de e d u c a c i ó n c ív ica y de comunicacio-
nes. E n la provinc ia de Badajoz, de 647.000 
habitantes, hay 405.000 analfabetos, -.es ade-
m á s donde existen menos comunicaciones, a 
pasar de ser Badajoz l a tercera provinc ia en 
potencia con t r ibu t iva . Se cu l t ivan allí ftO.000 
h e c t á r e a s de olivarei-, y l a t i e r ra de Barros 
es la m á s p roduc t iva do E s p a ñ a . 
— L a labor a desarrollar es realniente enor-
me. E n cuanto a cu l tu ra , van a aumortarpe 
en todo l o posible e l n ú m e r o de escuelas, y 
estoy decidido a que todos los pueblos ten-
gan locales de nueva planta , construidos ex-
presamente para escuelas p r imar ias . E n . oc-
tubre se van a inaugurar en e l pueblo de 
Nava lv i l l a r de Pe1 a los primeros locales de 
este g é n e r o , en los cuales h a b r á para los 
alumnos bancos y mesas de nuevo modelo, 
que r e m i t i r á en breve el min i s t e r io de Ins-
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
M i p r o p ó s i t o es s u p r i m i r radicalmente el 
analfabetismo en l a provincia , haciendo efec-
t i v a l a i n s t r u c c i ó n ob ' igator ia , y proceder, 
dentro de mis atr ibuciones, a la l i m i t a c i ó n 
de derechos de los que no sepan leer y c s -
c r ib i r . 
Con el apoyo decidido del general Vives , 
que es uno de los convencidos de las ne-
cesidades de aquella t i e r r a , en breve plazo 
se v e r á n realizadas muchas de las mejoras 
que se han solici tado, entre ellas. Jas carre-
teras de Badajoz a Cáce re s y l a de Castuera 
a Nava lp ino ; el puente sobre e l Guadiana, 
en Mede l l í n , y e l de l a carrotera de V i l l a -
nueva de la Serena a Guadalupe, s i n contar 
gran n ú m e r o de caminos que se h a r á n en 
condiciones al tamente beneficiosas para e l 
Estado y para los pueblos. 
. ^ 
—Ix>s d e m á s proyectos que tengo para es-
t i m u l a r l a prosperidad de l a provinc ia y le-
vantar el e s p í r i t u ciudadano ííon : U n reparto 
de bienes del Estado y propios de los pue-
blos, que e s t é n s i n explotar , entre las fami-
lias pobres, con lo cual no q u e d a r á en la 
provincia de Badajoz f ami l i a alguna que no 
sea propietar ia de un terreno, con cuyos pro-
ductos pueda v i v i r . Se ha empezado este es-
tudio de co lonizac ión in te r io r en e l pueblo 
de Helechosa de los Montes, y e l proyecto 
ha sido enviado ya a l a Jun ta Superior de 
Colonizac ión I n t e r i o r . Saneamiento de toda 
la provincia , mediante l a e x t i r p a c i ó n del pa-
ludismo. Como e l foco p r inc ipa l lo represen-
tan los encharoamiontos del Guadiana en la 
época do estiaje, me propongo encauzu el 
río por medio de plantaciones de á rbo les en 
las riberas, oon l o cual se e v i t a r á n las i nun-
daciones en inv ierno y los encharcamientos 
en verano. A l reducir e l cauce del rio que-
d a r á n para su e x p l o t a c i ó n agr íco la las m á r -
genes actuales, que se r e p a r t i r á n t a m b i é n 
entre las famil ias pobres. Saneamiento tam-
b ién en las poblaciones, que t e n d r á n todas 
do tac ión de aguas, bien por c o n d u c c i ó n , bien 
por a lumbramiento . Una vez u l t imado oí pro-
yecto, en u n i ó n del inspector de- Sanidad, ce-
lebraremos una Asamblea p rov inc ia l de Sa-
nidad para que los m é d i c o s do los pueblos 
indiquen en detalle las necesidades de cada 
uno de é s tos . E n cuanto a los problemas agnV 
colas, pienso ponerme a l habla con las Co-
munidades de labradores y Sindicatos ca tó -
licoagrarios para organizar una serie de con-
ferencias t é c n i c a s en todos los pueblos do ta 
provincia, conferencias que e s t a r á n a cargo 
de los ingenieros a g r ó n o m o s del Estado, y 
en las que i n t e r v e n d r é t a m b i é n yo personal-
mente. T a m b i é n pienso organizar conferen-
cias sobre el estatuto m u n i c i p a l , p r inc ipa l -
mente en lo que so refiere a haciendas lo-
cales, problema és te de los m á s fundamen-
tales en aquella provincia , y que, afortuna-
damente, empieza a arreglarse, gracias aJ en-
t u s i a s m ó de los actuales Ayur i tamientos , que 
empiezan a cerrar sus ejercicios con s u p e r á -
v i t , y a m i firme voluntad de hacer efectivo 
ci pago de las deudas, quo ahogan la v ida 
da los Munic ip ios , bien sea por una persona 
determinada, bien por todas aquellas que 
formaban parte de la Corporac ión í ñ u n i c t p á l 
.uando dichas deudas fueron contraidas. 
— E l caciquismo en la p rov inc ia de Ba-
U ^ y n í i n ú a g l f i n a l de l a g , w lmjuuL. ) i 
Programa, do laa emwioiM» para hoy 27 do agosto: 
-MADRID {Badi6-ib¿nca), 392 metros.—7, Coti-
zaoioaes d© Bolsa y mercados, transmisión, de la 
hora oficial, datos metet/rológiooa y previsión del 
tiempo. Noticiáis. Coacierto por el violinieta. Juan 
de la Peña, acompañado por el maestro Boronat: 
«Largo», Haendel; «Nocturno, Girod.—10,30, Con-
cierto de música varia por el quinteto España: bo-
lero de «Doña Prancisquita», "Vivea; «Danza pri-
mera». Granados; «Granen» frasodoble), Uboda.— 
11, «Radiotelefonía y radiotelegrafía en la mar», 
conferencia por el comisario de Marina y acadómico 
de la H . A. do Í3. A. don Joaé Martínez Ayala.— 
11,20, los Befiorea Vara de Bueda y Uribam can-
tarán: «El cabaJloro do la rosa», Strauss, y «Hotel 
de los enamorados». Luna, ex profeso para el tenor 
señor Vara de Rueda. E l señor Uribani (barítono), 
i l ja bejarana», Alonso; «Los gavilanes». Guerrero, 
y «Dosd© eso día», IViiüencio Muñoz.—11,45, Con-
cierto de arpa por la Beñorüa Adela Espallargas: 
«Leyenda valaca». Graba; «Malia» (arpa sola), Le-
bano; «¡Viva Navarra!» (jota), Larrcgla.—12, Se-
gunda parto del quinteto España: «Le verbena de 
la Paloma», Bretón; «Las verónicas». Vivos. 
PARIS (Radiola), 1.780 metros.—á,45. Qonciexto 
orquestal, con números de canto, violín, violoncelo 
y piano.—8,30, Boletín de noticias y crónica de 
agricultura.—9, Concierto: seLacciones de la ópera 
«Favorita», Donizetti. 
LONDRES (2LO), 365 metros.—9, Concierto de 
piano y violoncelo por Maurice Coló y Bcatric© Evo-
line: «Preludio» y «Tocata», Lachner; sonata/ «Claro 
de luna», Beethovcn, y «Sonata en si menor», ob. 19, 
Rachmacinow.—10, Hora oficial do Greenvrach y bo-
letín de noticias. Conferencia sobro «Historia de In-
glaterra», por Ireland.—10,35, Concierto del hotel 
Savov. 
BIRMINGHAM (5IT), 475 metros.-5.30. Seeión 
para niños.—8, «Una noche en Italia», dirigñda por 
Rnssell. 
BOURNEMOUTH (6BM), 385 metros.—7,30, 
C oncierto por la banda Béseos o' th' bam, con el 
concurso de la soprano D. Bennet. Recitados de 
Diokens por Charles Tveighton. 
C A R D I F F (5WA), 350 metros.—7,30, Programa 
misceláneo: «A siater to a9Í»t'er», comedia en un 
aoto, por John Le Bretom. Concierto por el tenor 
Herscltine, el violoncelista Jaimes y la orquesta de 
la estación. 
N E W G A S T L E (5N0), 400 metros.—4,45, Sesión 
para señoras.—5,15. Sesión para niños1.—6.3-5. Con-
ferencir», dedioada a loe agricultores por el profesor 
G-ilchrist.—8, Conoierto por V. Caygill (pianista), 
V. Allin (bajo) y C. Sharpe (violoncelista). 
GLASGOW (5SC), 4.20 metros.—6. Boletín me-
teorológico para agrvcultoros.—8, Concierto por la 
orquesta de la estación: G. Edgard (mezzosoprano), 
R. "Wat-son (barítono) y A. Wafcson (pianista-): 
obertura de «La cuerva del F'ngal», Mendelssohn, 
por Ta orqnesta; canciones de "Bohúbert y Elgar. por 
la mezzosoprano; «Todoo nlmirantef». Bath. por ;a 
orquesta; «Baladas». Koel; «Ta tumha del mari-
nero». Sullivan, por el barítono; «Ship o' the Fiend». 
Mac Cunn; «El buque fantesma», "Wágner. por a 
orquesta; canciones por la mezzosorrano; «Cuadros 
mnrítimos^. ¡Mae Dowoll, por el pianista; canoiones 
por el barítono; «La vida en e! Océano». Binding. 
por la orquesta: himno nacional hritónico, por la 
mezzosoprano y la orquesta. 
'na a n c i a n a m u e i r a por 
un a u t o m ó v i í 
A las nueve de la noche e l a u t o m ó v i l 
14.067 M . , guiado por J u l i á n Erdosa Blanco, 
a t r e p e l l ó en l a calle del L e ó n a una mujer 
pobremente vestida, que representaba tener 
é n t r e s-vsenta a sesenta y cinco a ñ o s , 'a cua l 
fal leció a las dos horas de ingresar ea la 
Casa do Socorro del d i s t r i t o del Congreso. 
L a anciana presentaba una her ida de fo rma 
estrellada en l a r eg ión occ ip i t a l . N o pudo 
ser identif icada. 
E l chófer fué detenido y conducido al Juz-
gado. 
dajoz ha revestido caracteres realmente bru-
tales. V o y a poner pocos ejemplos. L a carre-
tera de C á c e r e s a Badajoz, que ahora va a 
construirse, estaba aprobada ya hac:a mucho 
t iempo, y se h a b í a n consignado los c r é d i t o s 
necesarios; s i n embargo, un par t ido político,, 
por rivalidades hacia e l anter ior que lo ha-
b í a conseguido, i m p i d i ó l a c o n s t r u c c i ó n . L n 
e l pueblo de Castilblanco l a ú n i c a fuente 
p ú b l i c a que hab-a fué destruida t a m b i é n por 
rivalidades po l í t i c a s . M á s a ú n , como allí ha-
b í a p o q u í s i m o s pozos y los caciques eran casi 
los ún icos p r o j ¿ e t a r i o s , al que no les daba 
e l voto le negaban eí agua. 
—¿:...?. 
— L a U n i ó n P a t r i ó t i c a cuenta ya con nu-
merosos adheridos, y en muchos pueblos he 
encontrado los Somatenes m u y bien organi-
zados. S in embargo, oreo que la labor de or-
g a n i z a c i ó n ciudadana no es de d í a s ^d a ú n 
de meses, sino que necesita una ac t iva y 
cont inua propaganda. Es preciso a d e m á s v i -
gi lar estrechamente l a c o n s t i t u c i ó n de los 
C o m i t é s con objeto d e que no se mezclen 
en ellos personas de reconocido c a r á c t e r po-
l í t i co s in renunciar previamente a su ant i -
gua s igni f icación. L a U n i ó n P a t r i ó t i c a no eg 
bandera que encubra m e r c a n c í a s avenadas, 
y, por tanto, no pueden formar pa r te de 
eÚa sino personas honorables p o l í t i c a y so-
cialmente. 
- ¿ - ? , . ^ . 
— D e s p u é s de la venida del D i r ec to r i o 
han notado grandes mejoras. A n t e todo, los 
jueoes municipalies so han vis to l ibres de l a 
p res ión de los jofes p o l í t i c o s , y los vecinos 
comprueban cómo se les at ienden Sus ji.&tas 
demandas y so protegen sus dereclrjs. 
Las gentes t ienen gran confianza, porque 
saben que actualmente para d i r ig i r se a las 
autoridades no necesitan recomendaciones po-
l í t i c a s , s ino quo son atendidos personalmen-
te e n toda 'Ocasión. 
—¿•••? , , . : 
—Ijas mejoras y reformas que o b i i g a r i a 
hacer a los Ayuntamien tos , indudablemente 
exigen dinero , y es m i c r i t e r io realizarlas 
con el dinero que so obtenga exigiendo las 
responsabilidades a que antes aludía-
Los puobbg han pagado religiosamente m á s 
de l o que d e b í a n pagar, y esto d-r-de t ace 
muchos años., s in que hayan obtenido mejo-
ra alguna. Se ha cometido tim. ellos una 
vo;díidera in jus t ic ia , y lo menos quo hay <]''•<* 
ex ig i r es la r e s t i t u c i ó n . H e ordenado a los 
alcaldes qoe itio e n v í e n una m e m e l a df ta r 
l iada acerca de la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
cada Ayun tamien to , consignando s i 1j«3 deu-
das datan de antes d e hacerse ellos cargo 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i n a l o vi corros-
ponden a balances pCsterioroa a la "enida 
del Direc tor io . Calculo que con las cantida-
des quo devuelvan -os antiguos mangonear 
dores h a b r á m á s (luo suficiente para sufra-
gar las mejoras que han de hacerse en cada 
uno de los pueblos. 
L a no t i c i a de que se e s t án haciendo estas 
memorias ha sur t ido ya efectos sabidablcs. 
E n Vi l la f ranca de los Barros ha habido ya 
a-guien que se ha adelantado a re in tegrar al 
Ayun tamien to una importante cantidad. 
—¿•••? 
— M i i m p r e s i ó n general es fp¡o con un po-
bo de buena voiluntod y constancia la pro 
v i n c i a do Badaioi'. s e r á en breve plazo una 
de las m á s p r ó s p e r a s do E s p a ñ a y de las 
m á s afectas al nuevo r é g i m e n . E n n , i rar 
c i fn te viajo a ta «S ibe r i a E x t r e m e ñ a » be po-
dido comprobar con qué entusiasmo aplaudían, 
las Rentes y c ó m o vitoreaban cuando <& ios 
d e c í a que- «allí nadie vo lve r í a ya a m a n d a r » 
y Cjiie se h a b í a n acabado los « a m o s ixMíticos». 
Gran parte de las resultados (jons^iHdos 
so deben, a vía eficaz co l abo rac ión de los de-
legados gubernativos, de Cuyos servicios es-
toy a l i a incn te sa í i s íocho . . 
M A D R I D 
4 por 100 Inter ior .—Serie F , 70,85; E , 
70,90; D , 71,10; C, 71,15'; B , 71,10; A , 
71,05; G y H , 71,10. 
5 por 100 Exter ior .—Serie F , 85,80; E , 
85,80; D , 86,70; C, 86,70; B , 86,80; A , 
86,80; Diferentes, 86,70. 
i por 100 Amort lzable .—Serie C, 89. 
5 por 100 Amort lzable .—Serie E , 96 ; D , 
05,90; C, 95,90; B , 95,90; A , 95,80. 
6 por 100 Amort lzable (1917) .—Serie D , 
95,65; C, 95,55; B , 95,55; A , 95,50. 
ObHgaclones del Tesoro.—Serie A , 102,10; 
B , 102,10 Umoro) ; A , 102,40; B , 102,25 (fe-
brero) ; B , 101,45 ( n o v i e m b r e ) ; A , 102,50; 
B , 102,10 ( a b r i l ) . 
Ayun tamien to de M a d r i d . — I n t e r i o r , 90,50. 
E m p r é s t i t o a u s t r í a c o , B y C, 97,50. 
C é d u l a s hipotecarias.—Del Banco , 4 por 
100, 9 1 ; í d e m 5 por 100, 102,05; í d e m , 6 
por 100, 109. 
Acciones—Tabacos, 242; Banco E s p a ñ o l 
del R í o de la Plata , 44 ; í d e m Centra l 105; 
Explosivos, 365; A z ú c a r preferente conta-
do 9 4 ; fin corriente, 9 4 ; Felgnera , 52 ; Ma-
d r i d , Zaragoza y Al i can te , contado, 316; 
Nortes contado, 318; fin p r ó x i m o , 317,50; 
Chade, 425. 
Obligaciones.—Azucarera no estampil lada, 
78.50; U n i ó n E l é c t r i c a 6 por 100, 102,90; 
Alicantes pr imera , 286; segunda, 367 ; F , 
77,50; F , 88,70; G , 103,50; H , 94,85; Nor-
tes 6 por 100, 104,25; Valencianas Nor t e , 
97; T á n g e r - F e z , segunda. 9 6 ; R í o T i n t o , 
101,50; P e ñ a r r o y a , 99 ; H . E s p a ñ o l a 6 por 
100, 96 ; T r a n s a t l á n t i c a (1920), 100,35 ; Cons-
t ructora Nava l (bonos), 100. 
Moneda extranjera.—Francos, 40,80; í r e m 
suizos 141,30 (no 'oficial) ; í d e m belgas, 
37:65, (no o f i c i a l ) ; l ibras , 33,83; d ó l a r e s , 
7 , 5 1 ; l i ras , 33,30; escudos partugueses, 
0,225; (no o f i c i a l ) ; peso a rgen t ino) , 2,54 
(no oficial) ; florines, 2,93, (no oficial) ; co-
ronas chocas, 22,75 (no o f i c i a l ) . 
B I L B A O 
Altos Hornos , 128,75; Resinera, 275; Pa-
pelera, 365; U n i ó n M i n e r a , 513; Sota, 1.020. 
B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , 70,70; Ex te r io r , 85,70; A m o r t i z a , 
ble 6 por 100, 95,70; Nortes , 63,20; AJican. 
tes, 63 ; Orenses, 15,15; F i l i p i n a s , 236; f ran-
cos, 40,80; l ibras , 33,85. 
P A R I S 
Pesetas, 246; l i ras , 81 ,80; l ibras , a3,15; 
dó la r , 18,52; francos suizos, 347 ; í d e m bel-
gas, 92,40. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
E n la negoc i ac ión de los valores del Esta-
do siguo predominando la irregularidiad, quo 
alcanza pr inc ipa lmente a los 5 por 100 amor-
tizables. De é s to s , el nuevo se manifiesta 
bastante flojo, perdiendo 45 c é n t i m o s en casi 
todas sus series. E ! I n t e r i o r queda firme en 
part ida, y cede 15 c é n t i m o s en la serie E . 
E n el grupo de c r é d i t o s ó l o se t ra tan los 
Banco» Central y R í o de la Plata , a q u é l 
firme y é s t e en baja de una peseta. 
E n e l departamento i ndus t r i a l se mues-
t ran en baja do dos enteros los Tabacos y 
m u y firmes los restantes valores, en espe-
cia l los Explosivos y las Azucareras prefren-
tes, que mejoran dos y u n entero, respec-
t ivamente . 
E n Ferrocarr i les e l negocio es m u y redu-
cido, h a c i é n d o s e los Alicantes a 316 y los 
Nortes a 318, s in v a r i a c i ó n n inguna de ellos. 
E n la negoc i ac ión de divisas extranjeras 
prosigue e l alza de los francos y l ibras , que 
mejoran 25 y seis c é n t i m o s . 
Se e f e c t ú a n m á s operaciones de dobles 
que los pasados d í a s , h a c i é n d o s e a 0.175 el 
I n t e r i o r , 0,425 las Azucareras preferentes, 
0,50 los Nortes y a la par, y 0,50 los A l i -
cantes. 
*• * * 
A m á s de un cambio, ee c o t i z a n : C é d u l a s 
l ú p o t e c a r i a s a 102 y 102,05, y R í o de la 
Plata a 45 y 44. 
* * * 
En corro extranjero se hacen las siguien-
tes openaciones: 
150.000 francos a 40.80. 
640.000 liras a 33,80. 
1.000 l ibras a 33,83. 
15.000 dó la re s a 7 ,51. 
J 5 
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Presidencia.—Declarando jubilado a don Bartolo-
mé J . Mañosas y Gálvcz, jefe d© Administración 
de primera clase del Cuerpo de Abogados del Es-
tado. 
Nombrando jefes do Administración do primera, 
segunda y tercera clase del Cuerpo pericial de Con-
tabilidad del Estado a los señores que se menedo-
nan. 
Nombrando para asistió" a la 30.a reunión del 
Consejo de la Sociedad de las Naciones, que se 
oelebrarí en Ginebra los días 29 y sigoientes del 
corriente mes, a los señores que se expresan- en la 
relación quo ee inserta. 
Disponiendo que los fiscales que reciban de los 
gobernadores civiles y delegados gubernativos los 
expedientes tanto de culpa, demmeias o qnejas, los 
estudiarán inmediatamente y ejercitarán en la for-
ma legal procodenbo Jas acciones a que haya lugar 
con la mayor urgencia. 
Estóiía.—Disponiendo asistan a la Comisión per-
manente confiultiva para asuntoa militares, navales 
y aéreos, quo ha dé reunirse en Ginebra el día 28 
de los corrientes los señores quo se mencionan. 
Gracia y Justicia.—Nombrando para el Begiatro 
de la Propiedad de Híjar a don Eduardo Bailester 
Peris. 
Conoedioudo un mes do prórroga a la licencia qne 
por enfermedad vienen disfrutando don Félix M. 
Jnlbs y Muné, don Joaquín Castro García y don 
Antero Eodríguez García. 
Marina.—Amortizando nna vacante en el empleo 
ile capitán de navio. 
Hacienda.—Concediendo un mea de prórroga a la 
licencia quo por enfermedad vienen disfrutando don 
Emilio Zorrilla y Vidal y doña Isahel Navarro y 
Martínez. 
Instrucción publica.—-Disponiendo se eonsideren 
ít^eadas, con carácter definitivo, lag esencias qnc 
figuran en la relación qne se inserta. 
Idem ídem graduadas las escuelas que apareoon 
en la relación que se menciona. 
Idem sé publique de nuevo, debidamente rectifica-
do, él escalafón de profesores numerarios de la Es-
cuela especial de Pintura. Escultura y Grabado y 
la do Arquitectura de esta Corte. 
Fijando la primera quincena de septiembre próxi-
mo para la entrega de jnfruetes en 'a Exposición 
Nacional, que habrá de celebrarse en octubre próxi-
mo en el Palacio de Cristal del Retiro. 
La señorita Morales e n 
L a Real Sociedad a Austria 
J U E G O S O L I M P I C O S 
A propuesta del delegado e spaño l en el 
C o m i t é In te rnac ional O l í m p i c o ha sido con-
cedida para este a ñ o la Copa O l í m p i q a a la 
Comis ión de E d u c a c i ó n f ís ica del Uruguay. 
Como curiosidad damos a conocer las en-
tidades que l a han ganado desde su funda-
ción : 
• 11100.—Touring Club , de Fccancia (Fran-
cia) . 
1907. —Henley K o y a l Eegat ta .(Inglater 
r r a ) . 
1908. —Sveriges Centraloereming for Id ro t -
tens Framjande (Suecia) . 
(1009.'—Deubsdhe Tumenschaf t (Alema-
nia) . 
1910. —Ceska obeo Sokolska (Checoeslova-
quia) . 
1911. — T o u r i n g Club I t a l i ana ( I t a l i a ) . 
1912. — U n i o n des Soc ió tés de Gymnast i -
que de Francje (F ranc ia ) . 
1913. — M a y l a r A t h l e t i k a i Club ( H u n g r í a ) . 
1914. —Amateu r A t h l e t i c U n i o n oí A m e r i -
ca (Estados U n i d o s ) . 
1915. —Rugby School ( I ng l a t e r r a ) . 
1916. —Confrerie Saint M i c h e l de Gand 
( B ó l g i e a ) . 
1917—Nederlandsche Voetbal Bond (Ho-
landa) . 
1918. —Equipos deportivos del frente aliado. 
1919. — I n s t i t u t Olvmpique de Lausanne 
(Suiza) .-
1920. — Y . M . C. A . In te rnac iona l College, 
ppr ingf ie ld (Estados Unidos) i 
1921. —Dansk Iraests Forhand (Dinamarca)". 
1922. —Amateu r A t h l e t i c U n i o n du Cana-
d á ( C a n a d á ) . 
1 9 2 0 . — C o n f e d e r a c i ó n Espor t iva de Catalu-
ñ a ( E s p a ñ a ) . 
1924 .—Asoc iac ión Depor t iva de F in l and ia . 
L U C H A 
Los ó l t i m o s resultados del campeonato de 
grecorromana, organizado por l a A . Depor t i -
va Fer rov ia r ia , han sido los s iguientes: 
S I M O N venco a C l i m s n t (pesos ligeros) 
por presa de cuello y c i n t u r a . 
S O L E R A vence a Yuguero (pesos extnali-
geros"» por presa de c in tura . 
S O R I A N O vence a Dema (pesos extral ige-
ros) por presa de cuello.' 
N A R A N J O vence a S i m ó n (pesos ligeros) 
por doble presa de c in tu r a y cuello. 
G O N Z A L E Z (R. ) vence a Arr iaga (pesos 
ligeros), por volteo de cadera. 
F O O T B A L L 
L a F e d e r a c i ó n Centro se r e u n i r á el 7 de 
sopt'-embre p r ó x i m o , a las diez de la m a ñ a -
na, en e l locad social , Bolsa , 10, para dis-
cu t i r las cuestiones pendientes y nombrar 
nuevo C o m í t ó d i rec t ivo . 
* * * 
S A N S E B A S T I A N , 2 6 . — H a n marchado 
al extranjero los jugadores de la Real Socie-
dad cta San S e b a s t i á n , G a l d ó s , Rosales, Cam-
pos, Calatas, Y u r r i t a , M a t í a s , Amador , Be-
gu i r i s t a in , Olaizola, Por tu , B e n i t o , Juante-
frui y e l guardameta del A t h l e t i c , de M a d r i d , 
Barroso, a c o m p a ñ a d o s del entrenador H e r t z -
ka y el delegado don Manue l Bafro, que rea-
l i z a r á n nn j i r a por A u s t r i a y Checoeslova-
quia . 
E n Viena se les u n i r á n E ixagui r re , U r b i -
na, Arb ide y T r i n o , que s a l d r á n de Bar-
celona . 
* * * 
Resultados de partidos celebrados en pro-
vincias, sobrante d© nuestra ed i c ión de 
ayer : 
E n Zamora : 
U N I O N D E P O R T I V A TORE-SANA-
A g r u p a c i ó n de Zamora 2—1 
E n A l c á z a r : 
C L U B D B I P O R T I Y O E S P A Í Í A - E s c u -
do de C a t a l u ñ a 1—0 
E n A v i l a : 
A V I L A F . C. -ArgüeUes 2—1 
E n Cádiz , : 
R . T . N . , de C á d i z , A t l é t i c o , de Beja 
(Por tuga l ) , 3—0 
E n L a Caro l ina : 
C A R O L I N A S. C L U B - S e l e o c i ó n Sport , 
de J a é n 5—0 
E n S a n l ú c a r : 
Depor t ivo , d© J é r e z - S a n l ú c a r F . C. . . . 0—0 
E n Puebla de H í j a r : 
S P O R T I N G , de Zaragoza-Deportivo de 
H í j a r 2—1 
E L G R A N P R E M I O D E D E A U Y I L L E 
D E A U V I L L B , 2 5 — L a i m p o í t a n t e prueba 
h í p i c a , «c lou» de l a temporada veraniega de 
este H i p ó d r o m o , ha reunido un impor tan te 
lote in ternacional de caballos y de j inetes . 
L a carrera estaba dotada do 150.000 f ran-
cos de premios y se disputaba sobre 2.600 
metros. 
Los favoritos ñ o han t r iunfado esta vez, 
y oí ganador, «S^pansea» , ha proporcionado 
a sus apostadores un buen d iv idendo (12 /1 ) . 
H e a q u í el resu l tado: 1 , « S W A N S E A » , de 
M . P. Monl ines , montado por E . A l l e m a n d ; 
2, « O p t i m i s t » . de M , R. Replegle, montado 
por C h . H o b b s ; 3, « S a n g - F r o i d » , de M . Ja-
les F r i b o u r g (R . Bre thes ) , y 4 , « C a d u m > , 
e t c é t e r a . 
Diez y siete caballos. 
de servi r de base a l a V ^ ^ l 
que corresponde exigi r por ^ J 
m m a de uti l idades en el e i^ r -
a la Sociedad inglesa The U ^ 0 
t y Company L i m i t e d . ^ ^iec^; 
Concediendo la ga ran t í a de b t x 
i t a l i nve r t ido en la indu^b-u ré8 
tege por la Sociedad e s p S ^ ¿ ^ r ' * í 
ones Babcok W i l c o x . • ; ' 





dar redactado el a r t í cu lo 56 do^'a^ ^ 
m i n i s t r a c i ó n y Contabilidad f),>'i. 
p ú b l i c a . ia 
Jubi lando a don Ceferino Velas», 
querro, jefe de Adminis t rac ión rU0 y í l 
clase, delegado de Hacienda on 7 ^ 
G O B E R N A C I O N .—Aprobando 
m e n t ó sobre Hacienda municipal ^ 
M A R I N A . — S u p r i m i e n d o l a , 
r r a del Cuerpo general de la A r m a J ^ I 
L e narcot izan para robar! 
E l chófer Ange l B«.rrora ViUaau. 
t r e in t a y ocho a ñ o s , que so h a l l a d y ' 
efectos de un n a r c ó t i c o , mainifcst^ i '4 
brar su iucidív , a dos guardias du g^. ^ Î P62. 
quo h a b í a comli ic ido c u ¡-ui «au to» ' ^ 
ler a dos hombres, qiiieneji aá 1W, ^ 
calle de Mal lorca íio acercaron a la 
p a ñ u e l o con cloroformo. 




Ufo. vi t 
ido, 







S A N T O R A L Y 
do. ^ 
I b e r t a d 
A p r i m e r a hora de l a noche, p r ó x i m o a 
cumplirse plazo de setenta y dos horas 
quo l a ley seña1a para l a p r i s i ó n prevent iva, 
fué puesta en ü b e r t a d l a s e ñ o r i t a Mercedes 
Morales, en v i r t u d de auto del juez, s eño r 
F e r u á n d e z y F e r n á n d e z de Q u i r ó s . 
Es te h a b í a ronferenciado por la m a ñ a n a 
con el s e ñ o r G ü Marisca l y el fiscal de l a 
Audienc ia . 
D e s p u é s t o m ó dec l a rac ión a Salvador Gó-
mez, mar ido de »a maestra. 
Por ja ta rdo comparecieron otros testigos, 
cuyas declaraciones no han aportado luz al 
Euipario. 
Dííl 27.—Miércoles. _ Santos Jcsé c 
confesor y fundador do laa Escuelas Pús^? 
Juan y Glicerio, Obispos, y la Transverbej^ 
Corazón de Santa Teresa de Jesús. ' 
Jja misa y oficio divino son de San José ^ 
lasanz, con rito doblo y color blanco. 
Adoración Nocturna—San Agustín. Salenna 
dénm a las diez en punto. 
Cuarenta Horas—En las Escuelas Plag ^ 
Fernando. 
Corte de María.—Del Socorro, en San iQl 
oratorio del Caballero do Gracia; do lrK Ti-
les, en San Ildefonso; de Ani.nzaj2u, en San Ig¡ 
do Loyola; de la Milagrosa, ea San Vjoaft 
Paúl. 
Agnsíincs Reccleíos (Príncipe de Vergan,^ 
Continúa el triduo a San Agustín. A las sai 
media de la tarde, exposición do Su Divina v, 
tad, rosario, ejercicio y gozos. 
Asilo de San Josó de la Montaña (Caracas, • 
•Do cuatro y media a siete y media de la ta* 
posición de Su Divina Majestad, y a las si^ 
sario y reserva. 
Beato Orozco—A las tres de la tarde, viaj 
solemnes; a las seis, maitines cantados. 
Esencias Pías de S-an Femando (Onareatad 
ras.) Kesta a San Josó do Calasaínz. A las k 
misa solemne con rxinnón por el padre López ir 
tos; por la- tarde, a las seis, completas, 
salmo Credidi y reserva. 
J U E Y E S EUCARÍSTICOS 
parroqa.'SS—San Lorenzo: A las ocho.—San 
'-bastián: A las echo.—Santa Bárbara: A lase 
'Santiago: A las ocho.—San Jeróninjo: A ha 
', y media.—Purísimo Corazón do María: A lascdl 
j y media.—Salvador y San Nicolás: A 
I Los Dolores: A las ocho y media. 
¡ Iglesias.—Agustinos Recoletos: A las ocho y a í 
¡ dia. misa de comunión.—Buena Dicha: A las «j 
i y media, misa de comunión general con expaicü : 
jCalatravas: A las ocho y media.—Capuchinas t feí 
i boneras: A las siete y ocho, con expasic/M.-C] 
! mendadoras de Santiago: A las ocho ymafe-fel 
clavas del Sagrado Corazón (paseo-.fíaT" 
Campos): A las seis, con sermón por A 
Diez, S. J—Hospital de San Francisco do 
! (Cuatro Caminos): A las ocho.—Hospital del Ce 
men: A las ocho.—Jesús: A las siete, siete y ia 
dia y ocho.—Pontificia: A las seis y a las odi 
con plática por los padres Cordero y Matóa 
respectivamente—San Manuel y San Benito; 
las ¿ote y a las ocho y media. — San Pedro:, 
las ocho.—Santuario del Perpetuo Socorro: A « 
6¡et« y a las ocho.—Religiosas Jerónünas dd & 
pus Christi: A las ocho. 
experto en contát 
lüdad de indnstris 
D i r i g i r s e : A l p h a , Fucncar ra l , 77. Annnti* 
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I E P B L E P S i A 
BOSB O A C C S B E M T E S K E R W S O S O S ^ 
I C u r a c i ó n r a s H c a l c o n ^ P A S T B L L ^ 3 
G é n e r o s de P « ü t o . Casa fondada en 
12. M a r i a n a Piueda, 12 (antes Capeii^ 
L O S CiGA-
RRILLOS 

































































< 8 S SV8 E T 
E s una carpeta c^traordinar .am*'^ í j 
perfectamente «egura, que "" j0^ , n * ^ 
{emente sin perforarlos, rned.aate 
canismo patentado Kismot. « S0* 
E s absolutamente impoaiDto q« ^ 
papel ^ la carpeta, U^a q"« la r ^ i 
Para sarar un papel bastn w 
v bajar ésta p*ra ^ ^ ^ 
Encuademación de cartón-cuo ,eb0!a » 
picado. Probarla oi " ^ P ^ l ^ S 
P TAMAÑOS Y P T & f ^ O 
Cnaxto natural 1S por 29 <*"s- ^ 
» apa-isado 25 por 18 ' 9̂0 
Folio S*- f. , l - 7 5 ^ 
Comercial *> J4^ -acen 




ETL- D E I S A T E (5) 
• 
4 
D E s o c i e d a d 
—~^(>' San Bamón 
los días de las marquesas de 
0 81 ^ ^ n d a de Nerva y Vega de Santa 
, Fernández Caro, Lamas, (don de i - e r u ^ • rioc jft Miraved 'Señoras I.ezama y vindas 











36 d ^ A r i ^ - a Pn^i^as., Es-
de Garcillán e hijo Ohvart. 
UaRlaíU T?-"hí- Torremegía, ViUa-
la Peña, Villatorre y Zarco. 
P 0 ^ S t o e hijo, Cabezuelas, 
000(36 Trincos Limpias, Melgarejo Mo-
^ a 6 J a " T W a r , Turnes y Udalla. 
roV*' „ L de Nava del Bey. 
Barón de ^ Ampuero> Avi é s , 
B'ínco, Cárdenas, Cascarosa, Fer-
eamontó, f ; r { Rodrigo, Nocedal. M*u""'"ííontofla. García K n r " '
^d6Z Hriínchilla, Guerra, López Donga, 
^ ALntenegro, Melgarejo, Maycas, Ney. 
j^pez Mon, olascU-a, Ochando, Ossono de 
^ GaSf TaSn^na, Ossío, Padilla, Esta-
W'^t iL Piña, Elo, Eccaforb. Rmz Ama-jella. P^ón ^ , ^ Incláni 
X ^ o T E d a d e s . 
^ d E l ministro de Méjico 
j a Madrii i l nuevo nainistro de 
H* ^ E n r f q ^ Gonzále. Martínez, 
^ f ' ha hecho cargo de la Legación. 
^ rStin-uido diplomático y notable es-
• t l t S m p ^ ^ ^ n o s fanuhares. 
^ ^ * Felicitaciones 
• Avritora Concha Espina está 
^ inS1? f o ü d t ó a por haberle concedido 
siendo muy i f ^ f ^ ^ Damas No-
. B«v la banc 
bles de María 
L a E x p o s i c i ó n d e J u g u e t e s 
e n o c t u b r e 
Ayer publicó la «Gaceta» Ta &iguiente 
real orden: 
«En ejecución del articulo 7,<> del real 
decreto de 26 de marzo ú í t imo autorizando 
lia organización por real orden de la Expo-
sición Nacional de Juguetes, que habrá de 
celebrarse en octubre próximo en el Pala-
cio de Cristal deí. Retiro, su majestad el 
Rey (que Dios guarde) ha tenido a bien re-
solver lo siguiente: 
l.o Fijada la primera quincena de sep-
tiembre próximo para la entrega de jugue-
tes en dicho palacio, las horas do entrega 
serán de diez a una de la m a ñ a n a y de cua-
t ro a siete de O-a tarde, cumpliéndose Ibs re-
quisitos q«e se exigen en la real orden de 
28 de ju l io ú l t imo («Gaceta» del 2 de agos-
to) , o sea haciendo constar los expositores, 
en un bo'tetín que se les e n t r e g a r á an hacer 
la presentación, el lugar de la residencia 
de la industria, su an t igüedad y desarrollo 
y re lación de íos premios obtenidos» 
2.o Las horas de visita a la Exposición 
de Juguetes, una vez inaugurada, se rá fe 
de diez a una de la mañana y da tres a 
cinco de la tarde, siendo los precios de en-
trada el de una peseta los dEas laborables 
y 26 cént imos los domingos y d ías festivos. 
Los niños acompañados de sus familias 
no paga rán entrada.» 
i 
de pas 
de la Orden de 
Luisa. 
Viajeros 
ar una temporada en San-
ha mar-puéLTr, huésped de los Beyes, 
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Los profesores que dirigen la colonia esco-
lar barcelonesa que veranea en E l Escorial 
han dirigido al ajoaide de Madrid, señor 
García Rodrigo, la siguiente carta: 
«Galantemente invitados por la Junta di-
rectiva del Casino do San Lorenzo los niños 
que componen esta cdonia, acompañados por 
sus profesoras raspeictivos, asifttioron ayer a 
una amena y educativa sesión de cinemató-
^ r s a h S ' p a r a San Sebastián los 
^e sdeAmboageysush i jo sy l a  
M f r e ^ a d o : de Guadarnuna, la 
S i n ' V i t a l Aza: de'Biarntz la marquesa 
•?'r?0 Madrid- de E l Escorial, el marqués 
í S e z de Ontaneda, los señores de Gar-
t M o t ¿ , v de Miraflores de la Sierra, don 
^ " l a d a d o : de Vichy a Bia^ i tz , 
, ^ \ree • de Bad Kissmgen a Lau-
í r i a - a e t í d é 0rgaZ; de A l W - A l m a n . 
¿ra a Garrocha, el marqués de AlmaB7,oro; 
% ^ t ^ T e 2 1 | o p e r o E . 
.aña el aristócrata español v portugués don 
£ Luis de Guzmán y D'A'-burquerque. 
Natalicio 
^ Santander ha dado a luz con enteru 
felicidad una hermosa niña la señora de don 
Eicardo Cortés, de Saldaña. 
Muestra enhorabuena. 
El marqués de Cerralbo 
Hov se cumple el segundo aniversario del 
fallecimiento de don Enrique de Aguilera y 
Gamboa, marqués de Cerralbo, de quien tan 
¿raía memoria guardan Ja sociedad aristocra-
i tica y los centros artísticos y literarics. 
Ta vasta cultura del ilustre aristócrata y 
eus importantes investigaciones arqueológi-
cas, así como sus trabajos literarios, le h i -
cieron adquirir singular cotoriecad, dándole 
gran relieve en el mundo de las artes. Las 
Academias de la Lengua y de la Historia 
üe abrieron sus puertas como premio de sus 
notables trabajos. Por ello se recuerda con 
tanta veneración el nombre de aquel medelo 
de caballeros cristianos. 
En sufragio de su alma se celebrarán mi-
eas en varios templos de Madrid y otros pun-
tos. 
En tan señalada fecha reiteramos a su hija 
política, !a marquesa de Villahuerta; her-
manos, conde de Casasola y condesa viuda 
de Alba de Yeltes, y demás familia la sincera 
expresión de nuestro duelo. 
Pedimos a nuestros lectores una oración 
por el alma del marqués de Cerralbo. 
Tin chófer agresivo—Bernardino Cuervo 
wpez, de treinta y cuatro años, chófer de 
profesión, fué amonestado ayer mañana por 
unos guardias a la puerta de un «oar» para 
que cesara de producir escándalo -..on '.a bo-
cina del «auto». 
El interpelado, por toda respuesta, dio 
una bofetada al guardia de Segundad nú-
™ero 48, Sergio Barrillera, de la que tuvo 
ser asistido éste en la Casa de So-
corro. 
•«r!ívnÍdo 61 a??resivo mecánico, reoi t ió la 
«gres^n en la Comisaría, esta vez contra 
* cabo número 74, Balbino Vergara, a 
P i" , ,^1 '0 lr*-' S^as de un oañetazo. 
tajitr,,m-ente' Conienzó a t i rar tinteros con 
,?rif^ 1ue ^ v o que ser reducido y 
""ígado de guare" 
Por nn carro.—Venancio Sán-
Los escolares barceloneses celebraron con 
la alegría propia do rus años los m i l inci-
dontos que se proyectaban en la pantalla y 
aplaudían con ei íorvor impulsivo de sus in-
fantiles corazones a Jos personajes que en las 
pelfculag encamaban la bondad y hasta el 
sacrificio. ^ más selecto de Ja socSedad es-
curialonso allí presente compartía esta ale-
grla. y en sus caras reflejaban la honda sa-
tisfacción que sentían on proporcionar aquel 
grato esparcimiento a los pequeños colonos. 
Tanto log vecinog como ?a distinguida co-
lonia veraniega do E l Escorial rivalizan en 
todo momento en agasajar a Jos escolares 
catalanes y sus profesores. Entre otros fes-
tejos que se preyoefcan, hay uno muy inte-
resante, que el señor alcalde de eeta pobla-
ción, a instancia de aquéllos, ha propuesto: 
en un día determinado cada familia escutiar 
lensa sentará a su mesa dos colonos, com-
partiendo con ellos no sólo el pan materia!, 
sino muj' ospeciakaeaitie los afectos, el dulce 
amor familiar: el hijo do Catahma. como por 
encanto, en tierras de Castilla encontrará 
su hogar, sus padres, sus abuelos, sus her-
manos, formando una sola famiJsa. teniendo 
B O L E T I N METEOKOLOCUCO. — H 8 T A D O 
GENBüALi.—El boen tiempo ee «xtiende en toda 
Eepaña, coa cksVo despejado o caai despejado y tem-
peratura no mny elevada. 
DATOS D E L OBSERVATORIO D E L EjBRO.— 
Barómetro, 76,1; humedad, 74; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 24; recorrido en. las yeinti-
cnatro horas, 312; temperatura: máxima, 28,2; mi-
nrma, 17; media, 22; suma de las desviaciones dia-
rias de la temperatura media deede primero de 
año, más 190; precipitación acnosa, 0,0. 
E L COMERCIO ALEMAN CON AUSTRALIA. 
Ix» auetralBanos moatranon después do la guerra 
alguna repugnancia a tratar de negocios con lo» ale-
manes; pero desde hace algún tiempo, reanudaron 
relaciones ininterrumpidas con el Eeich. Se calcula 
que las impontadonee han pasado este afio de doa 
millones de libras esterlinas. 
Lae últimas estadísticas demuestran que lee ale-
manes han vuelto a acaparar el mercado de los pia-
nos, 500 de los cuales han sido desembarcados en 
la xíltima eemana. E n cuanto a la exportación, Ale-
mania es uno de loe mejores clientes de AostraHa 
paira la lana y los demás productos indígenas. 
SUPRESION D E EMBAJADAS—Se asegura que 
la Gran Bretaña ha engerido a las potencias la idea 
de sustituir las Embajadas en Constantinopla por 
simples Legaciones. 
L a nota británica relativa a este asunto hace re-
saltar que siendo Angora la residencia actual del 
Gobierno turco y pareciendo hallarse satisfechos los 
turcos de este cambio, no debe oonsiderarBe proba-
ble quo Constantinopla vuelva a ser la capital de 
Turquía y los gastos que tales Embajadas ocasionan 
no resultan justificados. 
PROPAGANDA D E YINOS F R A N C E S E S — C o n 
objeto de emprender una campaña de propaganda a 
favor de los vinos franceses, ha salido para Ru-
mania, Austria y Checoeslovaquia el alcalde de Dijon, 
Cherard. 
LA E N C E F A L I T I S LETARGICA.—Setecientas 
personas están actualmente atacadas de encefalitia 
letárgica en difostentes ciudades del Japón, y eo tie-
nen pocas esperanzas de salvarlas. 
Esta enfermedad está causando verdaderos estra-
gos en el Japón. T/a semana pasada se registraron 
2.-'>00 casos, de los cuales 900 fueron seguidos do 
muerte. 
L O S TRIBUTOS E N POLONIA E l total de 
los impuestos recaudados en Polonia durante los sie-
te primeros mesos del año actual es de 583 millones 
de <7.1ofys», contra 141 millcmes en el mismo período 
del afio anterior y 220 millones en el correspondiente 
al año 1922. Este aumento ee debo principalmente 
al establecido para los impuestos directos. 
E L FRSNQUCO D E P E R I O D I C O S — E l Con-
greso postal quo actualmente se oekibra en Esto-
co! mo acaba de adoptar, en sesión plenaria, dispo-
deriones, en virtud de las cuales las administraciones 
podrán conceder, en eus relaciones recíprocas, a los 
periódicos y revistas, d're<rtamente expedidas por los 
editores, un» reducción del 50 por 100 sobre la ta 
rifa general de «impresos». 
Se les dará también igual facultad en,, lo relativo 
B los libres, escepc'ón hecha de todo reclamo o pu-
blicidad, y a las ediciones literarias o científicas cam-
hiadns entre las inst'.tnciones académicas. 
CANJEO D E BILLETES—Segán noticias de 
Praga, a fines del corriente me» de agosto termina 
el plrzo de canjeo para los billetes de 500 coronas 
cheeoeplovacas, primera em'sión de 19 de abril del 
año 1919. 
Pagado esa fecba ya no se canjeará ningún bi-
llete de esos, como no sea en casos verdaderamente 
excepcionales. 
una sola madre: España- ¡ Con qué gratitud 
5 dulzura recordarán estes catalancitos cuan-
do regresan ^ sua Casas, cuando lleguen a la 
edad madura, a Ja vejez, el hogar castellano 
que los acogió amorosamente! ¡Cómo perdu-
rará a través de sus vidas este grato re-
cuerdo !» 
C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e 
M a e s t r o s 
e T t a ^ ! j u ^ a d o ardia 
íes trrT cincuenta y ocho años, sufre lesio-
un car!!65 P?r haber sido atropellado por 
*a a r T ^ ca,!e I * ^ Princesa, esqui-
a a .a do Quintana. 
Conclusiones presentadas a su majestad el 
Piey con motivo ded acto celebrado en San 
tander por dicha entidad ei día 17 del ac-
tual : 
«Primera. Que sean ascendidos inmediata-
mente al sueldo de 2.500 pesetas todos los 
maestras del segundo escalafón por serles 
imposible continuar en la precaria situación 
en que se hallan, pues só'jo así podrán oai-er 
rar, aunque con sacrificio, basta otros .'«re- I comandantes, nueve capitanes, cinco tenioa-
LOS ASCENSOS D E L MES 
En el próximo mes corresponde el ascenso 
a los siguientes jefes y oficiales de los dife-
rentes Cuerpos que se detallan : 
Infantería.—Cn teniente coronteJ, cinco co-
mandantes, ocho capitanes y 14 tenientes. 
De la escala de reserva, dos tenientes, t:es 
alféreces y cuatro suboficiales. 
Caballería—Cuatro tenientes coroneles, dos 
comandantes, cuatro capitanes y cinco te-
nientes. De la escaja de reserva, cuatro al-
féreces y cuatro suboficiaiieB. 
Artillería.—Un teniente coronel, un coman-
dante y dos capitanes. De la escala de re-
serva, dos alféreces y dos suboficia^ss. 
Ingenieros.—Dos tenioutes coroneles, tres 
comandantes y tres capitanes. 
Carabineros.—Dos tenientes corcneles, tres 
supuestos en que so les conceda ©1 de 3.000 
pesetas como a los domás-
Segunda. Supresión de la limitación ¿e 
derechos a todos los que cuentea quince 
años, por lo menos, de servicios, pasando al 
primer escalafón con todos Jos derechos inhe-
rentes a la plenitud. 
Tercera. Que para los que no lleven dicho 
tiempo ni quieran esperar a cumplirlo, 
reíi'iccn oposiciones restringidas en provin-
cias, sin limitación de plazas, con cuestio-
nario único publicado al mismo tiempo que 
la convocatoria y plazo de seis meses entre 
ésta y los ejercidos, dando además cuantas 
fvsí'ich.dee económicas sean necesarias para 
ello; y 
u.-vuita. Que todos log que adquieran la 
plenitud por cualquiera de lo3 dos medios y 
no les alcance la cantidad presupuestada ju -
ra la asignación de las 3.000 pesetas, figura-
rán en comisión de servicios hasta que por 
corrida de escalas o mediante aumento de 
consignación en los presupuestos puedan per-
cibir dicho sueldo do 3.000 pesetas, señalado 
como mínimo, si bien para los demás efeo-
tAs disfrutarán de todos los derechos inhe-
rentes a Ja plenitud. 
Madrid 24 de agosto de 1924.—La Comi-
sión ejecutiva.» 
tes, once alféreces, quo ingresan de tres Ar-
mas gen ©raí1 es, y once suboficiales. 
Jurídico militar.—Tres tenientes, que in-
gresan. 
Intendencia.—Tres tenientes coroneles, dos 
comandantes, un capitán y un teniente. 
Intervención-—TJn teniente coronal, un co-
mandan to y un capitán. 
Sanidad Mil i tar .—Un comandante y un 
capitán. 
Eolesiástioo.—Un capitán y tres tenientes-
Ingresa un alférez. 
Oficinas militares.—Dos comandantes, dos 
capitanes, tres teniente®, cuatro alféreces. Es-
cribientes : de primera y de segunda, tres, 
y de tercera, tres. 
P A R A U O Y 
CENTRO.—10,30, Doña Francásquita. 
CISNE 10,30, E l juramento. 
JARDINES D E L BUEN R E T I R O . —10,30, 
Cinematógrafo. Orquesta americana. 
(E l anuncio de las obras en esta cartelera lo 
supone ra aprobación nt recomanaaclón.) 
V l I M O B Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, viñedo el más renom-
brado d« la región. 
Dirección: TEDíiO DOMECQ ¥ CíA^ Jerez de la Frontera 
t £ tOJO y 
^ ^ S O i t A c m x P ^ 1 ? 0 8 - P L A Z A D E L ANGEL, i 
- ^ . - . _ A U 0 N tOR CAMBIO DE DUERO 
¿»-í*H^». el , 4 ^ ™ ' » » María de Echarri: « I W 
E« E L QUIOSCOCDP r t * " ' Ctótera-
^ S l f & A I 0 S " J U P I T E R . " 
E S . B a r q u i l l o , 3 © 
IVSTR.fTfif<£0. be gX0(//3ITO\ 




P E D I D 
c h a u f f é i i r s 
Buenos oonduc&iorea inecánicos, seleccionados, con referencias 
y garantías, a parfcicularos, líneas autobuses, etcétera, sin 
cobrar comisión. — M A R T E , Nueva Trinidad, 10, Madrid. 
Diario popular de Colonlfi y bojn comercial 
E l mayor periódico del partido del 
Centro. E l partido burgués más im-
portante. Hoja comercial importan-
t ís ima. Anunciador de primer orden, 
e tcé tera , e tcé tera . 
Para el extranjero se oublica semanal-
mente cen el nombre do 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 
Se publica solamcníe en alemán 
Precios do .suscripción para España, 20 pías . 
Se imprime en caracteres latinos 
Se pnMícrn cn Coloiitai sobro cl I l l ' j*] 
ilikzem.]:::strísss, 57-43 
lajjwri sr.Tím¿-ITU. i5.i«!ta',*«î "o»i, wttnnü.I »¡ • 
D e s v e n t u r a s d e P a c o e l F e o , p o r K - r n t o 
L A S S E Ñ A L E S D E M A R T E 
—Claro qne un entresuelo no es lo más a propósi to para un astrónomo; 
pero, ¿qué voy & hacer? E l Gobierno no ha querido poner otra cosa mejor a 
mi disposición. 
" L A T E L E I B E R I C A " s . a . 
FRANCISCO DE ROJAS, 2, MADRID 
Instalaciones telefónicas do intercomunicacüín! 
au tomát ica (nuevo sistema) y supletorios urbanos» 
en alquiler o en venta. 
T . 3 . H . 
Los mejores aparatos de galena y válvulas, »íía-
voces y cascos de la 
TELEPIIONE MANUFACTURING O , London 
ACUMULADORES 
Se cargan y reparan toda cüase de acumula-
dores. 
C o t a 
C á l c u l o s 
A r e n i l l a 
-¡La caraba! Marte me hace señas. He visto una mano enorme agitarse. 
l E l d o l o r 
de r í ñ o n e s ! 
ti dolor da rfltaes. provton 
casi stetnpro del sarannair.tcnto 
de la sangro por al áddo Urico, 
para suprimirle, Basta cl oso 
Cal agua minctzllzada coa U» 
eo» «I par cn «utefnaa par 
coairtíto dlcbo tirapo, prerle-
oea la cuayoría da las eníemí-
dei Hígado.uai Estómago, 
tía u Vejiga, 
De oenfa en foAci ñoriti. 
Cescooíiir d» Us Initadiinej 
ysligrosas •taefí esees 
—Ahora mismo me voy al Observatorio a dar cuenta. 
Oepósito general: Establecimientos O&LMAD OLIVESES, 8.9¿j 
Paseo Industria,. 14 • Sarcelona 
Máquinas para coser y bordar, i 
las de mejor resultado y las 
más elegantes. 
Máquinas especiales do todas 
clases para la confección de 
ropa blanca y de color, sas-
trería, corsés, etc., y para la 
fabricación de medias, calce-
tines y género de punto. Di-
rección general en España: 
RñPIDA, S. fl., AYIRÓ, 9. 
ñnartado 738. BARCELONA. 
En MADRID, CASA H E R -
NANDO, M A Y O R , 29, 
y GRAN VIA, 3. 
Pídanse catálogos ilustrados, que se enviarán gratis. 
B A R C E L O 
O A V I I S ' O . 
3 . f A B D I C A D t G U A N T E S . S 
A L Q U I L E R E S 
CASA CATOLICA cede alcoba 
y gabinete. Jeeüs del Va-
De, 17, principal izquierda. 
COMPRAS 
S E L L O S españolee, pago los 
más altos precios, con pre-
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, í . Madrid. 
COMPRO toda clase mobilia-
rios completos, muebles suel-
tos, oolchones, máquinas co-
ser, escribir, cajas caudales, 
gramófonos, bloialetas, alha-
jas, objetos. Matesanz. L u -
n». 21. Teléfono 5.119. 
E N S E Ñ A N Z A S 
PRISIONES, 111 plazas con-
Tocadas, 3.000 pesetas. Pre-
paración personal del Cuerpo. 
Colegio San Antonio. Plaaa 
Carmen. 
O F E R T A S 
F A M I L I A higienista cuido-
ria finea rústica próxima Ma-
drid. Apartado 12.157. 
S A C E R D O T E desea coloca-
ción , preceptor o inspector co-
legio. Reyes, Sol, 6. 
i e M i n i c o 
S E O F R E C E agricultor prác 
tico para administrar finca 
agrícola, con teda clase d» 
informes y garantías. Prime-
ros informes, en la Adminis-
tración de este periódico. 
O P T I C A 
¿QUIERE vea- bien?, nse . 
cristales Punktal Zeiss, ^ s » 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 
V E N T A S 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferreres, 
Carretera del Este, 2, Ventas. 
VINOS finos de mesa. Tinto 
corriente. 7,50. Tinto añejo, 
9.60. Tinto Valdepeñas, 10-
Blanco añejo, primera, 10; 
los 16 litros. Rioja tinto, cla-
rete, las 12 botellas, 10,80. 
Servicio a domicilio. España 
Vinícola. San Mateo, 8. Te. 
léfono 3.909. 
V A R I O S 
R E L O J E R I A Ismael Guern». 
ro. Composturas económicas. 
Garantía, un año. Cristales da 
forma, 3 pesetas. 11, Fuen-
tes, 11 (próximo Anonal). 
S A S T R E R I A , hechuna traje, 
30 pesetas. Mesón de Pa-
ños, 13. 
BATERIAS DE COCINA y baños de cinc de tod«s c'ases j 
modelos. Precios mar econf.micos. 
M A G D A L E N A , N U M E R O 2 ? 
3 e : I M D O A Í N l ! V E l 
M A R Q U E I S D E C E I R R A L E B O 
de Almarz^ de Campo Fuerte; conde de Alcudia, de Foncalada, de Villalobos y del Sacro Rosnano I m -
perio; grande de España, senador del reino por derecho propio y maestrante de Granada, de las Roa. 
les Academias de la Historia, Española y de Bellas Artes, director de la Comisión de Investigaciones 
Paleontológicas y Prehis tór icas en la Junta pa r» Ampliación de Estudios. Ticcpres idcntc de la Junta 
Superior de ExcnTaclones, académico de la de Ciencins, Bellas Letras y Artes de Burdeos, correspon-
diente del Imperial Insti tuto de Arqueología de Berl ín , del de Paleontología Humana de Par ís , de la 
Sociedad de Prehistoria y del Ins t i tu to de Francia!, de la Pontificia Academia l íomaua de Nuotí LIncei, 
de In Sociedad de Anticuarios de Londres, de la de Ciencias Naturales de Lisboa y de la Academia de An-
tropología Oe Nuremberg, académico de mér i t o de la de Bellas Artes de San Luis de Zaragoza, vice-
presidente de la Asociación Oficial para el Progreso tic las Ciencias y de otrns Sociedades cfcntlttcas 
españolas y extranjeras, presidente honorario de la Congregación de San Antonio, en la parroquia de 
S-̂ n Sebas t ián; consiliario de la Guardia de Honor y del Apostolado de la Oración, de Nuestra Señora 
de la Soledad y de Originarlos de las Provincias Vascongadas y de la Adoración Nocturna, etc., etc. 
F a l l e c i ó e n e s t a C o r t e e l d í a 2 7 d e a g o s t o d e 1 9 2 2 
DESPUES DE RECIBIR TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS T LA BEi\DlCIO.N DE SU SANTIDAD 
Su hiia po.í t ica, la señora marquesa de Villahuerta; su hermano, él excelentísimo señor conde de Casa-
sol'a del Campo; su hermana polí t ica, la excelent ís ima señora condesa viuda de A'ba de Yeitos; sobrinos, pa-
rientes y testamentarios, 
RUEGAN a sus amigos le encomienden n DIo.s en sus oraciones. 
La misa de réquiem. » las ONCE, y todas *as que- 61 día 27 del actual se celebren en la parroquia de 
San Marcos, de Madrid (San Leonardo, 10), y en "a iglesia de Santa Teresa de Jesús (püaxa de España ) , y la 
misa en la capilla de la Sacramental de San Isidro se Liplicarán por el ai'raa del finado. En ¡la iglesia de 
Santa Teresa de Jesús, -^nifiesto de Su Diviña Majestad durante todo el din 27 y las misas que se celebren 
dicho día en la parroouia de les pueblos siguientes: Cerra¡bo (Salamanca), Estcbanvc'a (Scrrovia). Agarilar do An-
guita (GuadaTajara), San'a María de Huerta y Arcos de Jalón (Soria). Alconcbel y Torrobermosa (Zaragoza), 
Guadarrama y so balneario (Madrid), serfin aplicadas por e' alma de dicho exccienttsimo señor. 
En la Ador-u-.ión Nocturna, 'a v ig i l ia y mis?, les días 27 o 28 de todos los meses ournnte nn nfio. 
También se ap l ica rán dudante un año en distintas ¡g estas y lugares otnts misas en sufragio del alma del 
finado por misioneros y sacerdotes pobres. 
E' excelentísimo señ-^r Nuncio de Su Santidad y los emínentísirnos señores Cárdena"es-Arzobispos de Ta-
rragona, Burgos, Zarposa y Santiago y líos excelentís imos e iluítrfsthnos señores Arzobispos de ValtDoiA y de 
Granada. Obispos de Sión (Patriarca de lae Indias), de Sa araanca, de Ciudad-Rodrigo y SlíTiienTra han con-
cedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
PARA ESQUELAS, RAMON DOMÍNGUEZ VIVES» BANQUILLO, 30, PSIÍSCIFA& 
m f r c t f c s 27 do agosto de 132í (6) E L - D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X I T . — N ú m . ^ 
- 4 ' 
A P A R A T 0 5 V ^ J / ^ C X C A L C U L A D 
P O T O Q R A p i 
G O E R í 
D l / C O / 
ALUMINI 
MAPCA 
. . R E G A L . 
J B A T E RWJ^_COCin>v 
\ 
E s t a b l e c i m i e n t o d e H o r t i c u l t u r a 
L a fundación del importante es-
tablecimiento de Horticultura V I -
L L A M A R I A L U I S A data d€ 1878, 
y ocupando una superficie de cul-
tivo de 15.250 metros cuadrados, 
de los cuales 2.000 metros cua-
drados es tán cubiertos de crista-
les para la conservación y multi-
pl icación de las plantas, es tá si-
tuado en cll aristocrát ico barrio 
de Ategorrieta, contando además 
como anejo con 50.000 metros cua-
drados de los Viveros de «Arra-
gua» , próximos a la estación de 
0yar7 |m del ferrocarfril de San 
Sebast ián a l a fronitera france-
sa, y cuya superficie está desti-
nada al cultivo de árboles, conife-
ras, arbustos, rosales y plantas 
vivaces. 
E s digna de menc ión la sucur-
sal de tan notable establecimien-
to, sita en la calle de Ilernani, 
número 2, una de las v ías m á s 
céntriieas y concurridas de San 
Sebast ián. E n ella es de admirar 
la profusión de plantas y flores, 
el guisto con c(ae son ai'-endidas 
las demandas de ramos y cestas 
de flores, caprichos para regalos, 
semillas, material para jardines, 
tales como segadoras de césped, 
sulfatadoras, etcétera. 
E s t a importante casa se encar-
ga del levantamiento de planos y 
estudio de presupuestos para la 
construcción de parques y jardi-
nes, así como de conservar y re-
formar los ya existentes, sin li-
mitar su campo de acción a esta 
capital, sino habiéndola extensiva 
a sus clientes de fuera, y encar-
gándose también de la ejecución 
de las dbras. 
Hemos podido ver en sus mag- 1 
níficos viveros de ((Arraffua». la j 
gran cantidad de árboles, coni-
feras, arl^istos. rosales v otras 
plantas disponib^s para las p\an-' 
tacione^ de este invierno, y reco-i 
mendamos a nuestros lectores so-
liciten de esta casa el envío del 
catálogo general y el especial pa-
r a la próx ima temporada, pues 
seguramente erácontrarán artícu-
los que les interesen. 
u d a d e J o s é A y a n i e H i i 
OS 
Guipúzcoa es una de las regio-
nes e s p a ñ o l a s donde se cultiva 
con m á s intensidad toda clase de 
deportes, y en esta época del año. 
de gran afluencia de veraneantes, 
si bien no se practican todos los 
deportes, hay algunos, como el 
«tennis» y c! «golf», ^ ^ 
preferidos, a los cuales se e.' 
gan todos aquellos veranel1 
que no se conforman con ^ 
agradable ejercicio de ia 
ción, sino que procuran 
tos otros deportes dar a 
músculos flexibilidad y 
Todos los «sportsman» ^ 
siempre gran interés en ad^ 
aquellas clases de ciernen4^ 
cesarios para su «spprt» 
puede convenirles por su 
dcPor(f,va;. 
I G L E S I A D E L E D E N PASTOR 
L a S O C I E D A D HISPAÍ>?0-AME-
PJCANA (S. A.), de San Sebastián, 
ha venido persiguiendo desde su 
constitución el fin de aunar los 
intereses del público con loo suyos 
propios, guiada por las corrientes 
modernas de hacer copartícipes al 
comprador en los beneficios del 
productor, corrientes que ya se van 
generalizando en las grandes Em-
presas del extranjero. 
P a r a llenar esta finalidad, no 
sólo ofrece sus artículos concediendo 
plazos de crédito hasta de T R E I N -
T A Y S E I S M E S E S , eegún la cla-
se del artículo, sino qa¿ por ello 
no recarga los precios más que en 
un mínimo tanto por ciento. Ade-
más , en sus once "iicur sales tiene 
expuestos, a disposición del com-
prador, todos los art ículos para 
que puedan examinarlos y hasta 
probarlos antes de adquirir com-
promiso de compra, y por si esta 
fuera aún poca garantía, concede 
a todo comprador la inmensa ven-
taja de poder devolver log objetos 
comprados on un PUAZO D E OCHO 
DIAS inmediatos al de recibo, si 
el artículo no fuese del agrado del 
adquirente, y en este sentido tie-
ne dadas órdenes terminantes, no 
tan sólo a sus sucursales, sino que 
también a sus representantes, di-
seminados por toda España en nú-
mero de quinientos. 
Una casa como la S O C I E D A D 
H I S P A N O - A M E R I C A N A (S. A.), de 
San Sebast ián, que,, además de 
ofrecer art ículos de exquisita fac-
tura y calidad y con precios redu-
cidos al úl t imo término posible, 
concede tales facilidades al públi-
co, es verdaderamente acreedora 
al reconocimiento general y al en-
comio y alabanza del público, toda 
vez que demuestra ser una coo-
peradora al bien general, ai pro-
pio tiempo que es ejemplo que hon-
r a al comercio nacional. 
• CP 
O r g a n i z a d o p o r e l R e a l A u t o m ó v i l C l u b d e G u i p ú z c o a , b a j o e f i A l t o 
P a t r o n a t o d e s u m a j e s t a d e l R e y y c o n í a c o o p e r a c i ó n d e l a e x c e l e n -
t í s i m a D i p u t a c i ó n d e G u i p ú z c o a , A y u n t a m i e n t o y G r a n C a s i n o 
2 2 d e s e p t i e m b r e 
G r a n P r e m i o d e M o t o c i c l e t a s . C o p a d e s u a l t e z a 
r e a l e l P r í n c i p e d e A s t u r i a s 
2 4 d e s e p t i e m b r e 
G r a n P r e m i o d e T u r i s m o . C o p a d e s u m a j e s t a d l a R e i n a 
2 7 d e s e p t i e m b r e 
G r a n P r e m i o d e S a n S e b a s t i á n . C o p a d e s u m a j e s t a d e l R e y 
m í a y condiciones 
por esta causa de todos es COBJ. 
cida la casa de la Viuda de jw 
Ayani e Hijos, establecida en l 
Avenida de la Libertad, número 
16, e Iriaquez, número 12, de 
Sebast ián, así como su SUCURJ; 
de la misma Avenida, númeroft 
esquina a la calle de Urbieta, doc. 
de en todo momcn'to puede ad-
mirarse un inmenso surtido de fe 
da clase de elementos para lo; 
diferentes «sports». 
P a r a el «tennis» allí encentra 
rán las raquetas I. Z., la Rauz, 
la Doherty, la Gold, la Mcdal, 
Driva, etcétera, etcétera; pelotas, 
redes, portes, guías , todo cuaEti 
puede desearse para el desam'!; 
cómodo de tan grato deporte. 
Para el «golf» encuentra allí fi 
aficioílado los palos de las ni¿s 
acreditadas marcas: «Dorgan1, 
cAugus», «Urquhart», «Andrew 
«Mackéñsie», etcétera; bolsas, z; 
¡patos, guantes, etcétera,-etcétera, 
Y si del boxeo y gimnasia a 
trata, cuenta esta casa con iPi> 
changball?», guantes, «culottes», 
«extards», betas, camisetas, ja!* 
linas, discos y pértigas. 
Y m á s adelante, cuando, d 
«sport» de la nieve tiene cultiva-
dores fervientes, pueden ir a cass 
de la Viuda de José Ayani 
jos, donde encontrarán los «fc 
suizos de fresno americano,..gm 
tes, bastones «Luges», ataduras 
«Bobsleigl is», etcétera. 
Muy . sinceramente felicitamos 
al gerente de esta importante ca-
sa, don Fermín Ayani, que con 
su laboriosidad y grandes dotes 
comerciales ha sabido colocarla a 
la cabeza de sus similares de Es-
paña . 
E n b r e v e p u b Ü c a r e m o » 
o t r a s i n f o r m a c i o n e s 
d e d i f e r e n t e s c a p i t a l c i 
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d o n A l f o n s o X Í I I 
AGOSTO v SEIRTIE: E l D E 
Primer día: 'unes 11 de agosto.—Carrera Mi'itar, 1.250 pesetas; Premio Antigone. 
2.500; Premio Antúnez (a reclamar), 2-250; Premio AJhano, ."í.OOO; Premio Ippécourt 
(handicap), 2.500; Premio Emission (vallas), 2.500. 
Segando dia; jueves 14 de agosto.—Carrera Militar. 1.250 pesetas; Premio Bolí-
var, 2.500; Premio Alphonsine (a recHamar). 2.250; Promlo Allcxton, 5.O00; Premio Le 
Meriquin (handicap), 2.500; Premio Charring Cross (vallas), 2.500. 
Tercer día: lunes 18 de agosto.—Carrera Mifitar, 1.250 pesetas: Premio Ilusión. 
2500; Premio Batallador (a reclamar), 2.250; Premio Adelante, 2.500; Premio Brri-
bar.t (handicap), 5.000; Premio Hellespont (vallas). 2.500 
Cuarto día: jueves 21 de agosto.—Carrera Militar, 1.250 pesetas; Premio Condé, 
2.500; Premio Beau (a reclamar). 2.500; Premio Maruxa (handicap). 2.500; Prenifo 
Cóntrul (handicap), 5.0O0; Premio Laredo, 2.500. 
Quinto día: lunes 25 de agosto.—Carrera Militar, 1.250 pesetas; Premio Psnto-
o6r., 2.500: Premio Bella Vista (a reclamar), 2250; Premio Comedien. 2.500; Premio Ro-
<nnn (handicap), 5.000; Premio Moss Vale (vallas), 2.250. 
Séptimo día: domingo 31 de asosto.—Carrera Militar (handicap), 1.250 pesetas; 
Premio Antonio, 5.000; 
P R E M I O G E O R G E S 
1 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
Premio Choix de Roy (handicap). 5.000; Premio Epsilon (vallas, handicap). 
Octavo di?: jueves 4 de sept¡?mbro.—Carrera Militar (handicap). 1.250 pesietas; 
Premio Munifce, 2.50O; Premio Roya,: Bang (n redamar), 2.500; PREMIO NOüTEI. 
AX. 10.000; Premio Pargny (handicap). 2.500; Premio Talpack (vallas, handicap). 
2 500 pesetas. 
Noveno día: domingo 7 de Septiembre.-*-Car reirá Mi'iitar (handicap). 1.250 pesetas; 
Premio Lusigny, 5.0CO; 
G r a n C r l t e r i u m i n t e r n a d o í r a l , 1 0 0 . 0 0 0 P e s e t a s 
Premio Antivari (handicap), 10.000 pesetas; Premio Roi de la Lande. 5.000. 
Décimo día: jueves 11 de septiembre.—Premio Hidalgo, 2.500 pesetas; Premio La-
sarte (a reclamar). 10.000; Premio Cupidcn. 5.000; Premio Sanguine (handicap), 
2.500; Premio Bouton d'Or (vallas, handicap), 2.500; Carrera Militar (vallas), 1.500. 
Undécimo día: demingo 14 de septiembre.—Premio Przemys", 10.000 pesetas; Pre-
mio Ruban (handicap), 5.C0O; 
G r a n C a r r e r a d e V a l l a s , 5 0 . W v * ^ w — -
Décimocuarto día: jueves 25 de septiembre.— Premio Abbé, 2.500 Pese¿*fL.io Hcr 
Sevilla (a reclamar). 2.500; E L B E B B Y D E SAN SEBASTIAN, 25.000; rre ^ . ^ r 
nari (handicap). 2.500; Premio Chittagand (vallas, handicap), 2.500; Caire s 
(vallas, handicap), 1.500. &yet3s; 
Décimoquinto día: domingo 28 de septiembre.—Premio CasteTiana 2^00 (rM 
Premio Oyarzun. 5.000; Premio Barcelona (handicap). 2.500; Premio Fi l 
lias, hsndicap), 2.500. 
G r a n C a r r e r a M i l i t a r I n t e r n a c i o n a l O ^ ^ ^ p t * 
U n a C o p a o f r e c i d a p o r s u m a j e s t a d e l R e y d o n A l f o n s o X Ü I y 2 5 . . 
P o d r á n m o n t a r t o d o s l o s j e f e s , o f i c i a l e s y a s i m i l a d o s d e l E í c r c i t o , s a l v o i o s q i : e h a y a n t e n i d o u n a l i c c i i c í a d e j o c k e y , p e r o ú n i c a m e n t e l o s c a b a l l o s p e r í e n e c i e n ^ 
p r o m e t a r í o s d e s u n a c i o n a l i d a d o c a b a l l o s d e e n t r e n a m i e n t o e n s u p a í s . 
G r a n P r e m i o d e l o s T r e s A ñ o s , 1 0 0 . 0 0 0 P e s e t a s 
Premio E l Rayo (vallas, handicap), 2.500; Carrera Miíitar (vallas), 1.500. ^ pí-
Duodécimo día: jueves 18 de septiembre.—Carrera Militar (handicap). g^p. 
setas; Premio Berliere, 2.500; Premio Santander (a reciamar), 2.500; ^ ^ . - ¿ i c a p ) ' 
se, 5.000; Premio Badajoz (handicap), 2.500; Premio Principessa (vallas, 
2.500 pesetas. neset8S' 
Décimotereero día: domingo 21 de septiembre.—Premio Sandover, 2.500 
ímío WILLOW, 5.000; Premio Le Prodifre (handicap), 5.000. Pre  
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